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Terminal 
rodoviário 

" está pronto
Ao afirmar, ontem, que o ter­

minal rodoviário de João Pessoa es­
tá totalmente concluído, inclusive 
com sistema de som funcionando, e 
faltando apenas a via de acesso, o 
secretário dos Transportes e Obras, 
José Silvino, confirmou que será 
construído também um terminal 
rodoviário urbano.

A obra que está incluida no projeto 
que o Governo do Estado e Prefei­
tura Municipal vão executar visan­
do proporcionar ao pessoense, um 
setor de transporte coletivo mais 
dinâmico, será construída ao lado

- do terminal rodoviário intermuni- 
cipal.

FACILIDADES

Inicialmente a construção da 
obra foi anunciada pelo secretário 
de Serviços Urbanos da Prefeitura, 
sr. João Franca. Ele ressaltou, in­
clusive, que os dois terminais jun­
tos facilitarão a bald^ção de passa­
geiros entre as linhas urbanas e in- 
termunicipais: o passageiro deixa o 

’ coletivo urbano e segue direto para 
o intermunicipal.

Posteriormente a Prefeitura 
Municipal anunciará o projeto do 
novo terminal urbano, cujo início 

^ dos trabalhos não tem uma data fi­
xada aindaj segundo informações 
colhidas junto a Prefeitura Munici­
pal.

O Terminal Rodoviário inter­
municipal está totalmente concluí­
do e deverá ser inaugurado ainda 
neste primeiro semestre. Toda a 
sua estrutura de prédio está pronta, 
o serviço de som funcionando, a 
ponto de ser ativado. Falta, portan­
to, a via de acesso que será cons­
truída posteriormente.

Jíggs pede 
para voltar 
ao Brasil

Bridgetown - Depois de pedir 
para voltar ao Brasil, o assaltante 
inglês Ronald Biggs aguardava on­
tem uma decisão sobre seu caso 
numa cadeia de Barbados, junta­
mente com os cinco homens que 
supostamente o sequestraram no 
Rio de Janeiro há uma semana.

O advogado David Neufeld, de 
Nova York, chegou a Barbados 
para assumir a defesa de Biggs, a 
pedido de amigos brasileiros do 
principal autor do grande assalto 
ao trem pagador, há 17 anos.

O alto comissário da Grã- 
Bretanha em Barbados, que de­
sempenha funções equivalentes a 
de embaixador, aguardava a che- 

’a das fichas datiloscópicas de 
\„,^gs para que ele seja definitiva­
mente identificado e se entre com 
o pedido de extradição. O assaltan­
te foi condenado há 30 anos de pri­
são e fugiu depois de cumprir ape­
nas dois.

O jornal “ Nê Y Standard”  de 
Londres afirmou ontem que o se­
questro do assaltante Ronald' 
Biggs seria apenas üm golpe de re­
lações públicas e interesses comer­
ciais realizado com a cooperação de 
Biggs. Segundo o jornal, o produtor 
de cinema Chris Raffael disse que 
acertou a compra á_^ilme da cap­
tura de Biggs no Rio de Janeiro e 
alegou que o assaltante “ sabia de

- tudo” . Ele acrescentou que Biggs 
tinha conhecimento da mudança 
da lei dos estrangeiros no Brasil e 
pretendia deixar o pais, ainda ga­
nhando um dinheiro em‘cima.

Cuba diz que 
não ajudou 
colombianos

México - Em respostas às acu­
sações de Bogotá de que o governo 
de Havana treinou e armou os guer­
rilheiros do Movimento 19 de Abril 
(M-19) que lançaram uma malo­
grada mini-invasão do território da 
Colômbia, o Ministério das Rela­
ções Exteriores de Cuba divulgou 
ontem uma nota expressando que 
“ nós desmentimos categoricamen 

' te as alegações feitas nesse sentido 
por porta-vozes do imperialismo 

‘ ianque e da poderosa oligarquia co­
lombiana” .

O presidente colombiano Julio 
Cesar Turbay Ayala cortou anteon­
tem as relações com o regime de Fi- 
del Castro, acusando o governo cu­
bano de tentar fomentar a revolu­
ção na Colômbia patrocinando a 
invasão. Os soldados colombianos 
desbarataram os guerrilheiros que 
desembarcaram numa praia do lito­
ral do Pacifico de seu pais, na se­
mana passada, matando 19 e pren­
dendo 76 deles, inclusive dois altos 
chefes do M-19.

A nota da chancelaria cubana 
ressalta que o M-19 existe desde 
antes da revolução de 1959 de Cas­
tro e. desde então, tem “ subsistido 
e se desenvolvido”  por causa da 
“ situação sócio-politica inauportá- 
vel”  do povo colombiano. “ Cuba 
não tem absolutamente nenhuma 
culpa” , protesta a nota divulgada 
pela agência oficiai cubana “ Pren- 

‘f ' -  sa Latina”  e captada na cidade do 
México.

Burity só escolherá 
substituto de Carlos 
quando voltar do sul

Somente na próxima semana, 
após retornar da viagem que fará 
hoje ao Rio Grande do Sul, o gover­
nador Tarcísio Burity definirá o caso 
da Secretaria Extraordinária para 
Assuntos de Comunicação, cujo ti­
tular, jornalista Carlos Roberto de 
Oliveira, pôs o cargo à disposição do 
chefe do Executivo estadual em car­
ta já divulgada pelas emissoras de 
rádio do Estado.

Na carta, o sr. Carlos Roberto 
de Oliveira pede ao governador 
Tarcísio Burity que recomende à 
bancada do PDS na Assembléia Le­
gislativa a operacionalização da CPI 
dos gastos publicitários, “ a fim de 
que possam os paraibanos descobrir 
onde afinal está a verdade” , e tam­
bém a divulgação, “em jomal local idô­
neo” , de “ uma fita inescrupulosa- 
mente gravada em setembro de 1980 
e que estranhamente só agora apare­
ce, no bojo de uma crise política, 
não na íntegra e de público, mas sec- 
cionada e em conciliábulos mal in­
tencionados de empresários amo­
rais” .

SEM EXTINÇÃO
Logo após liberar a carta do se­

cretário Carlos Roberto para divul­
gação, 0 governador Tarcísio Burity, 
que despachou durante todo o dia de

ontem na sede da Cinep, conversou 
informalmente com um grupo de 
jornalistas, reafirmando seu propó­
sito de não extinguir a Secretaria 
Extraordinária Para Assuntos de 
Comunicação, contrariando, assim, 
noticiário publicado por um jornal 
local.

Os jornalistas quiseram saber 
quem, podería vir a ocupar o cargo co­
locado à disposição do governador 
pelo secretário Cârlos Roberto. Ele 
respondeu que tinha se fixado no 
nome do jornalista Gonzaga Rodri­
gues, diretor-técnico de A UNIÃO 
Companhia Editora, ressalvando, 
porém, que não havia ainda forma­
lizado 0 convite. “ Nem sei se ele vai 
aceitar” , comentou, bem humorado.

Independentemente do convite 
e da aceitação, o sr. Tarcísio Buíity 
só pretende resolver o caso da Secre­
taria de Comunicação após regressar 
do Rio Grande do Sul, para onde 
viajará hoje à tarde. Ele irá proferir 
uma conferência sobre Direito Inter­
nacional na Universidade de Santa 
Maria. O governador também pre­
tende aguardar o retomo do secretá­
rio Carlos Roberto de Oliveira, que 
está no Sul do País em viagem já 
programada há várias semanas, de­
vendo estar de volta a João Pessoa 
no próximo sábado.

-A carta de Carlos-

Na íntegra, é a seguinte a 
carta na qual o jornalista Carlos 
Roberto de Oliveira colocou à 
disposição do governador Tarcí­
sio Burity o cargo de secretário 
extraordinário Para Assuntos de 
Comunicação:

Senhor Governador,

Há dois anos venho servin­
do a Vossa Excelência e ao seu 
Governo. Foram dois anos de 
trabalho, de luta; tempo sem fe­
riados, sem domingos, sem al­
moço e jantar em horas regula­
res. O gabinete, a rotina; a famí­
lia, a exceção. Coloquei na fun­
ção, que aceitei exercer, o máxi­
mo de minha capacidade e de 
minha lealdade. Em nenhum 
momento, mostrei-me reticente 
ou ambíguo, quando necessário 
foi defender Vossa Excelência e 
sua administração.

Contra o conselho dos mais 
experientes, atirei-me à luta 
com 0 entusiasmo dos que des­
cobrem o mar para o primeiro 
mergulho. Não houve onda que 
me metesse medo, nem arre­
bentação que me fizesse cômodo 
observador das tempestades. 
Moveram-me o desejo de uma 
realização pessoal e o surgimen­
to de um valor novo na vida po­
lítica, capaz de recolocar a Pa­
raíba no noticiário diário da 
grande imprensa nacional.

À medida em que nasceram 
as grandes linhas de pensamen­
to do Governo de Vossa Excelên­
cia, brotaram dos interesses 
contrariados as questões que o 
consuetudinário costuma .cha­
mar de crises. No conflito das 
idéias e dos interesses, a figura 
do porta-voz a exercitar o canal 
de comunicação que leva ao 
povo 0 pensamento do Governo, 
mas, ao mesmo tempo, catali- 
zando as iras e os resmungos dos 
eternos donos da verdade e dos 
vetos.

Foi um processo que se avo­
lumou e que, como num passe 
de mágica, tat^g  ̂brincadeira de 
uma bruxa d^ocupada e traves­
sa, fez demir..  ̂  ̂responsável por 
todos os fatOL 
jorrml a dem;^^.^ 
cial, em tudo, ^
voz. Era a inversão proposital 
dos papéis. bugQQfjQ.gg tocar a 
vaidade de Vossa Excelência,

ao mesmo tempo em que se re­
petia na acusação ao mais fraco 
os velhos expedientes que carac­
terizam os pusilânimes.

Não podia, pois. Senhor 
Governador, ficar alheio á situa­
ção criada. Era-me incômodo' 
enfrentar os ambientes de Go­
verno identificando censura nos 
olhares e até maledicências nos 
cochichos. Sentia, a cada dia, 
que todos, ou quase todos, viam 
em mim o móvel das crises, o 
homem que, apregoado forte, 
impingia a Vossa Excelência um 
estado permanente de instabili­
dade política. Não me resta, 
pois, num apelo ao bom-senso, 
senão decidir-me por acrescen­
tar aos anos de dedicação mais 
um ato de lealdade a Vossa Ex­
celência.

Ponho, assim, à disposição 
de Vossa Excelência o cargo de 
Secretário Extraordinário Para 
Assuntos de Comunicação. Es­
pero sinceramente que, ao acei­
tar esse meu gesto. Vossa Exce­
lência roube a quantos lhe pro­
testam amizade por indústria o 
pretexto de que fazem uso para 
contestar, por via oblíqua, o seu 
Governo.

Por fim, ao agradecer o 
apoio que Vossa Excelência me 
deu e a minha equipe, quero 
pedir-lhe encarecidamente reco­
mende d bancada do PDS na 
Assembléia Legislativa cobrar a 
operacionalização da CPI dos 
gastos publicitários, a fim de 
que possam os paraibanos des­
cobrir onde afinal está a verda­
de. Peço, ainda, que seja divul­
gada, em jornal local idôneo, o 
original de uma fita inescrupu- 
losamente gravada em setembro 
de 1980 e que estranhamente só 
agora aparece, no bojo de uma 
crise política, não na íntegra e 
de público, masseccionadaeem  
conciliábulos mal intencionados 
de empresários amorais.

Renovo a Vossa Excelência 
os meus agradecimentos pela 
oportunidade que me deu de 
servir a Vossa Excelência e á Pa­
raíba. Espero tê-lo feito com a 
eficiência e a correção possíveis.

Atenciosamente

CARLOS ROBERTO ALVES 
DE OLIVEIRA 

Secretário

... ......
Calor remove quase todo piso na tesouraria da Prefeitura

Vigilantes aceitam dez 
milhões de indenização

Dez milhões de cruzeiros, 
aproximadamente, é quando o 
Estado deverá pagar, como in­
denização, aos 152 vigilantes in­
tegrantes da extinta guarda no­
turna de João Pessoa, mantida 
desde 1942 pela Secretaria da 
Segurança Pública, e desativa­
da em março do ano passado 
pelo então delegado de Costu­
mes, Marcelo Romero.

Ontem, os vigilantes, que 
reivindicavam uma indenização 
de trinta milhões de cruzeiros, 
conseguiram, através do depu­
tado Aécio Pereira, uma contra­
proposta do Governo do Estado,

feita pelo procurador geral Pe­
dro Adelson, no valor de dez mi­
lhões de cruzeiros, que foi pron­
tamente aceita, esperando-se 
que 0 pagamento seja feito em 
trinta dias.

Na época do delegado Marcelo 
Romero, o salário pago aos vigi­
lantes variavam entre 800 e 
1.600 cruzeiros, apesar de serem 
altos os contratos feitos pela Se­
cretaria da Segurança junto a 
álgumas empresas e órgãos 
públicos, como o INPS que pa­
gava 170 mil cruzeiros por mês 
para ter suas dependências 
guardadas (pág - 12).

Estado distribuirá 500 
mil quilos de sementes

A Secretaria da Agricultura 
e Abastecimento, através da Ci- 
dagro, concluiu ontem a aquisi­
ção de mais de meio milhão de 
quilos de sementes selecionadas 
para distribuição junto a agri­
cultores do interior do Estado, 
entre outras providências adota­
das durante as últimas sema­
nas, no sentido de retomar a 
preparação do Estado para o in­
verno.

Ontem, a Cidagro informou 
que concluiu a aquisição de 200 
toneladas de senjentes de milho 
e 150 toneladas de sementes de 
feijão, ambos procedentes de 
Irecê, Bahia, e mais 200 tonela­
das de algodão IAC-18. O 
diretor-presidente daquela em­
presa, agrônomo Glauco Tava­
res, explicou, por outro lado, 
que não houve escassez, e sim! 
perdas no interior, há algumas 
semanas, quando voltaram as 
chuvas, e isso não significou que 
nouve descuido, da parte do 
Governo, com o programa de se­
mentes.

Lembrando que há dificul­
dade para se adquirir sementes, 
a nível nacional, o técnico sa­
lientou que não houve falta de 
providências da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, 
nem da Cidagro: “ O que há é 
uma demanda que cresceu com 
a volta das chuvas, ao mesmo 
tempo em que tivemos perdas 
imensas no período de seca des­
te ano e, agora, eis que nos de­
frontamos com a necessidade da 
retomada de providências gi­
gantescas, em larga escala, para 
atender aos agricultores no in­
verno” .

Glauco Tavares disse que 
não n ou ve  d e s c u id o  do 
Governo que, à época da seca, a 
primeira programação da distri­
buição de sementes foi cumpri­
da integralmente. “ Aeora, com as 
chuvas, o Governo volta a ado­
tar providências para suprir as 
necessidades de sementes em 
todo o Estado, adquirindo gran­
de quantidade de feijão, milho, 
algodão e outras sementes” , 
concluiu.

Damásio indica á Câmara 
nova diretoria da Urban
O prefeito Damásio Fran­

ca encaminhou à Câmára Muni­
cipal de João Pessoa, ontem, 
mensagem solicitando a homo­
logação de novos nomes para di­
rigir a Empresa Municipal de 
Urbanização - Urban -, em vir­
tude do mandato da atual dire­
toria se expirar no dia 30 deste 
mês.

A informação foi prestada 
pelo secretário de Comunicação 
Social, jornalista Barroso Filho, 
explicando que foram escolhidos 
os engenheiros Marcilio Toscano 
da Franca (diretor-presidente),

Cezar Augusto Gomes Pereira 
(diretor-Operação), Robério 
Rodrigues de Souza (diretor- 
Administrativo) e Francisco Ro- 
n a ld o  C am pos (d ir e to r -
Financeiro). _

O secretário d': Coinunica- 
ção Social acrescer^*^ que não 
Luve exoneração 
dos atuais diretorer ’̂ ® 
vação da diretoria outros no­
mes. Isto porque, d~ ®oordo com 
o regimento da Urb^B» 0 manda­
to da diretoria é de dois anos, o  
que completará no próximo dia 
30.

Acomodação de 
piso provoca 
pânico e medo

A acomodação do piso da tesou­
raria da Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, que funciona no antigo prédio 
da Secretaria das Finanças do Esta­
do, na Rua Gama e Melo, provocou 
medo e pânico entre os oitocentos 
funcionários que ocupam os quatro 
andares do edifício que, a partir das 
10 horas, começaram a abandonar o 
local, alertados pelo intenso barulho.

Os técnicos da Secretaria de 
Transportes e Obras da Prefeitura, 
chamados para vistoriar o prédio, dis­
seram que o edifício havia levado 
muito sol e calor, o que fez com que 
suas estruturas se dilatassem. Com a 
chuva, as estruturas relaxaram, fa­
zendo com que o espaço da sala se 
tornasse pequeno para todos os tacos, 
o que provocou a acomodação.

Logo que os tacos começaram a 
saltar, todos os funcionários sairem 
ás pressas, com medo de que o prédio 
desabasse, levando o  prefeito Damásio 
Franca a determinar a suspensão do 
expediente na tesouraria da Prefeitu­
ra. (Página 5)

TV mostra 
jogo França 
e Holanda

Em jogo transmitido pela TV-Globo, às 16 
horas de hoje, a França enfrentará a Holanda, 
em Rotterdam, pelo grupo 2 das eliminatórias 
da Copa Mundial de Futebol. A seleção holan­
desa não pode perder nem empatar, sob pena 
de desclassificação.

Escócia, Irlanda do Norte, Gales e Re­
pública da Irlanda também jogarão hoje, à noi­
te, partidas decisivas pelas eliminatórias da 
Copa. Escócia e Irlanda do Norte jogarão pelo 
grupo 6, enquanto Gales enfrentará a Turquia 
no grupo 3, em Ancara, e a República da Irlan­
da, em Bruxelas, pelo grupo 2, jogará contra a 
Bélgica. A Espanha, por ser sede, a Argentina, 
por ser campeã do último Mundial, e o Brasil, 
que embora tendo um compromisso pendente, 
já estão classificados.

Procurando romper uma tradição de 20 
anos, a Espanha enfrentará hoje a Seleção da 
Inglaterra, em partida amistosa, no Estádio de 
Wembley, em Londres. Há 20 anos a Espanha 
não ganha da Inglaterra. A Espanha jogará sem 
o atacante Enrique Castro, o Quini, sequestra­
do em Barcelona.

Em Porto Alegre, o jogador Zico, do Fla­
mengo, disse ontem que somente após o venci­
mento de seu contrato com o time, dia 31 de 
maio próximo, vai se preocupar com a proposta 
milionária que recebeu do Milan da Itália, 
adiantando que “ a única coisa que não quero é 
ficar prejudicado financeiramente” . Zico retor­
nou ontem mesmo ao Rio e hoje jogará pelo seu 

clube contra o Atlético, no Mineírão, pela 
Taça de Ouro. Segundo afirmou, essa partida é 
decisiva para o time mineiro, o que poderá aca­
bar sendo favorável ao Flamengo.

Disputando a Taça Acep, Botafogo e Auto 
Esporte voltam a se defrontar hoje à noite, no 
Almeidão. O vencedor terá o direito de disputar 
a Taça Juracy Pedro Gomes, com Treze ou 
Campinense, que jogam domingo em Campina 
Grande. - (Esportes rui página 11).

Polônia terá 
greve geral 
na 3? feira

Polônia - Os dirigentes da Confederação 
Sindical Solidariedade decidiram ontem, por 
grande maioria, realizar na sexta-feira uma 
greve de advertência contra o governo, a ser se­
guida por uma. greve geral na próxima terça- 
feira. A decisão destrói o período de 90 dias de 
paz social pedido pelo governo polonês, após a 
posse do primeiro-ministro Wojciech Jaruzelski 
e .aumenta o risco de uma intervenção militar 
shvíética para conter a crescente independên- 
:ia dos trabalhadores poloneses com relação ao 
controle do partido comunista sobre o país.

Dos 41 membros da liderança nacional da 
Solidariedade, organização que já reúne 10 mi­
lhões de associados, somente dois votaram con­
tra as greves e seis se abstiveram. O objetivo 
das greves será o de protestar contra a agressão 
sofrida por membros do movimento de poli­
ciais, na semana passada, na cidade de Byd- 
goszcz.

O chefe nacional do movimento, Lech Wa- 
lesa, que vem pedindo moderação aos outros 
dirigentes com relação às greves, saiu em meio 
da reunião que decidiu pelas paralisações.
Quanto começou a reunião de ontem que mar­
cou BS datas das gievee, Waleea se manteve 
afastado e só se uniu aos outros dirigentes de­
pois de realizada a votação que optou por sexta 
para á greve de advertência e terça-feira da se­
mana que vem para a greve geral.
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Sfio compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcísio Burit>

UM MEDO 
INFUNDADO

O quadro econômico e conjuntural do Paia merece 
atentamente aé preocupações não somente do Governo 
Federal, através de seus órgãos planejaãores e financei­
ros, mas dos empresários grandes e pequenos, que pres­
tam inegáveis serviços á comunidade, integrados na livre 
iniciativa, como mola propulsora do desenvolvimento glo­
bal da nação, considerados os fazedores da riqueza do 
pais.

A economia nacional não está ótima, assim como as 
economias de Portugal, de Espanha, de França, da Polô­
nia e até a do país mais rico do mundo: os Estados Uni­
dos. Há uma escassez de recursos no mundo, ou melhor, 
os recursos, as fortunas estão'em mãos árabes, grupos 
econômicos que, por tradição, pensam demasiadamente 
antes de investir em qualquer empreendimento. As eco­
nomias fortes, a exemplo da Alemanha Ocidental e Ja­
pão, ressentem-se de mais pujança e estabilidade no mer­
cado mundial. Esta semana, os Governos de Washington 
e Táquio tentam resolver impaases nas exportações de 
automóveis Japoneses para o mercado consumidor norte- 
americano. Os países se fecham, repensam seus projetos 
e suas políticas, eliminando subsídios e outras vantagens 
como aconteceu recentemente com alguns produtos brasi­
leiros no mercado norte-americano.

A verdade é que a economia mundial está bastante 
confusa. A situação é preocupante, mas estamos muito 
longe de uma recessão econômica, do caos econômico- 
financeiro.

Ê evidente que este quadro negativo repercute inten­
samente no Brasil, como em toda a América Latina, pois 
pertencemos a um país de ecorurmia em desenvolvimento, 
considerada pelos críticos mais sisudos como “periféri­
ca”, instável. O Brasil necessita mais do que nunca de 
recursos do exterior para gerir o desenvolvimento nacio­
nal. O Governo brasileiro procura sanar as dificuldades 
fiscalizando os gastos das empresas estatais e tem-se 
mostrado até duro com o mercado financeiro, ao intervir 
em algumas instituições de crédito, a fim de oferecer se­
gurança e respeitabilidade do sistema aos investidores. O 
Governo, afinal, trabalha para reverter o atual quadro 
econômico.

Os empresários, ao que parece, não percebem ou não 
querem compreender que o Governo Federal não dispõe 
de tantos recursos em suas ..agências financiadoras. Os 
empresários não percebem que a situação mudou e que 
não existe mais aquela faeitidede dos anoa-setenta, quan­
do 08 recursos dos bancos internacionais sobravam for- 
midavelmente e, portanto, deveríam ser reinvestidos. Na 
década de 1970, ao que parece, os empresários que hoje se 
lamentam, reclamam e propagam apressadamente uma 
recessão econômica, provavelmente, não se detiveram a 
examinar o assunto; recessão não acontece como num 
passe de mágica. Os empresários que alegam falta de ca­
pital de giro, ao que parece, foram os mesmos que se be­
neficiaram da liquidez monetária na década passada. 
Afinal, os economistas aprenderam, e muito, com a crise 
econômica de 1929.

No plano local, as demissões no comércio e na indús­
tria não refletem um clima recessivo, de desespero, mas 
de cautela. São normais as demissões no início de ano, 
como reconheceu o presidente do Sindicato dos Comercid- 
rios, sr. Francisco Melo. As demissões no setor de fiação e 
tecelagem é motivo de preocupação, do Governo, dos em­
presários e de dirigentes sindicais, mas o tumulto que es­
tá se criando em torno do assunto chega a ser pueril.

Greve dos Médicos
Foi o sr. Ulysses Guimarães, uma das mais expressivas 

figuras da oposição nos últimos anos, quem disse aos repórte­
res, recentemente, à saida do gabinete do ministro da Justiça 
Abi-Ackel com quem acabara de dialogar: “ Nós somos ad­
versários políticos e inimigos” .

Prestes apertou a mão de Vargas, após anos de sofrimen­
to, avanços e recuos.

0  ex-ministro Abelatdo Jurema aceitou a mão estendida 
de Figueiredo, num gesto de também larga generosidade.

Tudo isto são posições que a História reçistra e que se 
repetem, fazendo do momento político brasileiro, atualmen­
te, um painel de exemplos e lições sobre as quais a sociedade 
civil deve refletir e tirar suas próprias conclusões.

Aqui e agora, em fase de abertura política, quando tam­
bém os médicos se unem para exigir do governo o que supos­
tamente lhes fora tirado, será preciso alertá-los de que essa 
luta não é apenas deles, mas também do próprio governo, 
disposto ao diálogo e ao entendimento.

No momento, porém, em que um presidente de Sindica­
to dos médicos acusa um superintendente do Inamps da Pa­
raíba de “ explorador do povo” , como se este fosse a causa de 
todos os males porque passam os médicos^em todo o pâís, en­
tão as reivindicações da classe passam para o segundo plano 
e as divergências pessoais afloram como uma chaga  ̂a entra­
var uma luta até certo ponto justa.

Perdem os médicos o seu objetivo de luta e perde o go­
verno a dimensão de sua generosidade.

E a construção do edifício social em benefício do povo 
pela união de duas forças - o governo e a classe trabalhadora, 
em todos os níveis - pode ser interrompida, atrasando assim 
a marcha da História que avança para o Ano 2000.
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Opinião Pública

m

O pinião é, por sua natu­
reza e essência, um juí­
zo de valor sobre alguma coi­

sa, baseado em uma convic­
ção subjetiva, porém sujeito 
a controvérsia, como tudo o 
que falível. Nisso reside a di­
ferença entre opinião e ver­
dade científica, por que está 
funda-se em lei natural e não 
comporta contrariedade.

Transportando esta pro­
posição do plano individual 
para o plano coletivo, públi­
ca é a opinião majoritária do 
povo. É esta opinião pública 
que é fator do regime demo­
crático. Mas é preciso que se 
esclareça que a opinião 
pública que informa a demo­
cracia e é o seü motor e a sua 
forma de realização eficaz, 
não significa só o domínio 
pleno de uma maioria even­
tual. É preciso, além disso, 
que essa opinião majoritária 
tenha em conta a realização 
do bem comum e p  respeito 
pelos valores e ideiàis e aspi­
rações da minoria momenta­
neamente vencida.

Em outras palavras, a 
democracia só se realiza com 
eficácia se ela for na verdade

o regime do consenso. Já se 
disse e já se repetiu muito a 
grande verdade de que a de- 
mõcracia é a unidade nasci­
da de uma necessária e bem 
recebida diversidade de pon­
tos de vista sobre as soluções 
de governo. Se opinião é juízo 
de valor sujeito a controvér­
sia provável e não raro bem 
sucedida, regime democráti­
co fechado, que não aceite a 
pluralidade de partidos, 
nem acolha os anseios da so- 
ciedaide civil, nem resguarde 
0 direito fundamental da di­
vergência, é uma contradição 
à sua própria natureza essen­
cial. A democracia justamen­
te vive e se nutre da diversi­
dade de opiniões.

Toda essa prosopopéia 
acima, vem a propósito de 
um renascente interesse con­
temporâneo pelo Príncipe de 
Maquiavel, que a versão vul­
gar e mesmo a de muitos ho­
mens de Estado ( e por isso 
mesmo aí injustificavelmen- 
te colocados) associam a uma 
visão cínica de Governo. Pois

Firmo Justino

na verdade o secretário Nico- 
lau foi um dos mais lúcidos 
pensadores políticos dos tem­
pos modernos, e é dele a se­
guinte passagem que nos 
tranquiliza quanto à viabili­
dade de um regime democrá­
tico na efervescência de nos­
sos dias: “ Os tumultos, que 
muitos lamentam, consti­
tuem não a causa da ruína 
dos Estados, mas uma condi­
ção para que sejam promul­
gadas boas leis em defesa da 
liberdade” . Para ele, “ o tu­
multo entre partidos que se 
opõem é o preço que é preciso 
pagar pela manutenção da li­
berdade” . Se os partidos, ho­
je, talvez não expressem com 
a desejável fidelidade os inte­
resses de amplos setores da 
sociedade civil, poderiamos 
acrescentar às palavras do 
florentino ilustre a observa­
ção de que não deixa de ser 
salutar a oposição de grupos 
extra-partidários, como for­
ma de resguardar os seus in­
teresses não representados, 
sem qualquer perigo para a 
democraôia, mas antes como 
meio de alcançar o seu forta­
lecimento.

Concentrando o poder

y

í

O decreto-lei n’  1861, através do 
qual o governo incluiu no 
Fundo de Previdência Social 

as contribuições da indústria para 
o Senai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial) e Sesi 
(Serviço Social da Indústria) e as 
do comércio para o Senac (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co­
mercial) e Sesc (Serviço Social do 
Comércio) é típico fruto de uma es­
trutura jurídica ainda indefinida 
entre a normalidade a exceção.

Num, primeiro exame da ques­
tão, pode o observador ficar com a 

' impressão'Tlç^"que o governo pre=’ 
tendeu apenas reforçar as combali­
das finanças da Previdência So­
cial. E isso de fato acontecerá. Os 
recursos carreados pelo empresa­
riado para aquelas quatro institui­
ções devem corresponder, neste 
ano, a mais de 230 bilhões de cru­
zeiros. Segurando as parcelas men­
sais desse dinheiro por algum tem­
po o lapas (Instituto de Adminis­
tração da Previdência e Assistên­
cia Social) poderá efetuar os paga­
mentos que tem a fazer na área do 
INPS (aposentadorias, pensões, au­
xílios) ou do Inamps (contas médi­

cas) sem tomar dinheiro empresta­
do aos bancos particulares, expe­
diente que - sobretudo depois da li­
beração das taxas de juros - tem ar­
rojado a instituição num abismo de 
dividas.

Mas a secreta intenção do de­
creto parece ser mesmo a de esfriar 
os ânimos do empresariado, ulti- 
màmente muito propenso a criticar 
as medidas da política econômica 
oficial. O decreto é uma válvula 
aplicada ao sistema respiratório 
das quatro entidades, que, em 
cada Estado são administradas pe­
las respectivas Federações do Co­
mércio ou da Indústria. A reação a» 
um documento mais hostil da Fe­
deração X ou a uma postura mais 
agressiva da Federação y poderá 
ser uma demora na liberação dos 
recursos destinados ao Sesi/Senai 
ou ao Sesc/Senac do respectivo Es­
tado. Cortando o exigênio fínancei- 
ro e gerando o sufoco naquelas ins­
tituições, afínal de contas as reais 
bases do poder das Federações do 
empresariado, o governo terá con­
dições de reduzi-las à i concordância

J.J. Garcia

incondicional com as medidas ofi­
ciais. Oü, pelo menos teria meios 
para evitar que tais discordâncias 
sejam manifestadas em espaços 
outros que os gabinetes oficiais, 
onde as paredes não têm ouvidos.

Tal peça legal somente pode­
ría ser gerada num contexto como o 
nosso, onde o processo de democra­
tização tem se desenvolvido dei­
xando intocado o instrumental de 
produção de normas expecpcionais 
definido na vigência do autoritaris­
mo. Tal situação é que permite que 
úma ferrâmentá èxcépcioiiálíssi- 
ípa, como o decreto-lei, seja usada 
numa situação que absolutamenté 
não a reclamava.

Dias atrás, dirigindo-se à na­
ção, o presidente da República ad­
vertiu para a necessidade do diálo­
go e da negociação. Mas o diálogo e 
negociação somente são possíveis 
quando as partes são livres. E um 
decreto-lei como o n? 1861 nada 
mais é que uma advertência nada 
sútil, de que no caso das entidades 
do empresariado, essa liberdade 
não existe, pois somente poderia 
ser exercida ao preço da aniquila- 
ção.

Do Leitor

CHUVAS
Sr. Editor:

Aqui no conjunto Ernes- 
jto Geisel, depois desses últi­
mos dias de chuvas, a situa­
ção é de verdadeira calami­
dade pública. Uso o jortial 
para denunciar os problemas 
que todos nós aqui do con­
junto enfrentamos com a 
quantidade de lama, bura­
cos e água estagnada em di­
versas áreas. A maioria das 
pessoas protesta mas, até 
agora, nada foi feito.

Já faz algum tem po 
que esteve aqui uma porção 
de empregados Ha prefeitura 
para ajeitar os problemas 
das galerias que estão sempre 
cheias. A jiior coisa que eu 
acho é a gente ser obrigada a 
acordar de manhã e ter que ir 
tirar a água que ficou empo- 
çada no jardim, principal­
mente se na nossa casa se 
tem muito cuidado com as 
plantas.

Faço um apelo aqui ao 
prefeito Damásio Frartca. Ele 
tem demonstrado, nos pro­
gramas da rádio, quando es­
cuto, que está interessado em 
resolver os problemas da gen­
te que mora nos conjuntos 
mais afastados das regiões 
privilegiadas do Centro.

Não adianta nem citar 
os problemas particulares da 
minha rua já que todas,” sem 
exceção, sofrem com os ala­
gados que se formam a cada 
dia de chuva. Veja bem, até 
agora nenhuma tragédia 
grave aconteceu por a ^ i  
como a daquelas moças ^ e  
caíram num buraco no pró­
prio quarto em que dormiam 
porque desabou uma galeria 
por causa da água em grande 
quantidade da chuva. Nós 
todos temos medo que, de re­
pente, um filho da gente pe­
queno caia dentro de um des­
ses buracos, cheios d ’ágpa 
que se formam por aqui no 
conjunto e se afogue e não 
apareça ninguém para salvá- 
lo. .

Por isso, mais uma vez 
uso o jornal para pedir uma 
providência urgente para evi­
tar que todos continuem 
apreensivos com  esr s 
problemas de muita latuá 
que tem aqui no Ernesto Gei­
sel. Sem mais para o mo­
mento, atenciosamente.

Romero de Oliveira

CARLOS CHAGAS

SERÁ PARA VALER?
Castello Branco, Costa e Silva, até mesmo 

Garrastazu Médici e Ernesto Geisel, em mais de 
uma oportunidade, também prometeram: Todas 
as medidas de cunho político, antes de adotadas 
por seus governos, seriam submetidas à delibera­
ção do partido oficial, no caso, a Arena. Como 
existem medidas e medidas, tais promessas fica­
ram nas emboloradas prateleiras das boas inten­
ções revolucionárias, pois não só quando golpea­
ram fundamentalmente as instituições, aqueles 
generais-presidentes deixarão de tomaf conheci­
mento dos anseios e expectativas de seu, “sustentá- 
culo político” . Nas menores iniciativas, como nas 
maiores, aos arenistas se impuseram pratos- 
feitos, para serem deglutidos com muito sal e pou­
ca água. A lista seria infindável, valendo referir, 
apenas, que Castello não consultou os políticos 
que o apoiavam, para prorrogar o seu mandato ou 
impor a fidelidade partidária; que Costa e Silva 
começou a reformar a constituição de 67 por deci­
são exclusiva; que Garrastazu Médici enviou 
emenda âo Congresso, mais uma vez transforman­
do em indiretas as eleições de governador, sem 
nada participar á Arena; e que Ernesto Geisel edi­
tou 0 ‘̂Pacote” de abril de 77 em “ Petit Comitê” . 
Isso para não falar dq três fechamentos do Con­
gresso, de atos institucionais e, mesmo, da impo­
sição de deputados e senadores para os diversos 
cargos nas mesas do Ckmgresso, pecado em que 
até 0 atual presidente acaba de mcorrer.

A Arena, no passado, e o PDS, até agora, fo­
ram mantidos de quarentena, tolerados quando 
disseram “ sim senhor” , marginalizados ao menor 
sinal de que pensavam diferente dos desígnios dos 
deuses. Partidos do Governo, jamais chegaram a 
Partidos no Governo, e nem se fala de outras deci­
sões de que deveríam também participar, como as 
econômicas, as sociais e as administrativas. Mes­
mo nas políticas, tiveram de aceitar todos os 
ucásses sem a roonor participação. Apesar das 
promessas de que, “ a partir de hoje, participa­
riam” .

Há dois dias, reunido com o seu comando 
político, o general João Figueiredo atacou com a 
mesma promessa. “ De agora em diante, política é 
com o PDS” . Deixando, porque irônica, a consta­
tação reconhecida e declarada de que até agora 
nao assim, corolário da decisão anunciada 
segunda-feira, no mínimo haverá que duvidar. 
Afinal, até picuinhas de criança o atual governo

demonstrou, e* não faz um ano. Através do depu­
tado Edison Lobão, começou a tramitar emenda 
constitucional que restabelecia as eleições de go­
vernador. Num determinado momento, raios do 
olimpo tonitruante fizeram engavetar a iniciati­
va, derrotada no Plenário da Gamara, salvo enga­
no, com 0 constrangido endosso do próprio autor. 
Meses depois, por iniciativa do Palacio do Planal­
to, a mesma emenda é reapresentada e aprovada.

Pode ser que em meio a tantas mudanças re­
gistradas desde a posse do atual presidente, esta 
se cristalize também, mas a teoria a aplicar não 
será outra senão a de São Tomé: Vamos ver, pri­
meiro, para acreditar, depois. Porque certos regi­
mes, como certas pessoas, por mais que tentem, 
não conseguem esconder o que lhes vai po fundo 
da alma, ou das posturas. Até hoje, e guardadas 
nuanças diversas, a revolução situa-se acima e 
além dos partidos, das instituições e dos anseios 
nacionais, messiânica, apesar de tantos messias 
de plantão por ela revelados, avançou até refor­
mas democratizantes, ou aberturas, como atual­
mente, mas sempre mantendo o dogma, de conti­
nuar no poder. No passado, aplicou-o através de 
fechaduras, atos, decretos e mudanças às regras 
do jogo que'acabara de impor. No presente^ terá 
perdido a característica, apesar da revogaçao do 
AI-5, da anistia, da volta às eleições diretas de go­
vernador e de promessas de eleições livres e de- 
sempacotadas? Não. E por conta da negativa, as­
sistimos ao adiamento das eleições municipais do 
ano passado, ao arquivamento da emenda das 
prerrogativas do Congresso e a ameaças de “ refor­
mas” eleitorais destinadas,.apenas, a preservar a 
maioria oficial no futuro (lonigresso. Porque essa 
maioria, ainda que se repúdiada pelo eleitorado, 
toma-se imprescindível ao objetivo maior, da re­
ferida preservação do poder. Como, em meio a 
essa equação, admitir que, de agora em diante, 
“ política é com o PDS” 7 Será, mas em termos, na 
medida em que se o PDS estiver pensnndo como o 
Palácio do Planalto. Otimo. Deadirá livremente. 
Caso contrário, pior para ele, PDS. Por isso se diz 
baver medidas e medidas, participações e partici­
pações. À menos que... a menos que estejamos as­
sistindo à mais profunda mentamorfose dos tem­
pos revolucionários, desde 1964. Se à legenda ofi­
cial for dado o poder de decisão política, sem con­
dicionamentos, a água mudou-se em vinho, capaz 
de inebriar a nação inteira.

Tome-se o caso da próxima sucessão presi­
dencial, uma questão essencialmente política e 
que, assim, deveria ficar com o PDS, ao menos 
sob o ângulo da situação. Se ós inclitos pedessis- 
tas, no momento oportuno, se inclinarem por de­
terminado candidato não aceito pelo executivo, 
decidirão soberanamente? Aceitarao contrapor-se 
ao trono, como este, aceitará sua decisão? 
Multipíique-se esse exemplo maior por tudo o que 
virá'antes e se terá a receita de uma encruzilhada, 
até aqui transposta e invadida exclusivamente 
pçlos interesses do poder revolucionário. Assim, 
importa repetir: só vendo, primeiro...

RETIFICAÇÃO
Ontem, neste local, atribuímos erroneamente 

ao depufado Carlos Chi^elli, do PDS gaúcho, a 
autoria de projeto que cria cheques especiais para 
aquisição de alimentos populares, a serem distri­
buídos aos menos favorecidos. Houve erro. O pro­
jeto é do também deputado gaúcho Hugo Mardi-
ni.

LULA E O MINISTRO
O Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, 

foi induzido em equívoco ao imaginar Jacob Bit- 
tar como presidente do PT, e não Luís Ignácio da 
Silva. Essa situação verificou-se até meses atrás, 
quando o “ Lula ascendeu de fato à direção 
maior de sua legenda em formação. Mas não será 
por estar na presidência do Partido dos Trabalha­
dores que ele será recebido pelo ministro. Ao con­
trário, nem que assuma a presidência do PMDB, 
ou do PDS, botará os pés no quarto andar do Mi­
nistério da Justiça, enquanto estiver sendo pro 
cessado pela Lei de Segurança Nacional. Trata-s( 
de uma decisão de todo o comando político ofí
ciai, não só de Ibrahim Abi-Ackel, porque, antes 

• ’ • - ■ • ■ la. E como odisso, é uma decisão revolucionária, 
líder metalúrgico, além do processo a que rei^ n - 
de em grau de recurso no Superior Tribunal Mili­
tar, começou a responder outro, no Acre, vale ti­
rar o cavalo da chuva: Antes que seja votada a 
nova Lei dos Estrangeiros não haverá tempo para 
que se livre das tenazes da Justiça Militar. Se 
conseguir safar-se a tempo para se candidatar às 
eleições de 1982, dar-se-ápca: muito satisfeito, pois, até 
agora, enquadra-se como inelegível, conforme a 
legislação vigente.
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NOTAS POLÍTICAS
Marcone Carneiro Cabral

A chantagem no bojo 
de uma crise política

Num apelo ao bom- 
senso, o secretário Carlos 
Roberto de Oliveira, da 
Comunicação Social, deci­
diu acrescentar aos anos de 
dedicação mais um ato de 
lealdade ao governador 
Tarcísio Burity: colocou d 
disposição do chefe do 
Executivo 0 cargo que, na 
verdade, vinha desempe­
nhando desde os tempos 
dos diagnósticos que esta­
beleceram as diretrizes do 
Plano de Ação do quatriê­
nio administrativo.

Como justifica em  
carta liberada ontem para 
divulgação, o jornalista 
sentia, a cada dia, que to­
dos, ou quase todos, viam 
nele o móvel das crises, i o 
homem que, apregoado 
forte, impingia ao goverpa- 
dor um estado permaneàte 
de instabilidade política. 
De uma nota de jornal, á 
demissão de um policial, 
em tudo se via o dedo do 
porta-voz. Era a inversão 
proposital dos papéis. Não 
podendo ou temendo acu­
sar ou agredir diretamente 
0 governador, passavam a 
acusar ou agredir o secre- 

^tário de Comunicação So­
cial, para atingir o chefe do 
Executivo por via indireta. 
Observa o jornalista que se 
buscava tocar a vaidade do 
sr. Tarcísio Burity, ao 
mesmo tempo em que se 
repetia na acusação ao 
mais fraco os velhos expe­
dientes que caracterizam 
os pusilânimes.

Por último, veio o epi­
sódio da fita inescrupulo- 
samente gravada em se­
tembro de 1980 e que es­
tranhamente só agora apa­
receu, no bojo de uma crise 
política, justamente após o 
surgimento da dissidência 
no PDS e da coligação PP- 
PMDB. A gravação não 
chegou na íntegra ás mãos 
do Governo, mas secciona- 
da e em conciliábulos mal 
intencionados de empresá­
rios amorais.

A colocação do cargo á 
disposição do sr. Tarcísio 
Burity, qicj afinal se con­
sumou, não encerrou essa 
fase de angústia, em que se 
sente atingida a imprensa 
paraibana, por obra de 
pústulas que acabaram 
transformando sua trai­
çoeira armadilha eletrôni­
ca na melancólica perda de 
um dos auxiliares mais 
competentes e eficientes 
do Governo. Em dois anos, 
é bom que fique na memó­
ria de todos, 0 secretário 
Carlos Roberto de Oliveira 
conseguiu obter resultados 
positivos da imagem do 
Governo que, em outras 
administrações jamais 
chegaram a níveis tão sa­
tisfatórios. Tornou-se iné­
dito 0 seu desempenho na 
Comunicação Social, em 
que pese a atuação bri­
lhante e 0 talento indis­
cutível de alguns anteces­
sores.

Quanto aos chantagis­
tas, 0 que se pode dizer de 
quem importa amoralida- 
de para a Paraíba'? O que 
dizer de quem vem para a 
Paraíba com personalida­
de tão complexa e tortuo­
sa, a ponto de ser, de agora 
em diante, evitada por em­
presários, banqueiros, ho­
mens de Governo, sob o te­

mor de que possa fazer 
com outros paraibanos a 
chantagem que não visava 
só 0 jornalista Carlos Ro­
berto de Oliveira?

O secretário de Comu­
nicação Social não pôde 
escapar à mafiosa trama 
engendrada pelos chanta­
gistas. No entanto, já que 
acqnteceu o segundo caso - 
e o primeiro não foi chan­
tagem, mas 0 uso do tráfi­
co de influência para for­
çar a queda do sr. Mala- 
quias Timótheo da presi­
dência do Paraiban, ante 
interesses financeiros con­
trariados -, seria/ de bom 
aviso firmar uma espécie 
de jurisprudência que 
atenda ao terrível erro de 
se confundir na Paraíba o 
dirigente de empresa, de 
toda credibilidade, com o 
aventureiro empresarial.

A melancolia deste 
caso de chantagem, seu 
reles e raso nível, leva-nos 
a achar que as autoridades 
devem.descobrir a maneira 
de apurar os fatos sem as 
humilhações e aflições que 
envolveram até agora o 
companheiro Carlos Ro­
berto de Oliveira e, de cer­
to modo, a classe dos jor­
nalistas.

Um Governo que está 
demonstrando, até o paro­
xismo, a determinação de 
apurar, dentro de um elen­
co de providências cabí­
veis, a extensão da chan­
tagem, por sua vez há de 
saber tirar da lição destes 
dias os remédios para que 
outros dias, igualmente de 
pesadelo, não venham a 
mergulhar de novo em 
sombra um dos seus seto­
res mais eficientes, que é a 
Secretaria de Comunica­
ção Social. Ninguém que 
estude a longa e penosa 
arte de Governo dos ho­
mens pode recusar sua ho­
menagem ao quase feroz 
empenho do governador 
Tarcísio Burity, em averi­
guar, o que há por trás do 
caso. Se o chefe do Gover­
no, como querem alguns, 
tivesse fechado os olhos às 
implicações políticas dessa 
chantagem eletrônica, po- 
deria, sem dúvida, usando 
trapaça e jeito, derramar 
água na fervura. Pouparia, 
assim, seus nervos e sua 
sensibilidade em não ver 
um auxiliar competente e 
eficiente, dedicado e leal, 
colocar d sua disposição 
um cargo visado por adver­
sários. Mas pouparia, tam­
bém, os chantagistas do 
desmascaramento público.

Fiquem certos, pois, 
os chantagistas que terão 
dificuldades em dar novos 
golpes. Estarão sempre vi­
giados pelo Governo, pelas 
instituições de crédito, 
pela concorrência empre­
sarial. Enfim, todos terão o 
olhar voltado para seus pas­
sos e, sobretudo, suas 
mãos. E  chegará a fase em 
que os chantagistas, evitan­
do serem vistos pelos pa­
raibanos, passando, de 
banco em banco, de gabi­
nete em gabinvte feito uma 
sombra, isohruidQ.gg em 
sua própria armadilha
para ouvir, po^g^^a própria
voz, sua ihculpação,  
lembrarão o terrível Ri- 
chard II}, do drama sha- 
%espeareano.

José Gayoso: Agassiz é 
um socialista de araque

0  deputado José 
Gayoso disse ontem que o 
sr. Agassiz Almeida é um 
socialista de araque e que 
não tem ideologia nennu- 
ma. O desabafo do parla­
mentar peemedebista 
contra ao primeiro su­
plente do PP, vem 'por 
conta de matéria publi­
cada no Diário da Borbo- 
rema em que o suplente 
chama de dedo-duro os 
deputados José Gayoso,' 
Inácio Pedrosa e José Li­
ra, que delataram em 
1964 vários políticos pa­
raibanos.

Irritado, o deputado 
José Lira que pouco fala 
no plenário, foi ao micro­
fone de aparte para dizer: 
“ Estranho esse modo de 
proceder daquele cida­
dão. Eu nunca disse que 
ele era estelionatário, 
mas se eu quisesse dizer

eu diria, pois na sua últi­
ma campanha para de­
putado passou vários 
cheques sem fundo” .

Por seu turno, o de­
putado Inácio Pedrosa 
também protestou contra 
as acusações ao seu no­
me, lembrando que hoje 
Agassiz é um homem aa 
inteira confiança do PP 
em Campina Grande, e 
estranha esse seu com­
portamento. “ Quero nes­
ta hora repelir veemente- 
ménte e desafio para que 
ele prove de público que 
teu andei dedurando 
quem quer que seja du­
rante a Revolução” .

MADRUGA
O lider do Governo, 

deputado Soares Madru­
ga disse que não iria em­
prestar solidariedade aos 
deputados acusados,

“ porque a Paraíba não 
aceita essa revelação dq 
sr. Agassiz Almeida, pois 
S. Exa trocou nomes. O 
suplente de deputado de­
via ter mais cautela, mais 
prudência. O seu com­
p o rta m e n to  na A s ­
sembléia de então, quan­
do foi deputado estadual, 
não lhe dá autonomia 
para criticar os seus ex- 
colegas” .

Òs deputados José 
Fernandes de Lima, Wal- 
dir Bezerra e Paulo Gade­
lha também apartearam 
José Gayoso para em­
prestar solidariedade. 
Curiosamente, talvez por 
questão de estratégia 
conforme comentários de 
jornalistas, a bancada do 
PP retirou-se do plenário, 
voltaiido logo ai^s que 
Gayoso havia deixado a 
tribuna.

Ivandro pede ao INCRA 
para desapropriar terras
0  senador Ivandro 

Cunha reclamou da tri­
buna, urgentes providên­
cias do Governo no senti­
do de que, através do IN­
CRA, sejam desapropria­
das áreas de terrenos em 
conflito na Paraíba, “ a 
fim de que os agricultores 
possam continuar nas 
terras onde habitam e 
trabalham, centenas de­
les desde a infância” .

Após revelar que es- 
tevem com o ministro da 
Agricultura, Amaury 
Stábile, para tratar do as­
sunto, lembrou não ser a 
primeira vez que subia à 
tribuna para “ denunciar 
perseguições.injustas, pri­
sões e espancamentos de 
que tem sido vítimas pe-
ãuenos agricultores em 

iferentes municípios da 
Paraíba.” A falta de uma 
providência global vem 
acarretando tensões em 
outras áreas daquela re-

Genivaldò 
assume vaga 
na Câmara

Para um período de c ^ t o  e 
vinte dias, o suplente de vereador, 
pelo PDS, Genivaldo Fausto, que 
também é diretor da Secretaria da 
Câmara Municipal, assumiu uma 
vaga, ontem, na bancada govemis- 
ta, em substituição ao vereador Er- 
nani Duarte, que afastou-se para 
tratamento de saúde.

Depois de prestar juramento 
em plenário, o novo vereador pe- 
dessista foi saudado pelo líder de 
sua bancada, Francisco Saldanha, 
que referiu-se aos mais de 25 anos 
de atividade administrativa do 
empossado, na condição de funcio­
nários do Poder Legislativo.

Em nome dos funcionários da 
Câmara Municipal, o vereador De- 
rivaldo Domingos de Mendonça 
saudou  G e n iv a ld o  F a u sto , 
lembrando a alegria que o empos­
sado teve quando, em 1969, ele as­
sumiu uma vaga na oposição, “ que 
se constitui na mesma alegria que 
sinto agora” .

Genivaldo Fausto, por sua vez, 
comprometeu-se em exercer, com 
dignidade,.o período de quatro me­
ses de mandato, e advertiu os com­
panheiros para que,ijão tentem, 
nesse prazo, comprometer o nome

ea Câmara Municipal) afírmando 
ue irá a tribuna para combater 
iquem quer que seja, em tais cir­
cunstâncias.

Depois da posse, o presidente 
da Casa de Napoleão Laureano, 
Gerson Gomes de Lima, suspendeu 
a sessão, para ser servido um co­
quetel, por dez minutos.

Congressistas 
visitam Poder 
Legislativo

Participantes do Seminário 
internacional de Administração 
Pública que está se realizando nes­
ta Capital, visitaram a Assembléia 
Legislativa sendo recebidos pelos 
deputados Fernando Milanez, pre­
sidente e José Lacerda Neto, D se­
cretário da Casa de Epitácio Pes­
soa.

Dentre os visitantes estavam o 
sr. Helmut Palia, diretor da Fun­
dação Alemã para o desenvolvi­
mento Internacional (Berlim), Dr. 
Walter Rudolf, secretário geral da 
Secretaria de Justiça do Estado 
Renânia, Palatinato, Professor dá-' 
'tedrático de DireitoConstitucional, 
sr. Hans Georg Mierzviac, pr^eito 
da cidade do Heverkusen (Estado 
da Renânia do Norte) Vestfábia.

A delegação recepcionada pela 
Mesa Diretora da Assembléia era 
chefiada pelo deputado federal 
Ruy Cddo, secretárioda Associação 
Brasileira dos Municípios.

gião. Notadamente nos 
municípios de Itabaiana 
e Salgado de São Félix.

Cunha Lima disse 
que a intensidade dos 
problemas e suas peculia­
ridades, naturalmente 
variam, mas que a solu­
ção reclamada pelos Sin­
dicatos dos Trabalhado­
res Rurais é uma só: a de­
sapropriação das terras 
em conflito.

Revelou o represen­
tante do PMDB que, re­
centemente, recebeu em 
seu gabineté diversos di­
rigentes de organizações 
sindicais da Paraíba, to­
dos preocupados com 
uma solução para os 
problemas que afligem os 
trabalhadores agrícolas 
paraibanos.

Relatou o 1’  Secretá­
rio do Senado que no en­
contro com o titular da 
pasta da Agricultura, ex­
pôs ao ministrp Amaury

Stábile que os-campone­
ses da Paraíba aguardam 
medidas justas, legais e 
humanas para que em 
breve, resultem na tran­
quilidade de humildes 
trabalhadores, na paz so­
cial e no aumento da pro­
dução agrícola do Estado, 
já prejudicado por diver­
sos outros fatores, como 
os climáticos.

Acentua ainda que 
no interior da Paraíba, as 
lavouras são invadidas, 
“ arbitrariedade garanti­
da por pistoleiros estra­
nhos à região, que forma 
uma verdadeirav polícia 
particular. Em minhas 
mãos estão as cópias de 
exposição e das provas 
encaminhadas ao sr. Mi­
nistro da Agricultura 
pela Confederação Na­
cional dos Trabalhadores 
na Agricultura (CON- 
TAG), no dia 10 de março 
corrente” .

fjdme Tavares quer 
melhor tratamento 
para o Nordeste

“ Com uma ação permanente e definitiva é que deve ser tratada 
a seca no Nordeste, inclusive durante a época de inverno,”  fo|o que 
afirmou ontem o deputado Edme Tavares ao ser indagado sobre o 
assunto. Ele disse que só assim, com medidas concretas e objetivas, 
que contribuam para permitir a fixação do homem á terra, é que se 
combaterá efetivamente a seca.

O deputado Edme Tavares citou, inclusive, uma série de provi­
dências imediatas que o Governo podería tomar para iniciar a sua 
ajuda a região. Entre elas, destacou o parlamentar, faz-se necessá­
rio a construção de açudes, médios e pequenos, espalhados sistema­
ticamente por todo o Estado e por toda a região; também, a perfura­
ção de poços, construção de cisternas e barreiros em muito ajudará 
para que se possa obter a água.

Além disso, afirmou o deputado Edme Tavares, deve-se tomar 
medidas concretas para que o agricultor obtenha financiamentos 
bancários para que possa produzir, a longo prazo e com juros módi­
cos, e com prazo de carência. Outro aspecto de grande importância, 
é a utilização do processo de irrigação, que possibilitará o aumento 
da produtividade. Edme enfatizou ainda, que no caso da Paraíba, 
por exemplo, deve-se aproveitar ao máximo o potencial hídrico dos 
nossos grandes açudes como Boqueirão, Sâo Gonçalo, Coremas, 
Mãe D‘Agua e Pilões, incentivando ainda a piscicultura, que contri­
buirá para o aumento do consumo de proteínas de nossas popula­
ções interioranas.

Derivaldo critica 
acordo com o PP 
feito por Lucena

o  lider da bancada do PMDB na Câmara Municipal, vereador 
Derivaldo Mendonça, disse que encara as composições “ que estão 
sendo formadas em Brasília dando a cabeça-de-chapa ao PP, como 
uma forma de desprestigio ao nosso partido, que foi o único que lu­
tou durante 17 anos contra o arbítrio e pela volta da democracia 
plena.”

-  Acho, como também outros companheiros de partido, que a 
cabeça-de-chapa deve ser nossa por um legitimo direito de conquis­
ta ao longo dos anos.e mais ainda porque não se deve desprezar um 
elenco de nomes tão capacitados como Ronaldo Cunha Linja, Mar­
condes Gadelha, Ivandro Cunha Lima, Pedro Gondim e o próprio 
Humberto Lucena.

Derivaldo referiu-se a noticia vinculada pela impresa de que o 
senador Humberto Lucena prometera ao ministro João Agrípino 
não ser candidato e que quebraria westas em favor do ex- 
Govemador “ Se o fez foi a conta própría, sem a consulta das bases 
e uma decisão como essa teria que surgir dentro de uma convenção 
do partido” .

Dr. RICARDO A. 
ROSADO MAIA

CARDIOLOGISTA

Consultório, agora, em novo 
endereço:

Av. Almirante Barroso, 162 
Fone: 221.6749
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AUNIÂO duuu Pessoa, quarta-feira 25 de março de 1981

ECONOMIA-

ELEIÇÕES SINDICAIS 
AVISO

Sindicato dos Estivadores de Cabedelo 
Rua Aderbal Piragibe, 92 Cabedelo-Pb.

Em cumprimento ao disposto no Art. 21, 
item ni da Portaria n. 3.437, de 20 de de­
zembro de 1974, comunico que foi registrada 
uma Chapa ÜNICA, como concorrente à elei­
ção a que se refere o Aviso publicado no dia 25 
de Fevereiro de 1981, neste jornal: DIRETO­
RIA: Eliezer Pessoa da Silva, Edson Ataíde de 
Lima e Severino Vitorino dos Santos; SU­
PLENTES: Hilton Freire de França, Jaurides 
Luiz de Sousa e Antônio Nazário da Silva. 
CONSELHO FISCAL: Marone Jorge de Lima, 
José Bezerra de Oliveira e Lourival Lourenço 
Ferreira; SUPLENTES: Manoel Sebastião da 
Silva, João da Silva e Ernani Eusébio de Araú­
jo. DELEGADOS-REPRESENTANTES: 
Eliezer Pessoa da Silva e Sebastião Vicente da 
Silva; SUPLENTES: Pedro Gonçalves e Antô­
nio Manoel Dornelas.

Nos termos do Art. 61 da Portaria acima 
mencionada, o prazo para impugnação de can­
didaturas é de 5 (cinco) dias, a contar da publi­
cação deste Aviso.

Cabedelo, 24 de Março de 1981
Eliezer Pessoa da Silva 

-  Presidente -

BANCO DO ESTADO DA PARAlBA S.A.
C.G.C. 09 093 352

Assembléia Geral Ordinária 
1» Vonvocaçâo

De conformidade com o art. 132 da Lei n’ 
6.404, de 15.12.76, ficam convidados os Senho­
res Acionistas do Banco do Estado da Paraíba 
S.A. a se reunirem em Assembléia Geral Ordi­
nária, no dia 3 de abril de 1981, às 10 (dez) ho­
ras, em sua sede social à Rua Maciel Pinheiro, 
n" 225, nesta cidade de João Pessoa, capital do 
Estado da Paraíba, a fim de deliberar sobre a 
seguinte Ordem do Dia:

a) Tomada de contas dos Administrado­
res, exame, decisão e votação do Relatório da 
Diretoria, do Balanço e das Demonstrações Fi­
nanceiras relativas ao exercício de 1980;

b) Aprovar a correção da expressão mone­
tária do Capital Social;

c) Eleger membro do Conselho de Admi­
nistração e membros do Conselho Fiscal e res­
pectivos suplentes;

d) Fixar a remuneração dos Administrado­
res e dos membros do Conselho Fiscal;

e) Assuntos correlatos.

João Pessoa, 20 de março de 1981 
FERNANDO PERRONE 

Presidente
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LAURA DE OLIVEIRA 
SAM PAIO

Manuel de Vasconcelos Sampaio e família, 
Emanuel e família, Bolivar e família e Maria 
de Lourdes e família, ainda consternados com o 
desaparecimento de sua mãe, sogra, avó, bisa­
vó e tetravó, Laura de Oliveira Sampaio, convi­
dam parentes e amigos para assistirem a missa 
de 7" dia que mandam celebrar, na Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, quinta-feira, às 
17:00 horas.

Agradecem a todos que comparecerem u 
este ato de fé e piedade cristã.

TURPASA -  Turismo Hotéis da Paraiba
S/A

CGC. (MF.) 09.185.935/0001-64

Capital Autorizado.........  Cr$ 40.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado. Cr$ 
33.164.292,00

Assembléias Gerais Ordinárias e Extrardoi- 
nária

Ficam convidados os sonhores acionistas para ' 
comparecerem luna reunião das assembléias gerais ordinária e extraordl 
názia a se re a liza r , à Ay. Senador Rui Carneiro, nS ^00, às 10 horas7 
do dia 24 de a b r il do corrente ano, a fim de deliberatron sobre a se­
guinte ordem do d ia : OSDINÍEIA -  a) Examinar, d iscu tir  e aprovar o Ba 
lanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras do e x e r c id o  findo ^  
31.12.80; b) Capitalizar as reservas da correção monetária do capital; 
c )  apreciar renuncia do Presidente do Conselho de Administração, oonae 
quentemente, eleger um novo membro; EXTRAORDIKArIA -  a ) Elevar o capi 
ta l  autorizado de 40.000.000,00 para Cri 100.000.000,00; b ) outras”  
alterações estatutárias; o ) tratar outros assuntos de interesses da 
sociedade. AVISO AOS AOIOIOSIAS: Comunicamos aos acion istas gue a do­
cumentação a que se refere  o Art. 133i ia  Lei 6.404/76, encontra-se ' 
no E scritório  da enqpresa no endereço acima mencionado. João Pessoa , 
23 de março de 1,931. Ass. V ioleta de jLourdes Costa Aranha -  Vice-Pr£ 
sidente do Conselho de Administração. ~

TURPASA -  Turismo Hotéis da Paraiba
S/A

CGC. (MF.) 09.185.935/0001-64

Capital Autorizado.........  Cr$ 40.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado. Cr$ 
31.164.292,00

RESUIuI/ DA AIA DÁ HEuiilSC DO CGIiSELKG AIt:iKISí'RACaC 3IJ 20.03.1.981 
1. Local e Hora: Sede soc ia l à Av. Senador Ruy Carneiro, $0C, às 10 
horas, ao üia 20 de março de 19Sl. 2. Composição da LTesa: P-rASPT«tota 
os conselheiros Ruy Bezerra Cavalcanti, Ineréza Oarmem líadruira Ara -  
nha e V ieleta de Lourdes Costa Aranha, cabendo a presidenci^ao p r i­
meiro e secretariado pela última. 3. Deliberações: à unaniTniôaô*. ône 
presenteei- aprovado o aumento de capital com rec^uraos do Pundo de In vestxmentos do Kordeste -  FIKOR, no valor <' —  - - - - - -  -
sentado por 2.000.000 ações preíerenciaia, 
a voto, do valor nominal de Cr5 1,00 cadi 
Subscrição assinado pelos Diretores da ■

no valor de Cr5 2.ÕÓ0.0ÒO,00’ , repre- 
------- _ nominativas,, sem d ire ito

e Violeta de Lourdes Costa Aranha e pelo
Fundo. 4 . . Parecer do Con,

conforme Boletim de 
u , antero Costa Areuiha 
CO do Hordeste do Brasil 

. . .  - - .e r  do Conaelho Fisca l ;  '
neate.e nau lo i  convocação úara apreci- 

, posigao atual do Capital: Com o atual '
’? in tegr^ izado da enmresa '

^  33*164.292,00, e o cap ita l autori­zado perm^ece em (^  40.000.000,00,^6. Junta Comercial do Estado; A 
presente a^a transcrita  no li-vro propriõ' do Conselho dg inTiTÍ-n"5y7.B _ 
çao, arquivada nesta Autarquia sob a escarcela nB 25 3 000 0003-2/9 
pór despacho de 23.03.1931, Este é o sinnário da ata. Presidente: Rui 
nezerra Cavalcanti. Secretaria; V ioleta de Lourdes Costa Aranha.

0 Conaelho F iscal ,não e pi__________________ wo.
ar a referida matéria. 5. Composição atual do Caniti 

mento de ,cap ita l, o cap ital subscrit' ---------—

Falta de crédito pára Curtumes
Distritos  ̂
terão mais 
7 galpões

Sete novos galpões 
fabris estão sendo cons­
truídos nos Distritos In­
dustriais de Campina 
Grande e Queimadas, onde 
serão investidos recursos 
de aproximadamente Cr$ 
220 milhões. O diretor do 
escritório da Companhia 
de Industrialização da Pa­
raíba - Cinep - sr. Salo­
mão Menezes, disse que o 
investimento possibilitará 
800 novos empregos diretos 
na área industrial.

Ele adiantou que es­
tão em ritmo acelerado os 
serviços de implantação de 
toda a infraestrutura ne­
cessária ao funcionamentc 
do Dl de Queimadas, con: 
a abertura de ruas, im­
plantação de galerias plu­
viais, energia elétrica e 
abastecimento d ‘água. 
Com as obras, estará solu­
cionado 0 problema de es­
paço no Distrito Industrial 
de Campina Grande.

Sine faz 
convocações 
na Paraíba

0  Sistema Nacional 
de Empregos (Sine), na 
Paraiba, está convocando 
duzentos e vinte e sete pes­
soas interessadas para ocu­
par vagas existentes nos 
diversos setores do merca­
do de trabalho. Os interes­
sados podem se dirigir á 
sede do órgão, na Rua Luiz 
Ribeiro Morais, 206, em 

Jaguaribe.
Existem vagas para 

três tecelões, 25 vendedo­
res, com experiência míni­
ma de dois anos; uma cai­
xa, com experiência míni­
ma de dois anos; um jardi­
neiro; três datilógrafas; 25 
pedreiros, 65 carpinteiros, 
80 serventes de obras, cos­
tureiros, um frezador, com 
experiência minima de três 
anos; dois auxiliares de 
contabilidade, de sexo fe­
minino.

São oferecidas ainda 
um inspetor de qualidade, 
com experiência minima 
de dois anos; três domésti­
cas para companhia, com 
experiência; quatro babás, 
um vigilante, um auxiliar 
de cobrança, sexo femini­
no;

O Sine oferece tam­
bém uma vaga para cada 
um dos cargos de caldeirei- 
ro, engenheiro mecânico, 
mecanógrafo, pesquisado­
ra, auxiliar de secretária e 
eletricista. Para todos os 
cargos é exigida experiên­
cia comprovada.

O Siiíe é um órgão 
vinculado à Secretaria do 
Trabalho e Serviços So­
ciais.

Centro vai 
ativar os 
empresários

0  presidente do Cen­
tro das Indústrias do Esta­
do da Paraíba, empresário 
Abdias Sá, disse ontem 
que a entidade tem como 
objetivo fundamental unir 
a classe empresarial, fa­
zendo com que ela com­
preenda a necessidade de 
ter uma participação ativa 
em todas as questões que 
envolvem a indústria e o 
comércio. ■

Afirmou também que 
0 Ciep se propõe a cons­
cientizar a classe enapresa- 
rial com  relação aos 
problemas nacionais. Se­
gundo Abt îas Sá, os em­
presários precisam “ deixar 
aquela tradicional acomo­
dação diante dos proble­
mas que 0 país enfrenta, 
tais como a inflação, o cus­
to de vida, etc” .

O empresário lembrou 
que este novo relaciona­
mento dos associados com 
0 Centro das Indústrias “ é 
muito importante porque 
somente assim a classe 
empresarial pode fazer 
suas reivindicações através 
do Ciep junto às autorida­
des” .

Finalizando, o presi­
dente do Ciep disse que 
esse diálogo é muito bené­
fico, “uma vez que o con­
tingente de empresários 
novos no Estado é gran­
de” .

Governo garante álcool 
hidratado para carros

- “ 0  Governo garante e garantirá 
0 forneciríiento rdo álcool hidratado 
para todos os carros a álcool produzi­
dos pelas montadoras dentro, das co­
tas autorizadas e aos veículos conver­
tidos pelas retificas habilitadas pela 
Secretaria de Tecnologia Industrial 
(STI), afirmou o ministro da Indús­
tria e Comércio, Sr. Camilo Penna.

Segundo ele está “ hávendo um 
debate estéril, uma tempestade em 
copo d‘água envolvendo rumores 
sobre eventuais problemas no forneci­
mento do álcool hidratado aos postos 
revendedores” . Na hipótese remota 
de faltar o produto, disse, “nós redu­
ziremos a mistura do álcool anidro na 
gasolina para garantir as metas do

-'ara o Sr. Camilo Penna “ é 
doentio lança T críticas ao Programa 
Nacional do ^cool com base em in- 
verdades” . Umas dessas inverdades 
seria a informação dando conta da 
falta de recursos para atender às me­
tas do programa no decorrer de 1981. 
Pelos dados do ministro, o Proálcool 
terá este ano recurso no valor de 44 bi­
lhões, 500 milhões, um incremento de 
60 por cento em comparação com c 
aplicado em 1980. Reconheceu que, 
“ talvez, estes recursos nãosejám sufi­
cientes para atender ao programa 
previsto em 81 (aprovação de novas 
destilarias) mas o Governo Federal já 
assumiu o compromisso de alocar ver­
bas adicionais ao Proálcool capaz de 
garantir a meta de produzir em 1985 
um total de 10 bilhões e 700 milhões 
de litros”.

O ministro Penna manteve en­
contro com 0 seu colega de planeja­
mento, Sr. Delfim Netto, quando tra­
tou da questão dos recursos para o 
Programa do Álcool, é possível que na 
próxima semana seia finalmente 
apertado o empréstimo de US$ 250 mi­

lhões do Banco Mundial ào Brasil 
para aplicação no Proálcool. Serão 
mais 7 bilhões e 850 milhões que de­
verão resolver em definitivo a questão 
das fontes de recursos do programa 
até 1985.

Aos críticos do programa, o mi­
nistro foi enfático: “ ainda que fosse 
mais negócio, em termos econômicos, 
exportar açúcar ao invés de produzir 
álcool, carburante, o Governo Federal 
mantéria o Proálcool em virtude da 
necessidade de reduzir o nivel de vul­
nerabilidade do Brasil (dependência 
do petróleo importado) e até mesmo 
por questão de segurança nacional” .

Considera o ministro não ter 
muito sentido as criticas de que o 
Brasil deveria produzir mais açúcar e 
deixar o álcool em segundo plano por­
que, “ com o advento do álcool hidra­
tado os preços internacionais do açú­
car melhoraram, e, além disso, o Bra­
sil tem capacidade limitada de pro­
dução de açúcar” .

Não aceita também os argumen­
tos de que seria mais vantajoso para o 
pais exportar o á lcool, do que 
consumi-lo internamente. Considerou 
como inadequada esta proposição 
porque as cotações do álcool “no mer­
cado internacional somente em raras 
ocasiões chegam realmente aos 68 dó­
lares 0 barril, conforme vem sendo fab- 
tamente divulgado.

A Comissão Nacional do Álcool 
(CNAL) decidiu hoje pela criação de 
um grupo de trabalho integrado por 
representantes do Instituto do Açú­
car e do Álcool (lAA) e do Conselho 
Nacional do Petróleo (CNP) para “ a- 
companhar o nivel de qualidade do 
álcool hidratado desde as destilarias 
até o posto de revenda” , informou o 
presidente do órgão, Sr. Marcos José 
Marques.

Marcus Ubiratan deverá 
ser convidado para ABM

0  secretário Marcus Ubiratan -  
,rias Finanças -  será convidado a fazer 
parte da Associação Brasileira de 
Municípios -  ABM, juntamente com 
técnicos da Codel e da Secretaria do 
Planejamento, segundo informou on­
tem 0 deputado federal Ruy Côdo que 
Be encontra em João Pessoa partici­
pando do Seminário Internacional de 
Administração Pública.

Afirmou ainda que existem mui­
tos parlamentares paraibanos inte­
grados à ABM e, para tanto, seus in­
teresses estão voltados para o desen­
volvimento desses municípios. Com 
relação a importância desse seminá­
rio para com os municípios, o deputa­
do -  e também secretário da ABM -, 
ássegurou que, “ no âmbito da ABM, 
é justamente debater os problemas, 
orientar nas propostas e técnicas que 
passam despercebidas e, como conse­
quência, os problemas ficam sem se­
rem solucionados, bem como ainda 
levar para o Sul o que o Norte possui e 
vice-versa, permitindo assim um en- 
trosamento municipalista.

-  Na área internacional, é trazer 
melhores informações da Alemanha 
para o Brasil e levar daqui para lá, 
justamente para que possamos conhe­
cer de perto todo o desenvolvimento 
dos municípios daquele país, assegu­
rou o deputado. Acrescentou que a 
ABM objetiva o aprimoramento atra­

vés de parlamentares vinculados è As­
sociação, com assento na Câmara Fe­
deral, para que os, municípioB desfru­
tem cada vez mais dos benefícios e 
das riquezas.

Ü Seminário, que teve início na 
última segunda feira, conta com a 
participação de vários prefeitos, ve­
readores e autoridades municipais do 
interior paraibano e, como conferen- 
cistas, os alemães H.G. Mierzwiak -  
Prefeito da cidade de Leverkusen -  e 
Walter Rudolf que versaram sobre o 
Bistema Tributário na Alemanha e o 
Posicionamento e Atribuições dos 
^unicípios face ao Sistema Constitu­
cional e de Administração Pública vi­
gente na Alemanha respectivamente, 
além de outros temas.

O secretário Marcus Ubiratan 
também participou do seminário, ao 
proferir ontem um discurso sobre as 
Finanças estaduais e municipais, 
sem contar ainda a participação do 
coordenador da Codel -  José Zélio 
Marq^ues, que fez uma exposição dos 
trabalhos desenvolvidos pelo órgão 
nos municípios

O vice-governador Olóvis Bezerra 
esteve representando Tarcísio Burity 
na presidência da mesa. O seminário 
será encerrado hoje com uma visita ao 
centro da cidade e nos mais diversos 
pontos turísticos da capital.

O secretário receberá convite para fazer parte da A B M

Receita tem planos para 
dinamizar funcionamento

É possível que o funcionamento 
da Receita Federal seja aperfeiçoado 
nos próximos dias. Tudo depende de 
como os dirigentes do órgão acatarão 
as reformulações sugeridas pelas di­
versas unidades da RF em reunião 
realizada na semana passada em 
Brasília. Na ocasião, setenta delega­
dos, dez superintendentes e seis coor­
denadores fizeram um levantamento 
de suas atividades e dos principais 
problemas que enfrentam.

Segundo o delegado da Receita 
Federal em João Pessoa, Guilherme 
Carlos Nogueira, o encontro serviu 
sobretudo para as discussões sobre a 
arrecadação e o atendimento ao 
público, e para a apresentação de su­
gestões visando melhorar as opera­
ções do órgão. Os representantes das 
diversas unidades da RF sugeriram

que houvesse maior agilidade na en­
trega dos documentos de arrecada­
ção, principalmente nas regiões fis­
cais onde 0 sistema de transporte é 
precário. Sugeriram, por outro lado, 
a instalação, em caráter permanente, 
de um serviço de atendimento telefô­
nico para orientação do contribuinte, 
semelhante ao que funciona durante o 
período de entrega das declarações do 
Imposto de Renda.

Outra questão abordada durante 
a reunião em Brasília foi a necessida­
de de uma reciclagem periódica dos 
funcionários para atualizá-los com re­
lação ás alterações da legislação tri­
butária. Segundo o delegado Gui­
lherme Carlos Nogueira, os resultados 
do encontro estão num relatório en­
tregue aos dirigentes da Receita Fede­
ral.

A falta de apoio 
creditício foi apontada, 
ontem, como causa da 
paralisação de oito 
indústrias respons' ,̂veis 
pela produção de cburos 
curtidos no Nordeste. 
Segundo o secretário da 
Associação das Indús­
trias de Couros do Nor­
deste e Norte do Brasil, 
engenheiro Guilherme 
Carlos Coutinho, é 
possível que a situação 
se agrave com a parali­
sação de novas fábricas.

A propósito. Gui­
lherme Carlos comen­
tou que todas as reivin­
dicações feitas junto ao 
Ministério da (indústria 
e Comércio “ foram he- 
gadas” . Lembrou, por 
outro lado, que já encer­
raram suas atividades 
duas indústrias de Per­
nambuco, três no Ceará 
e outras três na Bahia. 
Ele admitiu ainda que 
outras fabricas parali­
sarão suas atividades 
brevemente, “ se o Go­
verno não tomar as de­
vidas providências” .

Diante da gravida­
de da situação, a asso­
ciação fará novas reivin­

dicações para o setor, 
desta feita diretamente 
ao Governo Federal. Se­
rá solicitada a isenção 
do Imposto de Renda 
nas exportações de cou­
ros, além da inclusão do 
produto na resolução 
674 do Banco Central e 
da eliminação do Im­
posto de Importação dós 
couros curtidos “ West 
Blue” .

O engenheiro Gui­
lherme Carlos Coutinho 
afirmou que é precária a 
situação do comércio de 
couro curtido no merca­
do internacional, “ prin­
cipalmente por causa da 
desvalorização do dó­
lar” . Em termos de 
mercado interno, “ tam­
bém houve oscilações, 
porque as fábricas de 
calçados do sul estavam 
de férias” .

O secretário da as­
sociação falou, por fim, 
sobre o interesse da 
Rússia em comprar cal­
çados fabricados nas 
(indústrias brasileiras. 
“ A Rússia - disse - já 
tentou três vezes com­
prar calçados no Brasil 
mas esses contatos não 
tiveram efeito” .

Comunicadas à DRT 
as demissões nas 
indústrias locais

0  presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indús­
trias de Fiação e Tecelagem 
de João Pessoa, Benedito 
Marques Silvestre, enviou on­
tem, ao Delegado Regional do 
Trabalho, José Carlos Arco- 
verde Nóbrega, expediente co­
municando a alta taxa de de­
missões que está sendo prati­
cada contra a categoria em João 
Pessoa.

- Estamos na eminência 
de desespero, pelo motivo da 
alta taxa de demissões em 
nossa categoria - diz a carta 
denúncia na qual o presidente 
Benedito Marques comunica 
que tudo começou em janeiro

e “ até a presente data, já se 
efetuou mais de 400 demis­
sões, motivo pelo qual o nosso 
órgão sente-se na obrigação de 
pedir providências” .

O Presidente classista, 
denuncia também, que as em­
presas dizem nada poder íazcr 
e que a única solução é J 
demissão. Pede também quá^' 
Delegacia Resional do Traba­
lho fique na expectativa para 
evitar que novas demissõ™ 
ocorram na Polynor - Indús­
tria e Comércio de Fibras Sin­
téticas da Paraíba - conforme 
anunciou o seu diretor, Jesuí- 
no Lacerda.

íCAIXAi
hCONÚMICA 
■ FiDERAL.

lO T IR íA  ESPORTIVA

Resultado provisório do Concurso-Teste n ' 539, apurado 
em 23.03.81
Total líquido a ratear..........................  Cr$ 232.517.514,24
176 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma.............................................................. Crf 1.321.122,24

Discriminação de apostas por Estad“s:

Amazonas.............................................................................  03
Bahia..................................................................................... 04
Brasília.................................................................................  03
Ceará..................................................................................... 01
Goiás.....................................................................................  07
Mato Grosso................................................................ .. 01
Mato Grosso do Sul............................... ..ç......................  07
Minas Gerais.......................................................................  14
Pará....................................................................................... 01
Paraíba.................................................................................  01
Paraná............................................................ .....................  22
Pernambuco.........................................................................  02
Rio Grande do Sul............................................................. 18
Rio de Janeiro...........................................  _ .................... 13
Santa Catarina.......................................... .........................  03
São Paulo.............................................................................  76

De acordo com o artigo 19, da norma geral dos concursos de
prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, con­
tados a partir desta data, para reclamações, as quais deve­
rão ser apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 100 - João
Pessoa, até o dia 03/04/81.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
O número do bilhete vencedor no estado da Paraíba é o se­
guinte:
Cod. Rev. N'’ Cartão
13-00007
419944
A partir de hoje, o portador do cartão relacionado no pre­
sente edital já poderá se apresentar na sede da Loteria Es­
portiva, no endereço acima, ou em qualquer agência da 
Caixa Econômica Federal no Estado. O pagamento do prê­
mio só será efetuado após a ratificação ou retificação deste 
resultado.

-1/

e m p r e s a  ESTADUAL DE PESQUISA 

AGROPECUÁRIA DA PARAlBA S/A 

EMEPA-PB

C.G.C. 09.295.684/0001-70 

Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convocados todos os acionistas da 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária 
da Paraiba S/A - EMEPA-PB, a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, a 
realizar-se no dia 01 de abril de 1981, às 15:00 
I quinze) horas, em sua sede social à Av. Epitá- 
;io Pessoa, n? 1883, nesta cidade de João 
êssoa-Pb, a fim de deliberarem sobre a se- 

pUinte ordem do dia:
‘ 1. Eleição do novo Diretor Administrativo-
pinanceiro da empresa;

2. Outros assuntos de interesse da socieda- 
,le.

João Pessoa, 23 de março de 1981.

Abdon Soares de Miranda Júnior 
Diretor Presidente



CIDADE
AUNIÂO •  João Pessoa, quarta-feira 25 de março de 1981

Sec faz convênio 
para concessão de 
bolsas de estudo

Convênio assinado 
esta semana entre a Se­
cretaria de Educação e 
Cultura e o MEC, com 
intermediação da Coor- 
denadoria de Assistên­
cia ao Estudante, possi­
bilitará a concessão de 
bolsas de estudos a es­
tudantes do 1? Grau e 
alunos do ensino espe­
cial, no valor de Cr$ 2 
milhões e 831 mil cru­
zeiros.

Segundo a secretá­
ria de Educação, Gisel- 
da Navarro, cerca de 
Cr$ 1 milhão e 950 mil 
cruzeiros serão destina­

dos à concessão de bol­
sas para estudantes das 
quatro últimas séries do 
1’  Grau. Os Cr$ 881 mil 
xjruzeiros restanteg se­
rão para bolsas de estu­
dos para alunos do ensi­
no especial da Paraíba.

O montante tam­
bém será revertido para 
aquisição de material 
especializado. Somente 
serão beneficiados pelo 
programa os alunos ca­
rentes de recursos finan­
ceiros, do ensino espe­
cial, matriculados em 
estabelecimentos parti­
culares de ensino.

Beethoven e Liszt 
estão no programa 
da Sinfônica hoje

Com a “ 2? Sinfo­
nia” , de Beethoven, 
“ R om an za  em Fá 
M aior” , também de 
Beethoven, e “ Os Prelú­
dios” , de Liszt, a Or­
questra Sinfônica da 
Paraíba realizará, hoje, 
às 21 horas, no Teatro 
Santa Roza, o segundo 
concerto oficial da tem­
porada de 1981, sob a 
regência do maestro 
Carlos Veiga e com a

Eresença do violinista 
eop o ld o  N ogueira 

como solista com parti­
cipação especial na 
“ R om an za  em Fá 
Maior” , de Liszt.

O segundo concerto 
oficial faz parte de uma 
?̂asta programação a ser 

's^,.mprida este ano pela 
Orquestra Sinfônica da 
Paraíba, criada através 
de convênio entre o Go­
verno do Estado da Pa­
raíba e a Universidade 
Federal da Paraíba, 
tendo como Diretor Ar­

tístico e Regente Titu­
lar, o maestro Carlos 
Veiga.

Na apresentação de 
hoje, a Orquestra Sinfô­
nica contará com a par­
ticipação do solista Leo­
poldo Nogueira, cuja a 
experiência vem de es­
tudos no Seminário Li­
vre de Música da Uni­
versidade Federal da 
Bahia e de aperfeiçoa­
mento na Academia Su­
perior de Música de Co­
lônia, na Alemanha, 
com a internacional­
mente conhecida pro­
fessora Berta Volme. 
Leopoldo Nogueira inte­
grou ainda a Orquestra 
de Câmara da UFPBa, 
da Orquestra Armorial 
de Câmara de Pernam­
buco, da Orquestra Fi­
larmônica de São Paulo 
e da Orquestra Sinfôni­
ca da Bahia, além das 
orquestras Rheinische e 
Kammerorchester, de 
Colônia.

VENDE-SE

Uma linha 224 liquidada a tratar pêlo fone 221-1220 ou 
224-8245 no horário de 13 às 14 horas, 19 às 22 horas.

ALUGA-SE

Estudante estrangeiro de engenharia deseja alugar 
quarto com banheiro independente. Tratar com Ana 
p/fone 224-8270.

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DE FIBRAS 
Ç ^ É T IC A S  DA PARAÍBA

Companhia Aberta 
CGCMF n» 09.126.970/0001-02

Aviso aos Acionistas

Acham-se à disposição dos srs. acionistas, 
na sede social, nesta Capital, no km. 4 da Ro­
dovia BR-101, Distrito Industrial de João Pes­
soa, os documentos a que se refere o artigo 133 
da Lei n’  6.404/76, relativos ao exercício findo 
em 31.12.1980.

João Pessoa, 20 de março de 1981

(a.) Jesuino Lacerda de Oliveira 
Diretor Administrativo

NORACRYL S.A. FIBRAS ACRÍLICAS 
DA PARAlBA

CGCMF n» 09.136.995/0001-97

Aviso aos Acionistas

Acham-se à disposição dos srs. acionistas, 
na sede social, nesta Capital, á Rua da Re­
pública, n? 138, os documentos a que se refere o 
artigo 133 da Lei n? 6.404/76, relativos ao exer­
cício findo em 31.12.1980.

João Pessoa, 20 de março de 1981

(a.) Armando Gemignani Júnior 
Diretor

NEGOCIO URGENTE
Vende-se um Telefone, linha 224 liquidada. 
Tratar pelos fones 221.1220 - Ramal 27 ou 
224:8245

Pânico na Tesouraria Municipal

Os funcionários deixararr a tesouraria vazia temendo que houvesse um desabamento

Supletivo 
só inscreve 
até amanhã

Governo regulamentará o 
controle da natalidade

o  prazo para inscrição aos 
Exames Supletivos será encerra­
do amanhã.

As provas no mês de julho e 
obedecerão ao seguinte calendá-

No dia 21 de julho, às 8 ho­
ras, as provas de Língua Portu­
guesa, de 1“ Grau e L in ^ a Portu­
guesa e Literatura Brasileira de 2’  
Grau; às 14 horas daquele dia, 
provas de História de 1̂  e 2» Grau. 
No dia 22, às 8 horas. Ciências Fí­
sicas e Biológicas, de l ’  Grau e 
Organização Social e Política do 
Brasil e Educação Moral e Cívica, 
de 2“ Grau, e ainda, às 14 horas. 
Organização Social e Política do 
Brasil e Ekiucação Moral e Cívica, 
de 1? Grau, e Ciências Físicas e 
Biológicas, de 2'’ Grau. No dia 23, 
ás 8 horas, provas de Matemática 
de 1’  Grau e Geografia de 2'̂  Grau. 
Às 14 horas. Geografia de 1’  Grau 
e Língua Estrangeira (Inglês ou 
Francês), de 2'> Grau.

A coordenadora da Sociedade Ci­
vil do Bem Estar Familiar (Benfam), 
Vera Lúcia da Silva Ribeiro, anun­
ciou, ontem, que o Governo federal 
vai institucionalizar o controle da na­
talidade do pais, por considerar que o 
Brasil atualmente se encontra com 
indicè de natalidade insdicriminada- 
mente irregular.

Segundo ela, a medida não acar­
retará o esvaziamento da Benfam na 
Paraíba, “ pois o órgão é uma institui­
ção civil de caráter filantrópico, por­
tanto, sem fins lucrativos” .

A Benfam, entretanto, vem sen­
do constantemente censurado. A 
principal acusação de que está distri­
buindo pilulas indiscriminadamente, 
sem fazer análises prévias e, em con­
sequência, as mulheres são prejudica­
das. Para a coordenadora, isso não

passa de má informação: “ A Benfam 
não distribui pilulas indiscriminada­
mente. Ela atende às mulheres em 
seus postos de planejamento familiar, 
localizados, em sua maioria, na rede 
básica de saúde do Estado e do muni­
cípio” ’ .

Vera Ribeiro acrescentou ainda 
que na última reunião do órgão foi 
discutido e analisado o objetivo do 
programa, que é reduzir o número de 
mortalidade e morbilidade materno- 
infantil, reduzir o número de abortos 
provocados e prevenir a incidência de 
menores abandonados. “ Esse progra­
ma não é imposto, náo é obrigatório” , 
disse, para concluir: “ Nós respeita­
mos os costumes locais e a tradição 
regional. Nosso programa só vai onde 
0 povo quer” .

PROVA DE SURF 
GOVERNADOR BURITY

*

Não deixe de prestigiar a Prova de Surf Go­
vernador Tarcísio Burity, que se realizará na 
Praia de Cardosa, de 17 a 21 de abril.

Prêmios:
19 lugar. Passagens de ida e volta ao Rio de Janei­

ro
2? lugar......................... Passagens para a Bahia
3? lugar............................................. Gr$ 10.000,00
4? e 59 lugares....................... .................Troféus

Inscrições na Pb-Tur. Mais uma promoção 
para a Moçada que Agita. Apoio: Pb-Tur, Jornal 
A União, Rádio Tabajara e Secretaria de Comu­
nicação, Esportes e Turismo do Estado.

Os funcionários da 
Tesouraria Municipal 
entraram em pânico du­
rante o expediente da 
amanhã de ontem. Por 
volta das 10 horas, en­
quanto todos estavam 
concentrados em seus 
afazeres, a sala, no pri­
meiro andar do prédio, 
foi tomada por barulhos 
estranhos. Surpresos, 
eles perceberam que os 
tacos se soltavam do so­
lo, entre estalos e rangi­
dos. O pavor foi genera­
lizado. Pensando que o 
chão desabaria, numa 
repetição da tragédia da 
rua 13 de Maio, quando 
todo o piso de um quar­
to caiu dentro de uma 
galeria pluvial, matan­
do uma moça e ferindo 
outras, entre gritos e 
empurrões, os servido­
res amedrontados corre­
ram, buscando a saída 
do prédio de quatro an­
dares. Logo o alarme foi 
dado e os 800 funcioná­
rios, deixaram tudo que 
faziam, abandonaram 
suas salas e esperaram, 
na rua, que se consu­
masse a queda dos mó­
veis dentro de alguma 
galeria.

A tragédia não 
ocorreu . Os en^nheiros 
da Secretaria de Trans­
portes, chamados às 
pressas para o local, ve­
rificaram que não havia 
perigo de desabamento. 
O que ocorreu, segundo 
explicações ^dos técni­
cos, foi a contração da 
estrutura do prédio.

Disseram que antes 
do período das chuvas 
que a cidade enfrenta, 
toda a estrutura do pré­
dio lOnde ’ funciona a te­

souraria da prefeitun 
foi aquecida pelo  ̂calo: 
intenso do próprio cli 
ma. As chuvas chega 
ram, a temperatura bai 
xou e logo a estrutun 
sofreu b que acontect 
com os trilhos de trem 
sobmetidos à variàção 
sé contraiu.

O espaço da salt 
então, segundo os enge­
nheiros, ficou “ insiSi 
ciente” para conter to 
dos os tacos que esta­
vam afastados por cau­
sa da dilatação da es­
trutura, provocada pele 
calor.

No mesmo edifício, 
além da tesouraria, fun 
cionam ainda a Secreta­
ria de Educação do Mu 
nicipio, nos segundo t 
terceiro andares; e a Se­
cretaria de Administra­
ção. O expediente fo; 
suspenso em todos os se­
tores. Os funcionários, 
comentando o inciden­
te, acreditavam quf 
uma grande goteira exis­
tente próxima a um dos 
lustres da tesouraria ha­
via provocado o desloca­
mento dos tacos.

Os engenheiros de 
prefeitura, depois de 
m in u n cioso  exam e, 
constataram a verda­
deira causa do proble­
ma e acalmaram a todos 
os funcionários expli­
cando que não havia pe­
rigo. Mesmo depois de 
serenados os ânimos, 
ninguém  conseguiu  
mais trabalhar. Hesitan­
tes, eles entraram de 
novo no edifício mas 
apenas para pegar docu­
mentos particulares, 
bolsas e outros utensí­
lios.

Damásio autoriza 
transferência dâs 
barracas da Lagoa

o  prefeito Damásio Fran­
ca determinou à Secretaria de 
Serviços Urbanos que retiras­
se as barracas instajadas no 
Parque Solon de Lu cena.'A 
prefeitura, no entanto, ainda 
não sabe para onde transferirá 
os comerciantes.

A retirada das barracas 
foi determinada atendendo 
pedido do presidente do Insti­
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado da Paraí­
ba, Linduarte Noronha. Se­
gundo ele, as barracas de jo^os 
prejudicam a visão turística 
de uma área pertencente ao 
patrimônio do Estado.

A licença expedida pela 
Prefeitura autorizando a ins­
talação das barracas, confor­

me explicoü o secretário 
Cabral Batista, dava direito á 
utilização da área apenas du­
rante o períofio carnavalesco. 
Mesmo assim, os comercian­
tes permaneceram no local por 
conta própria depois do carna­
val.

Deixandcj a Lagoa, os do­
nos das barracas só poderão 
ocupar novanfente aquele es­
paço durante os festejos juni­
nos, oportunidade em que a 
Prefeitura concederá outras li­
cenças.- Ouvidos sobre o as­
sunto, os comerciantes disse­
ram que não tem para onde le­
var as barracas, por que nesta 
época do ano hão há festas em 
nenhum bairro da Capital.

Habitações do BNH  
podem contar com 
coletores solares

Dentro de mais al- 
^ n s  meses as unidades 
habitacionais produzi­
das com financiamento 
do Banco Nacional da 
Habitação poderão con­
tar, além dos materiais 
necessários para cons­
trução, conclusão, refor­
ma ou ampliação, com 
coletores solares.

A comunicação foi 
feita ontem pelo sr. 
Alpheu Amaral, diretor 
do BNH, ao secretário 
de Energia e Recursos 
Minerais da Paraíba, 
engenheiro Marcelo de

Figueiredo Lopes, anun­
ciando o financiamento 
dos coletores solares 
pelo Recon.

FACILIDADES

Marcelo Lopes dis­
se, a respeito da decisão 
do BNH, que “ o uso da 
energia solar em resi­
dências, indústrias e até 
colégios ficou ainda 
mais fácil, podendo se 
transformar numa das 
alternativas a amenizar 
o problema energético 
em nosso Estado” .

Saúde intensifica 
sua campanha para 
combater o câncer

“ Só a prevenção 
cura o câncer” . “ O cân­
cer mata. Previna-o” . 
“ Prevenção: a grande 
arma contra o câncer” . 
“ O câncer tem cura. É 
só previnir” , Estes são 
quatros dos 10 primeiros 
slogans usados pela Se­
cretaria de Saúde do 
pstado para intensifica­
ção de uma campanha 

conscientização da 
pppulaçâo para preven­
ção do câncer ginecóló-

em Cruz das Armas, 
além ^os três outros 
postas de recolhimento de 
material, nos bairros da 
Torre, Ilha do Bispo e 
Centro de Saúde de 
Cruz das Armas.

S C O .

A Campanha ao 
programa de Prevenção
g Controle do Câncer
QÍnecçlógico está sendo 
"flcisenvolvida pela SSE 
airavés do ambulatório 
de Prevenção do Câncer 
Ginecológico localizado

O material recolhi­
do é enviado, então, 
para o Laboratório de 
Citologia, também em 
Cruz das Armas, aguar­
dando divulgação do 
diagnóstico, num prazo 
de três a quatro dias. A 
Secretaria de Saúde do 
Estado anunciou a cria­
ção dos postos de colhei­
ta de metarial nas cida­
des de Piancó, Campina 
Grande, Guarabira, Ca- 
jazeiras. Patos, Montei­
ro, Sousa e Cuité.
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NOTÍCIAS
MlUTARES

Mavidel de Oliveira 

31 de Março de 1964

Continuação - 2? parte - da matéria que 
estamos transcrevendo de “ Letras em Mar­
cha” , - “A atuação dos Fuzileiros Navais” - de 
autoria do Almirante HEITOR LOPES DE 
SOUZA:

“ Vários Oficiais Fuzileiros se engajaram 
nas ações que culminaram com a Revolução 
de Março cíe 1964; entretanto, os que assina­
ram o citado manifesto foram os então 
Capitães-de-Mar-e-Guerra (FN) João de Mi­
randa Lima, Heitor Lopes de Souza, Edmun­
do Drumond Bittencourt, Haroldo do Prado 
Azambuja e Aristides Gonçalves Leite; 
Capitães-de-Fragata (FN), Roberto Mário de 
Abreu Souza, Domingos de Mattos Cortez, 
Clinton Cavalcanti de Queiroz Barros, Guy 
René Robichez Sanchez, Odair Damázio, 
Carlos de Albuquerque, Antonio Rodrigues 
Lopes, Álvaro Leonardo Pereira e Clemente 
José Monteiro Filho; Capitães-de-Corveta 
(FN), Clayton Fernandes Muniz; Nelson Lou- 
zada Maia, Helson Lino da Costa, Giovanni 
Gargiulo, Antonio Leonardo de Matos, Wilmo 
da Silva Gonçalves e João Manoel Castelo 
Branco Nascimento; Capitães-Tenentes (FN) 
Francisco Sérgio Bezerra Marinho, Reynaldo 
Carceroni, Danilo Pinto Montenegro e Cláu­
dio de Almeida Figueiredo, e Primeiro- 
Tenentes (FN) Paulo Tinoco Baloussier, An- 
toniò Paulo de Moura Castro, Dino Willy Coz- 
za, Paulo Mesquita D’Avilla e Ronaldo Silva.

Os signatários do manifesto foram puni­
dos çom dez dias de prisão rigorosa no Centro 
de Instrução Almirante Wandenkolk(CIAW), 
na Ilha das Enxádas, onde, por coincidência, 
serviam cerca de quatrocentos (400) mari­
nheiros comunizados, fato comprovado pelas 
ameaças verbais e mensagens escritas envia­
das aos Oficiais presos.

Em face da situação reinante na Ilha, or­
ganizamos em Estado-Maior que planejou, 
entre outras, as serguintes ações:

-  Obtenção de armamento individual e 
munição;

-  Acesso ao paiol de armamento;
-  Ocupação da Ilha com o propósito de 

servir de base para navios da Esquadra; e
-  Fuga da Ilha com armamento, e muni­

ção, para o fundo da Baia de Guanabara, es- 
talecendo uma base para, sob o Comando do 
Almirante Heck, operar com Forças da Mari­
nha de Guerra e de outras Forças Armadas. 
Nesta ocasião, o Almirante Héck se solidari­
zou com os Oficiais signatários do manifesto, 
em entrevista á imprensa, razão pela qual foi 
preso.

Iniciamos o ano de 1964 debaixo de grande 
tensão e procuramos aglutinar o maior núme­
ro de Oficiais em reuniões nos Clubes Naval e 
Militar, pois percebiamos que a infiltração co­
munista assumia proporções alarmantes na 
Marinha. Comprovado o fato, ocorreu o episó­
dio do Sindicato dos Metalúrgicos e a marcha 
de cerca de setecentos marinheiros da Área do 
Arsenal de Marinha em direção àquele Sindi­
cato, e que foi dissolvida em frente ao Minis­
tério da Marinha.

Consultado pelo Ministro Silvio Motta se 
aceitaríamos, sob o Comando de um Almiran­
te, a missão de desalojar e prender os amoti­
nados do Sindicato dos Metalúrgicos, declarei 
que aceitaria, mas sob o meu próprio Coman­
do, com Oficiais Fuzileiros e tropa de minha 
inteira confiança. Apresentei o plano p execu­
tar, achando o Ministro, necessária a aprova­
ção do Presidente João Goulart, que se encon­
trava em São Borja e regressaria na madruga­
da. Ao regressar, o Presidente não aprovou o 
plano.

A Policia do Exércirto recolheu os suble- 
vados pela manhã e levou-os para o seu Quar­
tel, de onde foram liberados às 18 horas. Os 
Fuzileiros e Marinheiros em “ marche au 
flambeau” vieram até a Igreja da Candelaria, 
onde carregaram nos braços os então 
Comandante-Geral do CFN e o Chefe do 
Estado-Maior da Armada. Este gesto, somado 
à manifestação feita ao Presidente da Re­
pública pelos 'Sargentos, no Automóvel Clu­
be, acelerou a eclosão do 31 de Março” . (Con­
clusão, amanhã).

Almoço
Como convidados especiais, o colunista e 

o jornalista Abelardo Jurema Filho - já que o 
renomado cronista ííocial Ivonaldo Corrêa, 
não compareceu por motivo superior - parti­
cipamos de almoço com o Comandante e Ofi­
ciais do 16? Regimento de Cavalaria Mecani­
zado, na última segunda-feira, no magestoso 
quartel da Estrada do Aeroporto.

Cercado da consideração e da amizade de 
todos, após o ágape - por sinal muito bom -, 
ouvimos explanação do Coronel ^ARDEN 
sobre o novo aspecto paisagístico que preten­
de introduzir nasamplas áreas arborizadas do 
quartel, criando praças e alamedas com os no­
mes de “ PARAIBA” , “ JOAO PESSOA” , 
“ SANTA RITA” e “BAYEUX” , Bom gesto!

A inauguração desses melhoramentos, 
que irá contar com »a participação das edili- 
dades dos citados municípios, será por oca­
sião das comemorações do 10̂  Aniversário do 
16? R C Mec, no dia 30 de junho próximo.

No dia :W de junho próximo, o 16" Reffimento 
de Cacalaria Mecanizado vai comemorar fes- 
tivamente, no seu quartel de Bayeux, 10 anos 
de fundação.

[Em ato público, torcedores pedem saída do preéidente

Estudantes afirmam que 
estão sendo reprimidos

Catolé do Rocha (A União) -  Os 
estudantes do Colégio Agrícola do Ca­
jueiro procuraram a reportagem de A 
UNIÃO para denunciar o educandário 
como responsável por vários descasos e 
opressões que vêm sofrendo este ano.

Segundo eles, com a saída do pro­
fessor Donato, da diretoria do colégio, 
o caso se complicou, porque assumiu 
um outro, conhecido por Coriolano, 
que não tem experiência em termos de 
diretoria, prejudicando, desse modo o 
alunado, que nem pode falar, pois sofre 
logo punição.

Disseram ainda que com o profes­
sor Donato “ nós tínhamos o ano passa­
do uma boa refeição e agora faz vergo­
nha; a comida é imposta aos alunos 
sob a condição de que come quem quer 
e tudo bem” .

Outro fator abordado pelos alunos 
do Colégio Agrícola foi o problema das

aulas dadas em campo, uma vez que o 
diretor exige o trabalho do aluno, mes­
mo que ele não tenha conhecimento 
teórico do assunto.

Alguns alunos citaram ainda que 
tem professores na escola com mais ca­
pacidade do que o próprio diretor e co­
mentaram 0 fato de que um professor 
estava pronto para lecionar numa sala 
de aula, mas logo recebeu a imposição 
do diretor do estabelecimento, man­
dando que a aula fosse ministrada no 
campo, porém o docente não aceitou e 
lecionou a aula sem dar importância 
ao fato.

Portanto, os alunos fazem um 
apelo ao governador Tarcísio Burity e a 
Secretaria de Educação e Cultura, 
caso o problema seja falta de verba, 
que seja solucionado urgentemente 
para que os estudantes possam conti­
nuar o curso, “ caso contrário somos 
forçados a abandonar a escola” .

Rejeitadas as contas do 
ex-prefeito de Monteiro
Monteiro (A União) -  A Câmara 

Municipal, reunida no último dia 7, re­
jeitou por cinco votos contra um as 
contas do ex-prefeito Jorge Rafael de 
Menezes, relativas ao ano de 1976. Se­
gundo 0 vereador José Bezerra Filho, 
presidente da Câmara, o Poder Legis­
lativo municipal baseou-se no parecer 
emitido por dois conselheiros do Tribu­
nal de Contas do Estado, acerca de 
uma despesa de Cr$ 630 mil sem ser 
feita a licitação.

À reunião, compareceram cinco 
vereadores do PDS e apenas um do 
PMDB, partido do qual pertence o ex- 
prefeito. Na semana passada, a Secre­
taria da Câmara Municipal enviou o 
parecer e a documentação anexa para

0 Tribunal de Contas do Estado, para a 
decisão final.

CANDIDATO
Por outro lado, o sr. Jorge RaTaei 

de Menezes, que já lançou oficialmen­
te sua candidatura a prefeito em 1982 
pela oposição, goza de grande prestígio 
junto ao eleitorado monteirense, prin­
cipalmente o da área urbana.

Ele foi eleito Prefeito de Monteiro 
em 1972 pela extinta Arena, contando 
na época com o apoio do esquema go- 
vemista da região, sob o comando do 
sr. João Feitosa Ventura e do deputado 
Nilo Feitosa. No segundo ano do seu 
mandato, em 1974, o sr. Jorge Rafael 
de Menezes rompeu com o esquema 
governista e atualmente pertence ao 
PMDB.

Câmara de Guarahira 
concede cidadania

Guarabira (A União) -  Em sessão 
solene, realizada no último sábado, na 
Câmara Municipal de Guarabira, pre­
sidida pelo Vereador Cacildes Toscano 
de Brito, foram entregues títulos de ci­
dadania ãs seguintes pessoas: professor 
Edgardo Júlio Pereira da Silva; bancá­
rio e desportistas Auderí Manoel Yita- 
lino; Juiz de Direito José Hermano 
Guqrra; industrial Otávio Patrício da 
Silva.-e médicos Paulo Cleto da Silva e 
Odací Setuval Rocha.

Também foi agraciado com o títu­
lo de cidadania guarabirense o profes­
sor Amaurí Araújo de Vasconcelos, que 
fez um brilhante discurso falando de 
sua passagem em Guarabira.

Compareceram a esta sessão, 
além dos agraciados e seus familiares, 
várias autoridades locais e de municí­
pios vizinhos, e o grande público que 
lotou as galerias da Casa de Osório 

Aquino.

Campanha
do INPS em 
Itabaíana

I t a b a i a n a  (A 
União) - O superinten­
dente do INPS, Sindul- 
fo Guedes Santiago, 
acompanhado do secre­
tário de Beneficio, Eitel 
Santiago Brito, na últi­
ma segunda-feira, às 20 
h, presidiu, na sede da 
Sociedade Beneficiente 
dos Trabalhadores, a 
abertura da campanha 
“ O INPS com você” .

Na solenidade, o 
superintendente do ór­
gão previdenciário, jun­
tamente com outras au­
toridades, dialogou 
sobre os aspectos da re­
ferida campanha, sendo 
também abordados o 
pleno desenvolvimento 
da previdência no Esta­
do e no pais.

Todos os membros 
de sindicatos, clubes de 
serviço e integrantes da 
comunidade participa­
ram da abertura Oficial 
da campanha “ O INPS 
com você” , onde foram 
discutidas as principais 
diretrizes para o bom 
andamento das propos­
tas relacionadas cpm a 
Previdência Social.

UFPh faz a 
matricula 
dos alunos

C a ja z e i r a s  (A  
União) - Desde o último 
dia 23, devendo se es­
tender até o próximo dia 
27, que a Universidade 
Federal da Paraíba, 
campus de Cajazeiras, 
está matriculando os 
alunos classificados em 
recepção para preenchi­
mento de vagas rema­
nescentes no curso de 
Licenciatura de 1’  Grau 
em Ciências, no concur­
so do Vestibular Unifi­
cado de 1981.

Eis a relação dos 
aprovados:

Braz Di Lorenzo 
Oliveira, Carlos Augus­
to Cavalcanti, Eduardo 
Jorge Silva de Andrade, 
Eneas Dantas de Quei- 
roga, Etvaldo Soares Ir­
mão, Francisca de Fáti­
ma Souza, Gilberto de 
Abreu Pessoa, Gilberto 
Inácio de Oliveira, João 
Afonso de Sousa, José 
Laércio de Oliveira, Jo­
sé Rivaldo Ferreira Li­
nhares, José Edilson 
Cavalcanti de Andrade, 
José Gonçalves Rohm, 
Lugero Batista de Melo, 
Maire Celi Cavalcanti 
de Andrade, Marcos 
Pinto de Carvalho, Ma­
ria de Fátima Lúcia 
Ramalho, Maria do Per­
pétuo. Socorro T. Car­
taxo, Rosenai de Azeve­
do Andrade, Suderlan- 
dio Dantas.

Os mais novos cidadãos guarabirenses

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e 
Volantes Estação Rodoviária 
Conceiçâo-Pb

Torcedores querem 
que 0 presidente 
de clube renuncie

Guarabira (A União) - Tendo em vista as irregu­
laridades existentes na presidência do Guarabira Es­
porte Clube e a sua possível exclusão do Compeonato 
Paraibano, os desportistas de Guarabira, tendo à 
frente os diretores JoãOiJalustiano e Cleonaldo Tos­
cano, ainda apoiados pelo desportista e vereador Ge­
raldo de Albuquerque Cabral, organizaraip um ato 
público, no último domingo, em frente a Câmara 
Municipal de Guarabira, tendo como principal rei­
vindicação a renúncia ou o licenciamento do sr. José 
da Silva Segundo, atual presidente, para que possa 
ser criada uma junta, eleita entre os diretores, que 
tratará dos problemas existentes quanto ao ingresso 
do Guarabira no Campeonato Estadual.

O Sr. José da Silva Segundo, apesar de ter sido 
convocado através de um abaixo assinado pelos só­
cios, para dar um balanço de suas atividades frente 
ao Clube, não compareceu ao ato, respondendo-o so­
mente no dia seguinte por intermédio da Rádio Cul­
tura, afirmando que não deixaria a presidência do 
Guarabira.

Prefeito consegue 
as verbas para 
construir escola

Cajazeiras (A União) -  O prefeito de Bom Jesus, 
José Gonçalves, esteve em João Pessoa na última se­
mana, onde tratou de vários assuntos de interesse do 
município, junto as esferas federal e estadual.

Na Secretaria de Saúde do Estado, o sr. José 
Gonçalves assinou convênio para a construção de 50 
banheiros, com vistas a expansão e melhoria quanti­
tativa e qualitativa dos serviços de saúde e sanea­
mento.

No Polonordeste, o Prefeito de Bom Jesus con­
seguiu a liberação da primeira parcela da verba des­
tinada a construção de um grupo escolar no sítio 
Mata Fresca, cujas obras serão iniciadas dentro em 
breve. A parcela liberada foi no valor de Cr$ 608 mil, 
quantia que será suplementada de acordo com o an­
damento da obra.

O sr. José Gonçalves ainda manteve contatos 
com as diversas Secretarias do Estado, destacando- 
se no setor educacional, onde o Prefeito vem em­
preendendo todos os esforços, no sentido de m elF^ 
rar a qualidade do ensino naquele município.

Ig li l i l i i

L

Nilo Feitosa visita barragem de S. José

Chuvas já enchem 
as barragens na 
cidade de Monteiro

Monteiro (A União) -  As fortes chuvas caídas 
neste município, no período de 12 a 17 deste mês 
trouxeram novas esperanças para todos os produto­
res da região. Praticamente todos os açudes e barra­
gens estão cheias, e, segundo comentários dos agri­
cultores, as pastagens serão beneficiadas.

Desde o último dia 16,'as agências locais do 
Banco do Brasil e do Banco do Estado da Paraíba 
começaram a liberar os empréstimos de custeio agrí­
cola, que estavam suspensos há bastante tempo.

A barragem de São José, construída no curso do 
Rio Paraíba, está sangrando bastante e o açude do 
Serrote aumentou em 3,28 m o seu nível d’água. 
Desse modo, o abastecimento normal de toda a cida­
de está garantido para os próximos 12 meses.

Por outro lado, o deputado Nilo Feitosa esteve 
na região durante o último final de semana, oportu­
nidade em que viu de perto os efeitos imediatos das 
chuvas.

Ele visitou a barragem de São José e manteve 
contatos com o prefeito Silva Brito, produtores e 
criadores da região. Nilo Feitosa disse que continua­
rá lutando por melhores dias para os agricultores de 
toda região, o que, segundo ele, vem fazendo junto 
ao Governo do Estado, no sentido de que Monteiro 
seja um dos primeiros beneficiados com programa 
do Balcão da Economia, quando este for estendido 
ao interior do Estado.

ANTENA
COLETIVA

Evite muitas Antenas em seu Edi- 
ffrio, instale uma AN TEN A COLETI- 
y j  THEVEAR

Té‘‘rico Projetista: Mauro Cézar 
Té<ji îco Instalador: Eduardo Félix 
Informações: Fones :  224 .5233  e 
22). 1463 (pela manhã).



GERAL.
AUNIÂO João Pessoa, quarta-feira 25 de março de 1981

CIDAGRO 
Cia. Integrada

de Desenvolvimento Agropecuário 
da Paraíba

Empresa Vinculada a Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento

EDITAL
TOM ADA DE PREÇOS N» 03/81

A Companhia Integrada de vjesenvolvimento Agro­
pecuário da Paraiba - CIDAGRO, através da Comissão 
Especial de Licitação, faz saber a qiiem interessar possa 
e a quantos o presente virem ou dele tiverem notícias, 

que fará realizar no dia 06 (seis) de abril do presente ano 
de 1981 (mil novecentos e oitenta ehum), às 15, (quin­
ze horas), TOMADA DE PREÇOS para aquisição de 03 
(trés) motos, de 125 cilindradas, motor a gasolina, para 
uso em terrenos irregulares.

Os interessados poderão obter cópias do Edital e 
demais informações na sede Central da CIDAGRO, lo­
calizada à Av. Liberdade, N" 3015, Bayeux-Pb, no horá­
rio das 12,00 ás 18,00 horas, nos dias úteis.

Bayeux, 24 de março de 1981 
RAILSON MASCENA MARQUES 

Presidente

Safra de feijão em Irecê 
é ameaçada pelas chuvas

Salvador - Cerca de quinhentos mil sacos 
de feijão da safra de Irecê ainda não puderam 
ser colhidos e correm o risco de se perderem 
devido as chuvas que caem no município há 17 
dias. Antes, a seca havia destruído quase três 
milhões de sacos do produto, frustrando a es­
perada safra recorde na maior micro-regiâo 
produtora de cereais do Nordeste.

O prefeito e membro da cooperativa de 
produtores de Irecê, Joacy Dourado, revelou 
que até a chegada das chuvas haviam sido co­
lhidas pouco mais de 1 milhão de sacos de fei­
jão. Metade desta produção já foi comercializa­
da para Estados do Norte e Nordeste e apenas 
uma pequena parte (10 caminhões) foi negocia­
da para São Paulo.

Nós últimos 17 dias, após uma seca prolon­
gada, já cairam 200 milímetros de chuvás em 
Irecê. Em alguns municípios da micro-região o 
índice alcança 400mm. Isso forçou a suspensão

da colheita que já havia sido frustrada em sua 
maioria pela seca;

- Com mais dois ou três dias de chuvas, 
não vale a pena nem o trabalho de tirar o feijão 
que ainda resta, pois a sua qualidade estará ir­
remediavelmente comprometida, afirma Joacy 
Dourado, que também é engenheiro agrônomo. 
Aproximadamente 500 mil sacos do que restou 

. da safra de Irecê ainda estão sem colher, segun­
do os fazendeiros.

Nos últimos dias a corrida de fazendeiros 
em busca de ajuda do Proagro para a perda da 
safra de feijão já ultrapassou o número registra­
do no período de seca. O prefeito Joacy Doura­
do reconheçe, porém, que apesar do Desastre 
na safra de feijão, do ponto de vista social a 
chuva que vem caindo será benéfica, pois sal­
vará parte das safras de milho e mamona e aju­
dará a pecuária, além de resolver o problema 
de abastecimento de água para a população.

ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO

Oh! meu Divino Espirito Santo, Vós que me escla­
receis tudo, que ilumina todos os meus caminhos para 
que eu atinja o meu ideal, e que todos os instantes da 
minha vida está comigo e me dá o dom divino de per­
doar e esquecer o mal que me fazem, eu quero neste 
curto diálogo agradecer, vos por tudo e confirmar mais 
uma vez que nunca quero me esquecer de Vós, por 
maior que seja a ilusão material não será o minimo e. 
vontade que sinto de um dia estar convosco e todos os 
meus imãos na glória perpétua. Obrigado por tudo mais 
uma vez.

Fazer a oração três vezes, durante 3 dias sem men­
cionar o pedido. A graça será alcançada por mais difícil 
que seja. Publicar imediatamente após o recebimento 
da graça. Agradeço a graça alcançada..

Cem mil professores vão 
parar atividades no RS
Porto Alegre - Conforme decisão do Con­

gresso Nacional de Professores, realizado em 
janeiro deste ano, em Fortaleza, os 100 mil pro­
fessores da rede estadual de ensino de 1“ e 2'’ 
graus promovem hoje o Dia Nacional de Mobi­
lização. Nas salas de aula ou em Assembléia, 
eles debaterão a melhor forma de encaminhar 
suas reivindicações de reajuste semestral, 13’ 
salário, aposentadoria aos 25 anos de serviço, 
12',f do orçamento federal para educação e piso 
salarial de três salários mínimos.

Paralelamente, como forma de unificar a 
luta do ensino, a União Estadual de Estudan­
tes promove o Dia Estadual de Mobilização, 
quar.do também discutirão, nas salas de aulas.

a pauta de reivindicações entregue pela UNE 
ao Ministro da Educação e para a qual ainda 
não houve nenhuma resposta.

Por súa vez, os professores da rede particu­
lar, segundo o presidente do Sindicato, profes­
sor Mendes Gehdelmann, apoiam a mobiliza­
ção do ensino estadual mas não participam do 
movimento por ser específico do ensino públi­
co. O Sindicato orientou aos 15 mil professores 
particulares no sentido de que, ou suspendam 
as aulas mais cedo, explicando os motivos aos 
alunos ou discutam em sala de aula os proble­
mas que enfrentam os professores estaduais.

Morre o 
embaixador 
da URSS

Brasília - Vitima de 
um ataque cardíaco fale­
ceu ontem, às 13h30m o 
embaixador da União So­
viética no Brasil, Dmitry 
Jukov, que servia em 
n o s s o  pa is  d esd e  
29/07/74.

O corpo do embaixa­
dor foi velado na sede da 

representação diplomá­
tica soviética e, depois de 
embalsamado, será tras­
ladado para seu pais.

Como o chanceler 
Saraiva Guerreiro está 
viajando, o secretário- 
geral do Ministério das 
Relações (Exteriores, Bae. 
na Soares, compareceu à 
embaixada da URSS 
para apresentar as con­
dolências oficiais.

De. acordo com a 
praxe,  o presidente 
Figueiredo  enviará 
telegramas de pêsames 
ao chefe do Governo so­
viético, Leonid Brejnev, 
e à família do diplomata 
falecido, enquanto que o 
secretário-geral Baena 
Soares expedirá telegra­
mas ao Ministro das Re­
lações Exteriores da 
URSS, Andrei Gromiko, 
e também à faniilia.

MAGUARY a g r íc o l a  S. A.
SEDE SOCIAL: Fazenda Vale do Mangereba -  Lucena “  Pb.

CGC(MF) 09319567/0001-08

CAPITAL A'rr0RIZAD0 .........  Cr$ 150.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO ............  Cr$ 38.000.000,00

CAPITAL INTEGRALIZADO ......... Cr$ 38.000.000,00

BRT.atORIO da  diretoria
Senhores Acionistas,

Apresentamos-lhes as demonstrações financeiras e respectivas notas explicativas, 
relativas ao exercício social encerrado en 31 de dezembro de 1980.

Demos início nesse exercício a implantação de um projeto de coco, situado no mu­

nicípio de Lucena, Paraíba. EsUmos adotando tecnologia das mais avança 

das no mundo, originaria da Costa do Marfim, de onde importamos a varieade de se 

mentes Port-Bouet 121 visando, com tudo isso, a alta produtividade jã comprovada 

naquela região, a qual guarda identidade geográfica com.nossa base física. Vale 

salientar que o cumprimento do cronograma financeiro nesses 12 meses, foi asseg^ 
rado graças a aplicação de recursos próprios e financiamento de curto prazo, ape 
nas.

Dado a amplitude do investimento, e com vistas a complementar a alocação de re­

cursos, submetemos nosso projeto ao BNB e SUDENE, jã tendo este Órgão se pronun­

ciado favoravelmente na reunião do seu Conselho Deliberativo em 17/02/81.

Aproveitamos o ensejo para externar nossos sinceros agradecimentos a todos que ' 

direta ou indiretamente concorreram para o empreendimento, instituições financei_ 

ras oficiais e particulares, fornecedores, funcionários e.demais pessoas.

Ficamos ã disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que se façam neces 
sãrios.

A Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EH 31/DEZEHBR0/198O 

(EM MILHARES Cr$)"

A T I V O P A S S I V O

CIRCULANTE 4.301 CIRCULANTE 25.606

DISPONIBILIDADES 1.288 FINANCIAMENTOS 22.892
CAIXA 172 FORNECEDORES 350
DEPÓSITOS BANCSRIOS 1.116 CREDORES DIVERSOS ^ 6

OBRIGAÇÕES C/PESSOAL 112
, CRÉDITOS 52 • 0BRI6AC5£S fiscais 42

ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES 40 OBRIGAÇÕES PREVIDENCIARIAS 93
C/C DE FUNCIONÁRIOS 25 TÍTULOS A PAGAR 1.397
DEVEDORES DIVERSOS 7 OUTRAS CONTAS A PAGAR , 38
DEPOSITOS JUDICIAIS 8 PROVISÃO P/IWOSTO DE RENDA 76

ESTOQUES 2.933 EXIGÍVEL - LONGO PRAZO 27.926
ALMOXARIFADO 2.820 CRÉDITOS DA EMPRESA CONTROLADORA 20.780
CULTURAS 113 FINANCIAMENTOS 7.102

REALIZAVEL - LONGO PRAZO 20 CRÉDITOS DE ACIONISTAS 44

C/C DE EMPRESAS COLIGADAS PATRIHONIO LfOUIDO 51.481
TDECOL - PESQ.DESENVOLV.COq.LTDA. 20 CAPITAL SOCIAL 38.000

PERM/WENTE 100.692 RESERVA DE CAPITAL:

INVESTIMENTOS 1.269 CORREÇÃO MONETARIA DO CAPITAL - 7.191

PARTICIPAÇAO em EMPRESAS COLIGADA? 1.250 RESERVA DE LUCROS:

PARTICIPAÇAO EM OUTRAS EMPRESAS 19 RESERVA LEGAL
RESERVA P/AUM. CAPITAL 5.976

IMOBILIZADO 94.895
EDIFICAÇÕES 59.788 TOTAL DO PASSIVO:— ^
BENFEITORIAS 1.285
MAQUINAS E IW»L. AGRÍCOLAS 2.941
CULTURAS 28.376
MOVEIS E UTENSÍLIOS 435
VEÍCULOS 310
SEMOVENTES 15
IHOBILIZAÇOES EM CURSO 2,136
(-) DEPRECIAÇAO ACUMULADA 391

DIFERIDO 4.528
GASTOS DE IMPLANTAÇAO 4.528

TOTAL DO ATIVO: _ 1 M ^ —  105.013

demonstração do resultado FINDO EM 31/DE2EMBR0/1980 ,

EM MILHARES Cr$

RECEITA BRUTA-----------------------   1,942

VENDA DE PRODUTOS.... ....................—  .............. 1.870

VENDA DE MERCADORIAS...... ................................. 72

DEDUÇDES------------   ^

ICM - PIS - FUNRURAL...................................... - 239

RECEITA LÍQUIDA.............    1.703

CUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS............ -.................... (2.453)

PREJUÍZO BRUTO----- ------------------------------------------ (750)

DESPESAS OPERACIONAIS..... .... ..............................(2,474)

FINANCEIRAS------ -------- --------......................... 2.468

ADMINISTRATIVAS----------------    6

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS ........ ........  — ...........  448

EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL........... -.........      39

PREJUÍZO OPERACIONAL---------- t.............  .............  (2.737)

DESPESAS NAO OPERACIONAIS...... .............  .......... ...

RECEITAS NAO OPERACIONAIS............. -...... .............

SALDO DA CORREÇAO MONETARIA........-.........  ...........  ^

LUCRO ANTES 00 IMPOSTO DE RENDA .............. -- r--------  D.oOb

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA________ _______  _____________

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO-------------------- ------- ------ g 290

TOTAL

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 

EM MILHARES Cr$
ORIGENS DOS RECURSOS

Realização de capital social 

Aumento passivo exigível a longo prazo

APLICAÇÕES DOS RECURSOS 

Lucro líquido do exercício

Itens que não representam movimentação de numerãrio:

- Correção monetária art. 185/6404 
Provisão p/depreciação 

Resultado de equivaüncia patrimonial

SOMA
Aumentos dos investimentos 

Aquisição de direitos do imobilizado 

Aumento do ativo diferido 

Aumento do realizável a longo prazo

SOMA

REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

TOTAL:

VARIAÇAO do CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

38.000

27.926

(6.290)

9.093

(326)
39

2.516

1.228

79.135

4.332

__ ^
84.715

(21.305)

65.926

GRUPOS FIM DO
exercício

INÍCIO DO
exercício

VARIAÇAO NO
exercício

Ativo circulante 4.301 - 4.301
(-) Passivo circulante 25.606 - 25.606
= Capital circulante 21.305 7T73ÜF

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ACUMULADOS 

EM MILHARES Cr$

SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO--------------------  -x-

LUCRO DO EXERCÍCIO..... ............................-......  6.290

DESTINAÇOES PROPOSTAS A AGO .................... ........... 6.290

- Reserva Legal --------------------------------------------------------------  314

- Reserva p/Aumento de Capital -----------------------------  5.976

SALTIO NO FIM DO EXERCÍCIO -—
-X-

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA 

NOTA í - PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS

a) Estoques

Os estoques de materiais em almoxarifado foram avaliados pelo custo médio 

de aquisição, enquanto que as culturas foram avaliadas pelos custos incor 

ridos até 0 balanço. Os custos de avaliação não excedem aos valores de 
mercado.

b) Investimentos

Estão demonstrados ao custo de aquisição acrescido da correção monetária. 

0 investimento relevante em empresa controlada, apÓs corrigido, foi ajus­
tado de acordo com 0 método de equivalência patrimonial.

c) Imobilizado

Os bens integrantes do Imobilizado estão demonstrados ao custo de aquisi­

ção corrigidotfinonetãriamente. As depreciações foram calculadas sobre 0 
custo corrigido pelo método linear, dentro dos limites permitidos pela le 
gislação fiscal.

d) Diferido

As despesas pre-operacionais estão demonstradas pelo total dos custos in- 
cu)rridos ate a data do balanço, corrigidas monetariamente.

e) Provisão para 0 Imposto de Renda

Foi constituída na forma dos Artigos 56 e 406 do regulamento do imposto de 
renda.

NOTA.II - PARTICIPAÇAO EM EMPRESA CONTROLADA

A empresa participa no capital social de PEDECOL - PESQUISA E DESENVOLVIMEN­

TO DO COQUEIRO LTDA cora 99,20% representado por duas quotas no valor nominal 

dé' Cr$ 302.550,00 e uma quota no valor nominal de Cr$ 605.120,00. 0 valor pa 

trimonial do investimento, apÕs a sua avaliação pela equivalência patrimoni­

al, i Cr$ 1.249.581,90. 0 efeito da referida avaliação no resultado do exer­

cício foi de Cr$ 39.341,90.

- DADOS DA CONTROLADA - -

CAPITAL SOCIAL ........... Cr$ 1.220.000,00

Patrimônio Líquido ------- Cr$ 1.259.659,17

Resultado do Exercício —  Cr$ 624,99

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

O Conselho de Administração da Maguary A g rícola  S .A . , atenden 
do o disposto no ítem V do a r t . 142 da Lei 64 0 4 /7 6 , após examinar 
em profundidade o R elatório da D ireto ria  e as Demonstrações Finan 
ceiras re la tiv o s  ao e x e rcíc io  s o c ia l  findo em 31 de dezembro de 
1980, aprovou-os por unanimidade.

Lucena (PB), 13 de março de 1981

Arthur Tavares de M ello -  M arcilio  Tavares de Melo 
V ir g íl io  Tavares de Melo -  José Urbano da Costa Carvalho

DIRETORIA

Lucena, 02 de março de 1981

CLOVIS nObrega lima  -  Presidente 
MARCILIO TAVARES DE MELO -  Agrícola  
ROMILDO TAVARES DE MELO -  Financelro/Adm lnistrativo  
SILVIO TAVARES DE MELO -  Comercial

GILDO TAVARES DE MELO -  Técnico em Contabilidade  

CRC -  PE -  3421 -  S-PB

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1’  OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EOF. ASSOC. CO­

MERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Ant’  Freire Souza 
Título: Crí 2.200,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Ant’  Camurça Lima 
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante; Banorte

Responsável: Celina Benigna Vilar 
Título; Crf 4.622,68 
Protestante: B N B

Responsável: Carlos Ant’  Nóbrega de Souza 
Título; Crí 15.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Dulcinea da C. Santos 
Título: Crí 9.718,44 
Protestante: B N B

Responsável: Derval Moreira de Araújo 
Título; Crí 3.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Daise da Silva Pereira 
Título: Crí 1.700,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Elivaldo C. Batista 
Titulo: Crí 24.949,00 
Protestante: B N B

Responsável: Everaldo F. de Farias 
Título: Crí 5.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável; Franc’  F. de Souza 
Título; Crí 5.868,96 
Protestante: B N B

Responsável; Geraldo N. de A. Almeida 
Título: Crí 12.659,35 
Protestante: B N B

Responsável: Inez Moreira de Freitas 
Título: Crí 24.951,70 
Protestante: B N B

Responsável: Ilcasa Ind. L. de Campina Grande 
Título: Crí 20.000,00 .
Protestante: Banorte

Responsável: José Leiva Cabral 
Título: Crí 7.567,81 
Protestante: B N B

Responsável: José Lenildo Cabral 
Título: Crí 19.043,21 
Protestante; B N B

Responsável: Jo.sé de P. Bezerra de Almeida 
Título: Crí 24.947,60 
Protestante: B N B

Responsável: José G. de Oliveira Sobrinho 
Título: Crf 24.949,00 
Protestante: B N B

Responsável: José Canuto da Silva 
Título: Crf 3.817,22 
Protestante: B N B

Responsável: João de Souza Sobrinho 
Título: Crf 9.668,08 
Protestante: B N B  .

Responsável: João de Souza Sobrinho 
Título: Crf 19.043,51 
Protestante: B N B

Responsável: Joaquim Duarte Júnior 
Título: Crf 18.585,12 
Protestante: B N B

Responsável: J. Miranda Lima e Cia Ltda.
Título: Crf 21.200,00 
Protestante; Bco Real

Responsável: J. Miranda Lima e Cia Ltda.
Título: Crf 32.600,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Jurandy F. da Costa 
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável; Jonas dos Santos Nóbrega 
Título; Crí 4.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: L. do Nascimento e Cia Ltda.
Título: Crf 28.400,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Lourival de Oliveira Fernandes 
Título: Crf 180.000,00 
Protestante: Bco Real

Protestante: M’  de Fátima Cabral 
Título: Crf 13.043,19 
Protestante: B N B

Responsável: M’  de Fátima S. de Abreu 
Título: Crf 18.592,20 
Protestante: B N B

Responsável: M’  Soares Cardoso 
Título: Crí 12.929,00 
Protestante: B N B

Responsável; M’  Selma Fernandes Bezerra 
Título: Crf 2.600,00 
Protestante: Banerj

Responsável: M ’  de Lourdes Rodrigues da Silva 
Título: Crf 7.500,00 
Protestante: Bco Real

Responsável; M» do Carmo F. Felipe 
Título: Crf 2.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: M ‘ Selma F. Bezerra 
Título: Crf 1.500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Marcos Tadeu de S. Leâo 
Título: Crf 11.600,00 
Protestante: Duque S/A.

Responsável: Romildo Ribeiro da Silva 
Título: Crf 2.750,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Roberto de A. Leôncio 
Título: Crf 1.500,00 
Protestante; Banerj

Responsável: Severino P. Mendes 
Título: Crf 17.481,32 
Protestante: B N B

Responsável: Samara Empre Imob. Agrop.
Título: Crf 3.247,00 
Protestante: Cia Real de Invest.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N’  02 nesta ci­
dade, sob pena de serem os referidos títulos, protestados 
na forma da Lei.

João Pessoa, 24 de Março de 1981

Bel. Germano Carvalha Toscano de Brito 
1’  Oficial do Protesto
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CAMPINA GRANDE-

0 meHior Dora
seuescmonofor

VENTILADORES DE TETO 
ASPIRADORES DE Pó ESTANTES DE AÇO 
CIRCULADORESDE AR

g  BEBEDOUROS
ESTOFADOS I  #  É FICHÁRIOS

c o f r e s T  [h II I K
ARQUIVOS %  I  \  ' Í r m ARIOS 
c a d e ir a s  EM ”  •  DUPLICADORES
PALINHA M  A r t I  I I K I  A C  n c  C O / ^ r t c r w r - n

ARMÁRIOS 
DUPLICADORES 

MÁQUINAS DE ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

Rua Barão do T riun fo , 438 

Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

Ur" lvi“ Madalena Sampaio (Cirurgiâ Dentista)
Dr' Lúcia Flávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 -- SAT,A 05 -  
Horário da- 2“ à 6'?-feira t de 8.00 às 18 hs. Telefone resi­
dencial 221-6775

TELÊBÜ IÇ CtW IERCrAL-VEW DE-SE  
L IN H A  221 C E N T R O  

T R A T A R  P E L O  T E L E F O N E  
í ^ ) \ 221-1220 D E  14 À S  18 Hs.

A L U G A ^ E  U M A  C A S A  
com 7 (sete) salas e demais dependências 

na A v. João da Mata n? 450 
Tratar pelos fones: 221-7641 e 221-0100

COMPANHIA DE PESCA 
NORTE DO BRASIL 

COPESBRA
C.G.C./M.F. 09.136.664/0001 - 57 

AVISO AOS ACIONISTAS
Encontram-se à disposição dos acionistas desta 

empresa, na sede social, à Rua Cardoso Vieira, 17, nes­
ta Cidade, os documentos a quem se refere o Art. 133 da 
Lei n? 6.404.

No mesmo endereço poderão ser obtidas cópias do 
Relatório da Diretoria e das Demonstrações Financei­
ras pertinentes ao exercício social encerrado em 31-12- 
1980.

João Pessoa, 23 de março de 1981.
Odilia Faria Thamay 

Diretor Presidente

PECUÁRIA MOGEIRO S /A
P E M S A

C.G .C .(M F) N ?08.668.972/0001-60
Capital Social Autorizado. 

Cr$ 80.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado 

Cr$ 48.193.005,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE D CONVOCAÇAO

Convidamos os acionistas desta Empresa a se reu­
nirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se 
em sua sede social, à Rua Cardoso Vieira, n? 137 -1 ’̂ An­
dar, nesta cidade, ás 10:00 horas do dia 02 de abril de 
1981, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia: - a) Aumento do teto do Capital Social Autorizado 
para Cr| 180.000.000,00 (Cento e oitenta^milhões de 
cruzeiros); b) Eleição dos membros do Conselho de Ad­
ministração para mais um período estatutário; c) Refor­
mas estatutárias que se fizeram necessárias; e) Outros 
assuntos conexos e correlatos de interesse social. João 
Pessoa, 24 de março de 1981,. - CLORIS MONTEIRO 
VIEIRA DE MELO -  Presidente do Conselho de Admi­
nistração - ALBA REGINA VIEIRA DE ALBUQUER­
QUE SOARES - Secretário.

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA

SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA 
DE SANEAMENTO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 

DA PARAÍBA - CAGEPA 
EDITAIS DE TOMADAS DE PREÇOS 

Nfs 23/81 e 24/81
1 - A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PA­
RAÍBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem in­
teressar possa, que fará realizar Tomadas de Preços 
para aquisição de materiais, conforme discriminação 
abaixo:

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’  23/81 - aquisi­
ção de formulários contínuos destinados à Gerência Co­
mercial.

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/04/81 
ás 15 horas.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 24/81, aquisi­
ção de peças especiais de PVC destinadas a estoque de 
almoxarifado.

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/04/81 
ás 15:00 horas.

2. - Os interessados poderão obter os Editais e demais 
informações na sede da CAGEPA, situada á Av. Feli- 
ciano Cirne s/n, no bairro de Jaguaribe, no horário de
13:30 às 17:30 horas.

João Pessoa, 24 de março de 1981

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo Financeiro

Ação acusa prefeitura de 
prestar favor à Camdesa

URNe reabre
restaurante
universitário

Um empré8timo pes­
soal no valor de 140 mil 
cruzeiros feito pelo reitor 
Vital do Rego junto ao 
Banco Econômico, agência 
de Campina Grande, ga­
rantirá, até o próximo dià 
2, 0 funcionamento do Res­
taurante da Universidade 
Regional do Nordeste. O 
dinheiro já está depositado 
na conta do Diretório Cen­
tral dos Estudantes, da 
URNe.

O restaurante havia ãdo 
fechado por falta de recur­
sos e reaberto após o reini­
cio das aulas, com recursos 
dos próprios estudantes. À 
semana passada ele já es­
tava prestes a fechar nova­
mente pois os seus usuá­
rios não mais dispunham 
de recursos para mantê-lo 
funcionando.

Ciente do problema, o 
reitor Vital do Rego deter­
minou que fossem tomadas 
medidas urgentes para fa­
zer voltar a funcionar o 
restaurante. Informado de 
que a URNe não dispunha 
de condições financeiras 
para fazer funcionar nor­
malmente 0 restaurante, o 
reitor decidiu fazer, às 
pressas, um empréstimo 
pessoal que possibilitará o 
seu funcionamento até o 
dia 2.

O empréstimo, no va­
lor de 140 mil cruzeiros, foi 
feito ao Banco Econômico 
e imediatamente deposita­
do 0 dinheiro no Banco 
Mercantil, na conta do Di­
retório Central dos Estu­
dantes - DCE - garantindo 
o funcionamento do res­
taurante por mais de 10 
dias, tempo em que será 
tentada uma solução defi­
nitiva para o problema.

Policia vai 
combater 
os assaltos

Na tentativa de com­
bater a onda de roubos que 
toma contá da cidade, o 
delegado de Roubos e Fur­
tos de Campina Grande, 
José Antônio Imperiano da 
Costa deverá solicitar, ain­
da esta semana, o apoio e a 
colaboração dos vigilantes 
noturnos e de empresas de 
serviço de vigilantes. “ So­
mente assim, poderemos 
combater os ladrões” , dis­
se.

A reunião com os vigi­
lantes deverá acontecer 
aindq esta semana e o pla­
no de combate aos furtos e 
assaltos deverá ser posto 
imediatamente em práti­
ca. Mas, enquanto não se 
encontra uma solução, 
continua crescendo o nú­
mero de assaltos e arrom- 
bamentos na cidade. As 

ueixas são registradas to- 
os os dias.dl

Estudantes 
terão feira 
de livros

Começa no próximo 
dia 9 e se prolonga até o 
dia 11 a Feira do Livro In­
fantil, que a Prefeitura de 
Campina Grande promo­
verá, através da Secretaria 
de Educação e Cultura. A 
promoção, que se realizará 
no teatro municipal Seve- 
rino Cabral, vai mobilizar 
todas as crianças.da rede 
municipal de ensino.

A Feira do Livro In­
fantil, segundo seus pro­
motores, objetiva motivar 
a comunidade para a leitu­
ra de livros infantis, cons­
tará de stands, exposição 
de venda de obras dedica­
das ao público infantil e 
terá, ainda, a apresentação 
de peças infantis, manhã 
de criatividade, seminários 
e debates sobre a literatura 
destinada a criança no 
Brasil.

POSTO DE APOK) 
COMUNITÁRIO
Se você mora na 
Pça. Evanildo Menezes' 
em caso de urgência, 
use esse telefone e 
chame a polícia.

POLICIA PARA SERVIR

A Prefeitura de Campina Grande: 
foi acusada de favorecer a empresa 
Canípina Grande Diesel S. A. - Cam­
desa, concessionária da Mercedes 
Benz, em detrimento dos interesses 
públicos. O vereador Mário Araújo, o 
economista Marinaldo Correia de 
Meneses e o mecânico José Barbosa 
da Silva deram entrada, ontem, na 
Justiça, a uma ação popular contra o 
prefeito Enivaldo Ribeiro.

Eles alegam que o prefeito Eni- 
valdo Ribeiro permitiu à Camdesa 
que fechasse as ruas Honório de Melo 
e Maria Minervina de Figueiredo, no 
bairro do Catolé, im][)edindo o livre 
acesso da população,

Np requerimento da Ação Popu­
lar, os signatários informam que, ain­
da nos últimos meses de 1979, fla­
graram a empresa obstruindo as ruas. 
No ano passado, os moradores da área 
promoveram inúmeras reuniões para 
discutir 0 problema já que eram obri­

gados a percorrer caminhos distantes 
quando por aquelas ruas o acesso às 
suas casas seria mais fácil.

Os populares, orientados pelo ad­
vogado Félix Araújo, decidiram que 
deveria m recorrer à Justiça para ga­
rantir seus direitos pois a obstrução 
das ruas è considerada ilegal por vá­
rios juristas que foram consultados.

Os três signatários da Ação Po­
pular pedem que ela seja considerada 
válida. Exigem que a prefeitura e a 
Camdesa limpem novamente as en­
tradas das ruas pois não só os mora­
dores do Catolé mas de outras locali­
dades próximas estão prejudicados 
com 0 impedimento do tráfego na á- 
rea” .

Querem ainda, através da Ação 
Popular, alertar ás autoridades muni­
cipais para que fiscalizem mais toda a 
cidade e evitem quaisquer obras “ que 
representem' um ato lesivo contra a 
comunidade” .

Oposição faz ato contra 
0 aumento das passagens

Estudantes, trabalhadores e polí­
ticos oposicionistas de Campina 
Grande estarão reunidos na próxima 
sexta-feira em ato público á ser reali­
zado no calçadâo da Rua Cardoso 
Vieira. Na ocasião, farão um protesto 
contra o aumento das passagens dos 
transportes coletivos, que consideram 
exorbitante.

Com a realização deste ato públi­
co -  marcado inicialmente para 
sexta-feira da semana passada, mas 
adiado por causa das fortes chuvas 
caídas em Campina -  tentarão sensi­

bilizar as autoridades desta cidade e 
os empresários do setor para que o au­
mento não seja mantido.

Um dos coordenadorps do ato, o 
vereador João Fernandes da Silva, 
disse a propósito que “ o prefeito de 
Campina Grande não tomou qual­
quer decisão a respeito, apesar da ma­
nifestação da Câmara e dos protestos 
da comunidade” . Disse ainda que “ o 
prefeito Enivaldo Ribeiro prefere ce­
der às imposições do secretário José 
Ar lindo a atender aos interesses do 
povo campinense” .

Muitos prédios de Campina desobedecem normas de segurança

Moradores ameaçados por 
insegurança dos prédios

Número insuficiente de extinto­
res de incêndio, péssimas condições 
de higiene e serviços de manutenção 
inexistentes. Este é o quadro geral de 
pelo menos 90 por cento dos prédios 
de Campina Grande, que representa 
uma verdadeira afronta às normas de 
segurança estabelecidas e põe em pe­
rigo as famílias que ali residem.

Os principais edifícios da cidade 
são ocupados, em sua maioria, por es­
tudantes vindos de outras cidades e 
até de òutros Estados. No edifício Lu­
cas, que tem cerca de 70 apartamen­
tos, famílias se misturam a repúblicas 
de estudantes e a escritórios de várias 
naturezas. Como a maioria dos pré­
dios da cidade, o Lucas não tem ex­
tintores de incêndio suficiente e insu­
ficientes também são os serviços de 
manutenção e limpeza.

Também no edifício Paloma a se­
gurança praticamente inexiste para 
os moradores. O problema não é tão 
sentido pelas famílias que residem 
nos edifícios Manoel Patrício e João 
Rique, os maiores da cidade. Ali, os 
proprietários dos apartamentos vi­
vem com mais tranquilidade, pois o 
prédio, apesar de necessitar de mais 
extintores de incêndio, oferece mais 
segurança.

O problema da segurança, entre­
tanto, não é “ privilégio”  apenas dos 
grandes edifícios da cidade. Também 
nos pequenos o problema ou proble­
mas são observados, exemplo disso, 
os prédios Júlio César e Esial. As exi­
gências do Corpo de Bombeiros são 
para que os prédios possu^, i»lo menos, 
um mínimo de quatro extintores de 
incêndio por andar. As exigências, no

entanto, nem sempre são cumpridas, 
ficando os moradores dos prédios a 
mercê da sorte.

Conforme matéria publicada no 
jornal “ Por Exemplo” , do Curso de 
Comunicação da Universidade Regio­
nal do Nordeste, o Copio de Bombei­
ros ressalta, como principais causas 
dos incêndios, pontas de cigarros ace­
sas, que são jogadas distraidamente 
pelos fumantes em locais onde existe 
material inflamável, e botijões de gás 
mal fechados.

Também problemas como siste­
mas de iluminação mal instalados, 
concentração de material inflamável 
em recipientes não apropriados e ta­
petes, carpetes e alcatifas, segundo os 
bombeiros, contribuem para a exis­
tência de grandes incêndios. E esses 
problen^as, de modo geral, são os 
mais sentidos pelos edifícios de Cam­
pina Grande.

Entretanto, apesar dos perigos a 
estão sujeitos, os edifí 

ampina Grande, em sua?ue estão sujeitos, os edifícios de 
iampina Grande, em sua grande 

maioria, sofreram poucos acidentes, 
daí um número irrisório de casos re­
gistrados. Segundo estatísticas do' 
Corpo de Bombeiros, apenas quatro 
casos, considerados graves, foram re­
gistrados no decorrer dos três últimos 
anos.

Além da falta de equipamentos 
adequados e a escassez de material 
humano que o Corpo de Bombeiros 
vem enfrentando para dar maior asis- 
tência as vitimas de incêndio, 
destaca-se também a falta de hidran­
tes em pontos estratégicos da cidade, 
que facilitaria o i combate ao fogo.

Campina envia técnicos 
para pesquisas no
0  Centro Nacional de Pesquisas 

do Algodão, em Campina Grande, en­
viará, no dia 30, dois técnicos à Ar­
gentina. Clodion Torres e Odilon 
Ronny farão uma série de estudos no 
setor de tecnologia agrícola do Inta, 
naquele país, considerado um dos ór­
gãos mais conceituados do Mundo na 
área.

Um dos técnicos, Ronny, seguirá 
à província Del Chaco, situada na re­
gião semi-árida da Argentina. Ele ve­

rificará qual a tecnologia implantada 
na região que se assemelha à nordesti­
na e verá quais as possibilidades de 
sua implantação no interior paraiba­
no entre outras regiões brasileiras. O 
Centro de Pesquisas pretende bara­
tear os custos da mecanização agríco­
la.

O engenheiro Clodion Torres, 
chefe do setor de difusão do CNPA, 
fará uma análise do sistema coopera- 
tivista da Argentina.

FLAGRANTES'
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

JURACY -  Fala-se que a dissidência 
pedessista, poderá vir se filiar ao PTB. Inte-
P‘ante desse movimento, o deputado Juracy 

alhano, está sendo visto como o primeiro lí­
der dissidente peCessista a vir formular essa 
opção partidária. Isto é, deixar de ficar no 
r o S  para se abrigar no petebismo. Dizemo.? 
deixar de ficar no PDS, porque se comenta 
que 0 parlamentar campinense ainda não te- 
ria se filiado a nenhuma agremiação políti­
ca.

xxxxx
EVIDÊNCIA -  E parece ser certo 

mesmo que o sr. Juracy Palhano está in­
clinado em se incorporar ao PTB. Uma 
evidência disso está nesse fato: seu irmão, 
empresário José Palhano, telefonou ao 
advogado  Fernando Souto M aior  
convioando-0 à ingressar no PTB...

xxxxx
DIRETÓRIOS -  Na região da Grande 

Campina, inclusive, esta, o PP já conta com 
14 Diretórios Municipais devidamente orga­
nizados. Na mesma area, o PMDB tem 5 or- 
gãos partidários estruturados.

xxxx
COMISSÕES -  O senador Milton 

Cabral foi escolhido presidente da Comis­
são de Minas e Energia do Senado Fede­
ral. O senador Humberto Lucena foi eleito 
vice-presidente da Legislação Social.

xxxxx
ANIVERSÁRIO -  Nesta quinta-feira, o 

calendáriç político-social registra o trans­
curso do aniversário do prefeito Enivaldo Ri­
beiro.

xxxxx
VEREANÇA -  O engenheiro Félix 

Araújo Filho está filiado ao PP e vai dis- 
lutar uma vaga na Câmara Mimicipal. 
lá quem admita que, de saida, o mesmo 

possa tentar um mais alto tento politico, 
postulando a deputação estadual. Seu in­
gresso no PP foi uma conquista demora- 
mente trabalhada pelo deputado Agassiz 
Almeida e pelo bel. Rafael Carneiro Ar- 
naud. Félix Araújo Filho é sobrinho do ve­
reador Mário Araújo, presidente do 
PMDB campinense.

xxxxx
FILIAÇÃO -  O advogado Aluisio Cam­

pos estava no Maranhão e veio, semana pas- , 
sada, à Paraíba, somente para assistir à <fi',_^> 
liação do ex-governador João Agripino ao 
Partido Popular (PP).

xxxxx
CANDIDATURA -  Caso o bel. Ronal­

do Cunha Lima volte a disputar, ano vin­
douro, a Prefeitura Municipal, e o depu­
tado Orlando Almeida não auiser tentar 
trocar João Pessoa por Brasília, o 
PMDB campinense não deixará de ter um 
candidato próprio a deputado federal. 
Para tanto, começa a se falar na candida­
tura do ex-prefeito Newton Vieira Rique.

xxxxx
PRESIDÊNCIA -  O general Antonio 

Bandeira - noticia a Imprensa brasiliense - 
não teria aceito'a presidência do GÊlPOT, 
órgão do Ministério dos Transportes, mas, - 
adiante a mesma fonte - podería aceitar a 
presidência do INCRA (Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Àgrária), setor 
vinculado ao Ministério da Agricultura. E 
que, paraibano de Guarabira e até bem pou­
co comandando o III Exército no Rio Grande , 
do Sul, 0 general Bandeira, agora reformado, 
tenciona aceitar encargos públicos que te­
nham vinculações administrativas mais es­
treitas com o Nordeste.

xxxxx
PRESTIGIO -  Em termos suprapar- 

tidários, o ex-deputado Vital do Rego, 
pela sua indicação pelo mefeito Enivaldo 
Ribeiro para Reitor da URNe, deu um tes- 
temimho de prestigio na classe politica 
paraibana, pela repercussão que sua de­
signação auferiu e tem obtido em meio aos 
nossos diferentes segmentos politico/par- 
tidários. A partir das manifestações unâ­
nimes da Câmara Municipal e da As­
sembléia Legislativa, aprovando-lhe vo­
tos de congratulações, e de pronuncia­
mentos dos deputados Manuel Gaudêncio 
e José Lacerda Neto, o sr. Vital do Rego, 
recebeu outras destacadas manifestações 
consagradoras, tais como: uma mensa- 
:em de saudação, publicada no jornal Fo- 
ba de Campina e firmada pela Mesa Di­

retora do Legislativo Estadual; e a visita 
pessoal de cortesia (veio a Campina só 
para isso), do vice-governador Clovis Be­
zerra. seu comnanheiro de Assembléia, de 
1.958. Finalmente, além das presenças 
politicas á sua posse. Vital tem recebido 
telex congratulatórios de personalidades 
politicas e instituições, o mesmo se dando 
com o prefeito Enivaldo Ribeiro, por tê-lo 
escolhido Reitor. De congratulações e vo­
tos de êxito à nova administração reito- 
ral, à Prefeitura e à Universidade têm 
chegado mensagens de destacadas figuras 
politicas, entre estas, até o momento che­
gadas ao conhecimento da imprensa, o ex- 
govemador Ernani Sárí^o, deputados Ál­
varo Gaudêncio, Otacilio Queiroz e Eval- 
do Gonçalves, entre outros.

XXXXX
SUPERINTENDÊNCIA -  No Calça- 

dão, perguntado se teria sido convidado para 
a Supermterfdência de Policia, no lugar do 
Major João Ferreira de Farias (Meu Bom), o 
advogado Francisco Maria Filho respondeu: 
“ Engraçado, ninguém me oferece ou me per­
gunta se eu fui convidado para a Superin- 
fendência da SUDENE...”

xxxxx
AUXILIARES -  Até ontem, o Reitor 

Vital do Rego não havia ainda escolhido 
nenhum auxiliar, para nenhum escalão 
administrativo da Universidade Regio­
nal. De outro modo, o novo Reitor não tem 
nenhumintuito revanchistá nem se deixa- 
pálevar porqpem tente infiuenciá-lo nesse 
sentido. £  nisso só podería pensar quem 
não o conhece.

Entretanto, é bom que se ressalve a 
colocação do seu discurso de posse, a to­
dos convocando à colaboração para com a 
Universidade, mas disposto a separar o 
joio do trigo, referindo-se certamente, aos 
que tentarem dificultar esses seus propó­
sitos administrativos.
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Loteca
• O advogado Vital do 
Rêgo deixou o cargo de 
Procurador da Bento- 
nita União, de Campi­
na Grande, após acor­
do em demanda que 
tramitou na Junta de 
Conciliação serrana.

• Segundo fontes liga­
das àquela cidade, foi 
o maior acordo já ce­
lebrado na Justiça 
Trabalhista de Campi­
na, onde o reclamante 
recebeu líquido Cr$ 
4,200.000,00, equiva­
lente a um verdadeiro 
prêmio da Loteca.

• Por falar em Loteca, 
na Esporiiva da últi­
ma semana, a Paraíba 
teve um ganhador (Cr$ 
1.321.122,24). Seu no­
me: Pedro Batista da 
Silva. Ele fez a aposta 
mínima.,

ANA LÚCIA RIBEIRO COUTINHO

Celeuma
• Não sei porque tan­
ta preocupação em se 
desmentir as divergên­
cias pelos diretores 
Remo Germóglio e Pe- 
trônio Serafim, con­
trários ao pensamento 
do presidente Ozdes 
Mangueira, quanto d 
construção de mais 
uma piscina para o 
Cabo Branco.
• Afinal, os próprios 
diretores confirmaram 
a divergência a este 
colunista, não se cons­
tituindo qualquer sin­
toma de rompimento 
político- 
administrativo.
• Êdese entender que 
estamos em pleno mo­
mento de restabeleci­
mento democrático e 
discordar ê um direito 
que todos devem usar. 
Por que, então, fazer 
tanta celeuma?

Homenagem 
no Elite

• A senhora Ana Lúcia Ri­
beiro Coutinho (foto) recém 
chegada de tour europeu vai 
ser homenageada hoje por 
suas amigas, às 5 da tarde, na 
área livre do Reastaurante O 
Elite.
• As listas de adesões (Cr$ 
400) estão com, entre outras, 
Stela Vt anderley e Vera Fa- 
cundo.

□  □ □  
Lucro com 

apurado
• E ninguém mais falou 
sobre o real lucro que o 
Carnaval-81 do Cabo Bran­
co ofereceu.
• Houve precipitação de al­
guns confundindo lucro com 
apurado e, no fínal, não 
houve quem realmente in­
formasse as cifras atingidas 
pelo bom carnaval alvi- 
rubro.

(  PRESIDENTE DE U O N S j

• No balneário do Sesc, hoje, 
o novo Conselho Diretor do 
Lions Clube Tambaú será 
eleito para o período leonisti- 
co 81/82. Para presidente, 
uma comissão constituída de 
ex-presidentes do clube esco­
lheu o CL-Roberto Paulo 
Soares.

• Para os demais postos- 
chaves do Conselho Diretor 
do Lions Tambaú, foram es­
colhidos do “ leóes” Márcio 
Veiga de Castro (Secretário), 
Francisco Cabral (Tesourei­
ro), Walderedo Nunes de Bri­
to (Diretor Social) e João Je-

rônimo de Albuquerque Me­
lo, Diretor Animador 
• A partir da próxima sexta- 
feira, a cidade pernambucana 
de Petrolina sediará uma 
Convenção Distrital de Lions. 
Praticamente todos os clubes 
pertencentes ao Distrito L-25 
se farão representar. Como 
ponto alto do conclave será 
eleito 0 CL-Francisco Bezerra 
para Governador 81/82, com o 
apoio da totalidade dos clu­
bes leonisticos. Da Paraíba 
participarão o Lions João 
Pessoa Centro, p Lions Areia 
e Lions Centro de Campina 
Grande.

VEZ DE ADVOGADO
• Com a confirmação da ida do D es. Jodo Pereira Go­
mes para a Chefia da Casa Civil do Governador, abre- 
se uma vaga no Tribunal, sendo a vez para a classe
dos Advogados. A escolha será feita pelo Tribunal Ple­
no e, vários nomes já começam a tomar conta dos noti­
ciários dos iortutis e comentários nos meios forentes.

Os mais cotados, pelo que pu^m os captar, sâo os 
tos Joáê ae 'nomes doe advogados Joás de Brito Pereira, Süvio 

Porto, D onfivaf Terceiro Neto, Luismar Resende, 
Yanko Cirüo, José Alves, Jovaiú Paulo Neto e Marta 
do Livramento Bezerra. Da Ueta tríplice a ser escolhi­
da pelo Tribunal de Justiça caberá ao Governador Bu- 
rity escolher o novo Desembargador.

■Qomlúk-̂ Inauguração
• U médico Lautônio Loureiro 
Cavalcanti, membro da Socieda­
de Brasileira de Ultra-Som em 
Medicina e Biologia, desde 1978, 
vai inaugurar sábado, nesta Ca­
pital, sua modernissima clínica, 
toda dotada de aparelhagem da 
“ Simmens” .
• 1'rezentos nomes foram sele­
cionados para integrarem a lista 
de convidados do dr. Lautônio 
Loureiro para a solenidade,

CASAL JAEL CARVALHO E SECRETÁRIA EXECUTIVA LÚCIA

□  □  □

CASAIS ANTONIO MARLZ HOMERO PIRES E HÊUO SA, EM SOUSA

□  □  □

JANTAR AOS ADMINISTRADORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

- DOENÇA na família do redator 
do colunao, justifica nossa ausên­
cia, no jantar que o Ten. Cel. Cav. 
Marden Alves da Costa, Coman­

dante do 16’  RÇMec, ofereceu segunda-feira a um grupo de jor­
nalistas. ••• FÁTIMA e Homero de Sá Pires (foto) recepciona­
ram, em Souza, os casais Antônio (Mabel) Mariz e Hélio (Simo- 
ne) Sá. comum jantar e bom vinho. ••• EMANUELLA, a her­
deira de Luzinete e Marcos Rodri^es de Mendonça será batiza­
da dominro vindouro. Serão padnnhos Gilda-e Henrique .Mmeí- 
da. ••• LIVREIRO Bartolomeu avisa a esta 6é 'i página: sua VII Fei­
ra do Livro será inaugurada na primeira qüinzçna de julho. A 
data será anunciada draois. ••• DESTE o começo do mês - con­
forme informamos - o Cabo Branco já está trocando as identida-

10 começo do mês - con-

DESMENTIDOS E APOIOS
• Josélio Paulo Neto, candidato da oposição d Vice-Comodoria do 
Iate Clube da Paraíba, nas eleições de abril de 1980; Luiz Raimun­
do Duarte Filho e José Ferreira Vaz, forças vivas do bloco que 
apoiava Cêlio di Pace à comodoria daquele clube, enviaram ao Co­
modoro Carneiro Braga as seguintes cartas:

Caro companheiro e amigo Carneiro Braga

Surpreso com a noticia veiculada no Jornal Correio da Paraíba, coluna 
do excelente jornalista Luiz Otávio, colocando-me como oposição d sua mag­
nífica gestão.

Como é de seu conhecimento, desde o término das eleições, terminaram 
também qualquer oposição em relação aos eleitos. Tenho acompanhado de 
perto seu trabalho no Iate, bem como daqueles que compõem sua diretoria, e 
não me furto de elogiá-los pela dedicação, pelo carinho e imparcialidade no 
trato das cousas iatistas.

A informação prestada ao nobre Luiz Otávio é inveridica, não apoio e 
nem apoiarei qualquer movimento que procuro desviar o Iate do destino que 
lhe é reservado no cenário Paraibano

Do amigo

JOSÊLIO PAULO NETO

□  □  □

Amigo Carneiro Braga

Como surpresa, lí, no Correio da Paraíba - coluna Luiz Otávio, meu 
nome envolvido como um dos apoiadores da política oposicionista do Sr. Cé- 
lio de Pace. Através desta, desminto ve jmentemente essa vinculação, posto 
que, pelas melhoramentos efetivados em sua gestão, pela sua irrepreensível 
conduta não podaria tomar tal posição.

Continue contando com todo meu apoio e compreensão.

A tenciosamente

LUIZ RAIMUNDO DUAB.TE FILHO

□  □  □

Senhor Comodoro

Com surpresa, lí na coluna Luiz Otávio informal, editada no jornal Cor­
reio da Paraíba, uma nota em que figurava'meu modesto nome entre os pos­
síveis opositores à sua gestão que, diga-se de passagem, tem superado a to­
das as expectativas dos associados desse clube, mesmos os mais exigentes.

Não há negar que ao definirem-se as candidaturas dos três postulantes 
ao honroso cargo que V, S .̂ atualmente ocupa no Iate Clube da Paraíba,, op­
tei pelo nome do meu particular e incondicional amigo Célio Maroja m Pace, 
e dentro das minhas modestas limitações tudo fiz para vê-lo vitorioso.

Com o resultado das eleições, obviamente flquei numa posição de expec­
tativa, na qualidade de livre observador e, é possível que não esperava de 
sua gestão os resultados que só aos cegos de visão e de consciência é conferi­
do o direito de obscurecê-los,

Estes meus modestos conceitos têm a única e exclusim fituilidade de 
conferir-lhe o mérito que lhe é devido por indiscutível justiça, não se consti­
tuindo em motivo de lisonja para o senhor qualquer associculo do Iate 
reconhecer-lhe o trabalho sério, honesto, sem máscara e totalmente destituí­
do de publicidade pessoal, onde seu desvanecimento, seu desinteresse, seu 
carinho pelos assuntos do Iate falam mais alto do que os obscuros rasgos de 
irreeonhecimento que por ventura lhe venha a ser assacados.

Com a dignidade que me caracteriza, quero adiantar-lhe que não au­
torizei a ninguém usar o meu modesto nome como um dos possíveis litigantes 
contra a autorização da venda de títulos aos filhos de sócios que já atingiram 
a maior idade, posto que considero esta medida a mais acertada.

Na ausência de outro particular que se me apresente para este ensejo, 
apraz-me tributar-lhe os protestos do meu particular apreço.

Cordialmente 
JOSÉ FERREIRA VAZ

J )

des sociais e entregando camês bancários das mensalidades.

Seminário 
finda hoje

• Domingo passado, no res­
taurante O Elite, o prefeito 
Damásio Barbosa da Fran­
ca recepcionou com um jan­
tar todos os participantes 
do Seminário Internacional 
de Administração Pública 
Municipal, em realização 
nesta Capital.
• Os trabalhos do impor­
tante certame começaram 
domingo passado e seu tér­
mino está marcado para ho­
je.

Convidadas 
de D. Glauce

• Além da participação de D. 
Glauce Burity, sua líder, a Barraca 
da Paraíba na Feira do Artesanato 
em São Paulo, irá ter a colaboração 
de conhecidas figuras femininas da 
sociedade pessoense, convidadas 
pela Primeira Dama do Estado.
• São elas; Lourdinha Amorim, 
que atuará como “ relações públi­
cas” , Maria Emília Torres de Frei­
tas, articuladora da parte de arte­
sanato; e Dorinha Maroja e Wilma 
Costa, que irão coordenar o restau­
rante com comidas típicas.

A

• • •
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lOÃO PESSOA -  PB

farmácia

UMA ORGAN1ZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AUORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Cados Alverga. 23 -  Fone: 226-1138

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M Ó VEIS E ELETRODOM ÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA M OVELARIA 

rua 13 de maio 198 «entro 
FO N E 221-3712

MOVELARIA

raiNAMBIIGANA
Uma Loja Com PereeaaHdade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
_________ 221-4575 e 1031_________________

FIUAISí
InU II '  Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPôsrro

Loja VI— R-. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961
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Í,. A r ie s
^  21 de março a 20 de abril - Dia de tranquilo

posicionamento astrológico para o ariano qut 
terá assim oportunidade de alterar o quadro de 
desfavorável influência astrológica para estes 

dias. Favorabilidade acentuada para profissionais de enge­
nharia e arquitetura. Inicie hoje projetos ligados d casa pró­
pria e construções. Clima de boa convivência doméstica. 
Harmonia para o relacionamento sentimental. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - A influência da Lua 
sobre suas atividades neste dia lhe trará um 
momento de acentuada favorabilidade para a 
solução de problemas relativos a negócios pró­

prios, mormente se ligados à água. Momento de favorabilida­
de financeira, principalmente nos seus aspectos ligados à fa­
mília. Você viverá hoje excepcionais disposições no plano 
afetivo. Aproveite-se bem desse quadro. iSbúde em fase neu­
tra.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Em plano astrolági- 

li CO que se manifesta neutro em seus aspectos ge-
H  rais, o geminiano vive um momento em que se
■ M u  fofá notar, no entanto, uma disposição acen­
tuada para o acerto em decisões ligadas, a negócios próprios e 
aplicações financeiras. Clima de afabilidade e temo relacio­
namento social e doméstico. Aspectos de carên^ja afetiva 
por parte da pessoa amada.

CÂNCER
Ü lm  mU 21 de junho a 21 de julho - Hoje, e de agora em 

diante, durante todo o período, o canceriano vi- 
H Ê fm à  verá momentos de grande favorabilidade astro-

lógica com notável influência sobre sua vida 
profissional, negócios e finanças. Evite apenas negócios com 
imóveis e terras. Plano de grande harmonia oara o trato do­
méstico. ^

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - O leonino poderá 
hoje, principalmente na segunda metade do 
dia, contar com influência astrológica favorável 
Pf ĉa a condução acertada de assuntos ligados a

sua profissão e finanças. Trânsito positivo da Lua. Clima 
neutro para os aspectos pessoais e familiares. Vênus em sex- 
til lhe dá boa oportunidade de fortalecimento e reinicio de 
antigo relacionamento amoroso. Saúde em fase regular.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - (Js momentos 

}  desta quarta que melhor influência têm para o 
* virginiano estão ligados a negócios de natureza 

comercial própria òu aqueles ligados a gêneroí 
de primeira necessidade. Procure motivar-se com maior di­
namismo e coerência na superação de obstáculos de natureza 
pessoal. Aspectos de grande favorabilidade para o trato do­
méstico e amoroso com o trânsito positivo da Lua. Saúde re­
gular.

LIBRA
23 de setemlaro a 22 de outubro -S e  o libriano 
evitar hoje os negócios \ relacionados a terras, 
casa própria e imóveis, desfavoravelmente, dis­
postos em influência negativa de Saturno, terá 

um dia muito positivo em todas as suas demaiSf atividades, 
sejam elas de natureza profissional, pessoal ou\ doméstica 
Clima de notável positividade para o amor. Inutcados com­
promissos futuros de maior seriedade. Saúde boa.

^  ESCORPIÃO
V  ̂  Ó  23 de outubro a 21 de novemoro - Nesta 

quarta-feira o nativo de Escorpião terá a possi- 
M V a  bilidade de reforçar as boas indicações deste 

momento astrológico que não lhe é  de todo des­
favorável. Procure realçar seus dotes de dinamismo funcio­
nal. Evite negócios que envolvam propriedades ou objetos de 
antiguidade. Clima de afabilidade e boa vivência em família, 
com reflexos positivos para o amor. Saúde de fase muito po­
sitiva.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - O sagita- 
riano hoje não deve contar com uma disposição 
astrológica que lhe seja muito favorável. Há in­
dicações de relativa negatividade no, trânsito 

planetário que o influencia nos aspectos profissional e finan­
ceiro. Procure manter uma atitude de cautela no trato desses 
assuntos. Aspectos neutros para o trato pessoal. Indicaçõei 
positivas para o trato afetivo. Saúde regular.

z CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Você pode vi- 
ver, notadamente no primeiro período do dia, 
momento altamente desfavorável para seu re- 
laciormmento profissional com indicações de 

desencontro, ãtribulações e atritos envolvendo colegas e sus- 
periores. Busque superar uma tendência a se mostrar exces­
sivamente intransigente ao discutir problemas de trabalho. 
Neutras indicações quanto ò família e o amor. Saúde em mo­
mento positivo.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - O aquariano 
hoje estará sob direta e negativa influência de 
Saturno, que, em posicionamento muito desfa- 

e / S f l w  vorável, o obrigará a agir com redobrada caute­
la na condução de quaisquer assuntos ligados a terras e imó­
veis, assim como a construções e agricultura. De forma re- 
compensadora você poderá superar algumas dificuldades no 
trato doméstico e amoroso. Saúde com indicações de progres­
siva melhora.

FEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - L .n dia de po-
sitivas realizações, ganhos e reconhecimento de 
sua capacidade funcional, poderá se materiali­

z a r  zar hoje para o pisciam que atravessa um mo­
mento de positivas influências astrológicas. Destaque para 
seus dotes de pessoa, profundamente preocupada''com seu 
semelhante e  os problemas de natureza social. Clima de boa 
convivência em família e no amor. Saúde muito boa.. Vitali-i 
dade.

A moda agora é deturpar Nelson Rodrigdcs
Nelson Hoineff

O cinema tem sido cruel com o 
maior dramaturgo brasileiro. Passa­
dos para a tela, suas peças e alguns 
romances sofrem a diluição que ele 
mesmo previu em seus textos. “ Se­
jam burros” , costumava aconselhar 
aos diretores, defendendo a não in­
terferência criativa em sua obra.

Bonitinha mas Ordinária não 
foge à regra. Produzido por Pedro 
Carlos Rovai, um dos mais bem- 
sucedidos propagadores da pomo- 
chanchada no Brasil, e dirigido por 
Brás Chediak, o filme funciona 
como um visível pretexto para exibir 
estrelas de televisão, como Vera Fis- 
çher ou Lucélia Santos, livres das 
blusas e calcas que refreiam o entu­
siasmo dos a^ieciadores das novelas 
das oito.

Vera e José Wilker, parecem no 
máximo esboços esforçados de seus 
personagens, e Lucélia luta pateti­
camente contra seu papel de “ Maria 
Cecília” , atormentada menina de 
cuja complexidade não sobra sequer 
insinuação. A organização da peça é 
sensivelmente alterada e alguns diá­
logos, “ modernizados” , mas nada 
disso parece importar: o essencial é 
dar ênfase á história da filha de mi  ̂
lionário que planeja o próprio estu­
pro.

Culpas e mitos á parte. Chediak 
segue-a técnica da produção dos úl­
timos meses: doses maciças ásiNel-

‘Bonitinha”: Nelsan reduzido a uma coleção de taras

son Rodrigues no rastro do sucesso 
de A Dama do Lotação, como pomo- 
chanchada milionária. Pelo menos 
cinco dessas adaptações estão em 
produção neste momento. Pobres 
das gerações que vierem a conhecer 
o grande autor dessa forma obceca­
damente bonitinha e irremediavel­
mente ordinária.

PRIMARISMO -  Nesta segun­
da versão da peça de Nelson Rodri­
gues (a primeira foi realizada em 
1963 por J. P. de Carvalho), o que se 
sente é o primarísmo entranhado na 
identificação do repertório ro-

drigueano, s u « b metáforas, seu hu­
mor, seus símbolos. As acusações de 
obscenidades dos anos 40 são agora 
substituídas pela identificação de 
uma “poética suburbana”  carioca. 
E nada mais. Uns e outros não estão 
longe dos cretinos fundamentais.

O recente modismo em nada 
trabalhará, enfim, para restituir, a 
possibilidade de compreensão do 
teatrólogo, romancista e cronista. 
Bonitinha, mas Ordinária parece 
mais um golpe certeiro no sentido de 
reduzir o teatro rodrigueano a uma 
coleção de taras.

ftvim 
Hegular 
Bom 
ótimo

♦•••» Excelente

NO CINEMA
LA LUNA (»**») . Produção italiana. 

iDireção de Bernardo Bertolucci, o cineasta de 
Último Tango em Paris. O filme descreve o 
relacionamento entre uma cantora de ópera 
bém sucedida e seu fílho adolescente. Os dois 
se confrontam numa crise intima e profunda, 
mjarcada por episódios violentos. Mélodrama 
estrelado por Jill Clayburgh e Matthew Bar- 
ryi. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
2Óh30m.

BONITINHA, M AS ORDINÁRIA. 
OU OTTO LARA RESENDE {**) - Produ­
ção brasileira. Direção de Braz Chediak. Um 
rajpaz de Minas é convidado a casar com a jo­
vem filha de um milionário. Mais tarde, des­
cobre que o eutor do convite é amante da mo­
ça. Baseado na peça homônima de Nelson 
Rodrigues. Estrelado por Lucélia Santos, Jo­
sé Wilker, Vera Fischer e o paraibano l^vio 
Rolim. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

CHAMAVAM-NO O DEMOLIDOR - 
A cores. Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30, 
18h30m e 20h30m.

A MULHER ANTES E  DEPOIS DO 
AMOR - A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

O HOMEM E  O MENINO - Produção 
americana feita para a TV por E. W. 
Swackhammer. Arizona, final da Guerra Ci­
vil americana. O ex-soldado Caleb Reevers 
(Bill Cosby), sua mulher Ivy (Glória Foster) e 
seu filho Billy (George Spell) tentam organi­
zar sua vida em um pequeno rancho apesar 
da violência e das injustiças que se sucedem. 
A cores. No Canal 10. 23h40m.

NA TV
VOLTAR A VIVER - Produção ameri­

cana feita para a TV por Joseph Hardy. Uma 
antiga estréia do teatro musical (Elizabeth 
Taylor) dá aulas de história em um colégio e 
inicia um relacionamento mais profundo com 
um de seus alunos (Joseph Botoms). A cores. 
No Canal 10. 14h30m.

i HOLANDA X  FRANÇA - Jogo válido 
pelas eliminatórias da Copa do Mundo de 
1982. Direto de Rotterdam, na Holanda, com 
narração de Luciano do Valle. No Canal 10. 
lehOOm.

HISTÓRIA DE AMOR E CAMPEÕES
- Produção americana feita para a TV por 

John Alonzó. Dois adolescentes vindos de di­
ferentes ambientes se apaixonam enquanto 
tentam firmar seus nomes entre os astros da 
patinação no gelo. Com Shirley Knight, Tony 
Lo Bianco, Jennifer Warren, James Vincent 
'McNchol e Richard Jaeckel. A cores. No Ca- 
;nal 10. 21hl0m.

â ' A

EM DISCOS
LIVE, Fleetwood Mac - As musicas oes­

te álbum foram gravadas em 11 lugares dife- 
jrentes de todo o mundo, inclusive no Pa- 
Villion de Paris, durante três anos de tomées. 
|Da mesma ftama que Tusk, o álbum Lioe foi 
mixado no estúdio Souiíd-Stream, de Salt 
Lake City. Todo o trabalho foi feito em me­
nos de 2 meses - a seleção das músicas, as 
dublagens e as mixagens. O grupo é formado 
por Mick Fleetwood (bateroa), Lindsey Buc- 
kinghan (guitarra e vocal), Christine McVie 
(teclados e vocal), Stevie Nicks (vocal) e 
John McVie (baixo). Lançamento WEA.

GREATEST HITS, VOLUME TWO, 
Linda Ronstadt (****) . Uma cantora impe­
cável, de voz limpa e carregada de sentimen­
tos, capaz de cantar tanto um rock pesado 
quanto uma tradicional balada country. Es­
tas qualidades são facilmente perceptíveis 
nesta bem cuidada coletânea de êxitos, que 
traz 11 músicas de Linda Ronstadt que foram

lançadas como compactos simples de grande 
sucesso nos EUA, retirados de seus LPs lan­
çados no período de 1976/80. Lançamento 
Asylum.

EM LIVROS
200 e x e r c íc io s  E  JOGOS PARA O 

ATOR E  O NÃO-ATOR COM VONTADE 
DE DIZER ALGO ATRAVÉS DO TEA­
TRO, Augusto Boal (***) - Um dos nomes' 
mais importantes do teatro atual, dentro e 
fora do Brasil, Augusto Boal sistematiza to­
dos os exercícios utilizados pelo Teatro de 
Arena de São Paulo entre 1956 e 1971, Boal 
oferece exercícios práticos da maior impor­
tância, não só para o ator profissional, mas 
também p ^  o homem comum, como meio de de 
sentorpecer o corpo e a mente dos condicio­
namentos da vida atual e de ter acesso a essa 
elevada forma de expressão coletiva que é c 
teatro. Em 3̂  edição da Civilização Brasilei 
ra.

AUGUSTO BOAL

a- eoiçAo

€ €LA LUN A
Bertolucci é hábil e inteligente 

para saber até que ponto pode apro­
veitar sua habilidade. Bertolucci 
também é um pouco cruel. E gosta 
de desafiar o público. Começou mui­
to jovem. Herdou o gélido desprezo 
de Pasolini pela humanidade. Mas 
de vez em quando, como aqui, ele 
derrama uma lágrima sobre os 
pobres fatos humanos - ou obriga o 
j^blico a derramá-la. Liberto de in­
fluências oferece agora uma séria 
preparação, uma personalidade en­
riquecida pela experiência, erros e 
triunfos. La Luna, sem polêmica, 
encara problemas atuais dos costu­
mes e, indiretamente, da vida comu­
nitária da polis.

Discutido, discutível, com seu 
pálido e tristonho protagonista ado­
lescente (Matthew Barry), La Luna 
renova temas já debatidos e interes­
ses que, embora propostos mil ve-

zes, continuam sendo interesses. Na 
história, estimulada pela forte músi­
ca verdiana, Cáterina (Jill Clay­
burgh), célebre cantora, vive no 
mundo improvável da melodia, da 
fascinante identificação com heroí­
nas de melodramas, de triunfos e su- 
pessos. Condicionada, mesmo fora

_ / Vi
Joe: pálido e tristonho

Bruna Becherucchi

do palco é uma figura dramática, ex­
cessiva, por vezes grotesca. Não é 
uma mãe normal. Joe, por sua vez, 
vagueia por Roma e nas ruas subur­
banas encontra farto material nas 
curiosidades equivocas: os paraísos 
dos entropecentes, os chamados do 
homossexualismo; a disponibilidade 
de si mesmo, da sua pessoa frágil e 
do seu espirito sempaz. Adora e de­
testa Caterina. Odeia a atriz que o 
atrai sexualmehte.

Maià^o que a história, deve-se 
levar em conta o homem que ® ®scre- 
veu e dirigiu - e a oferece 
equilíbrio matemático, cuja frieza é 
atenuada pela altissonante orques­
tração dé Verdi. Bertolucci ~hega a 
desafiar a si mesmo numa pr^va: re­
novar o já dito, repeti-lo co?® pala­
vras novas, revesti-ío de novás emo­
ções. Não se trata de um “ p»ato re­
quentado” , mas totalmente refeito à 
la Bertolucci.

A P M Â O

HA 50 ANOS
Ivan I.ucena

Nova colônia 
japonesa na 

Amazônia
No dia 25 de março de 1931 

A União publicou

Rio, 24 (Radio) - Um telegram- 
ma de Tokio para a Assoated Press, 
communica: “ No dia 19 de março os 
navios “ Rio de Janeiro” e “ Marú” 
partirão para o Brasil levando a bor­
do 50 membros da Yoskini Gotanda 
Osaka, filiada á Overseas Society. 
Vão elles fundar uma nova colonia 
na bacia amazônica, indo habitar a 
vasta area de 250 acres de terra vir­
gem, doada pelo rico commerciante 
Kansai Hachiro Fucuhara, proprie­
tário de grandes terras de plantações 
no Pará. A Overseas Society patroci­
na a vinda desses 50 homens, que 
antes de seguir viagem farão o voto 
de nunca mais voltar á patria, de­
vendo na missão de que foram en­
carregados empregar todos os seus 
esforços e todos os seus bons desejos.

Os futuros habitantes da nova 
colonia são homens cujas edades va­
riam entre 19 e 30 annos e foram es­
colhidos dentre 3.000 graduados nas 
varias escolas de agricultura e ensi­
no technico do Japão. Dividem-se 
em grupos de cinco cada qual, estu­
dando agricultura, reflorestação, 
horticultura e cosinha e tiveram um 
anno de preparo, adestrando-se nos 
conhecimentos práticos da vida e ao 
mesmo tempo recebendo educa«>,^ 
religiosa e cultural.

Ao partirem cada um levará a 
quantia de cinco contos, que servirá 
para os gastos do primeiro anno, de­
pois do que a colonia será inaugura­
da officialmente. Dessa data em 
deante seus habitantes viverão dos 
recursos proprios da terra e não rece­
berão mais um tostão pelo seu tra­
balho. Viverão á custa do proprio es- 
forso pessoal na actividade que exer­
cerem.

A Overseas Society presidirá 
suas vidas de longe, de metropolé e 
fará o papel de tutora dos colonos. 
Olhará pelas suas dificuldades e em­
pregará todos os seus bons officios 
no sentido de resolver qualqúl^ 
problema grave que por ventura pos­
sa surgir. Providenciará também 
sobre a remessa de mulheres que se 
unirão pelo casamento a taes colo­
nos, pois esses homens estão presos 
por um acôrdo que prohiba a volta 
ao Japão. Sua subsistência entre­
tanto, será providenciada pela socie­
dade.

Ao sr. Gotanda, o emprehende- 
dor dessa viagem, são muito familia­
res ás condições dos im migrantes no 
Brasil, pois alli serviu durante 7 an­
nos como cônsul.

“ O imigrante que deseja vencer 
deve ser, antes de mais nada, um 
pioneiro. Deixaremos a patria no dia 
19 de maio e devemos chegar ao Bra­
sil a 21 de julho. Cultivaremos arroz, 
algodão, fumo, melões, laranjas e 
toda a sorte de plantas” , declarou o 
sr. Gotanda ao chegar a esta capital 
a fim de iniciar os preparativos da 
,viagem. (A. B.).
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PRESIDENTE 
JOÃO PESSOA

Transcorre amanhã o oitavo 
mês da criminosa tragédia em que 
pereceu o grande presidente João 
Pessôd.

Persiste ainda no espirito publi­
co a funda consternação produzida 
pela morte do bravo parahybano, sa­
crificado ao odio de seus iniquos ad- 
verios.

A cidade, que de tantas home­
nagens cercou a sua escelsa figura de 
homem publico e que de perto lhe 
sentiu a influencia do espirito privi­
legiado, vae amanhã ás egrejas em 
piedoso culto á sua memória.

Em suffragio da alma do presi­
dente João Pessoa, o sr. interventor 
federal mandará celebrar missas 
amanhã, ás 8 horas, na Cathedral 
Metropolitana, ás (_quaes assistirá- 
acompanhado de seus auxiliares Im- 
mediatos.



ESPORTES-
AUNIÂO •  João Pessoa, quarta-feita 2S de março de 1981

As duras 
lições do 
futebol

N este último fim de se­
mana, recebi uma carta 
do meu amigo Germano 

Ramalho, de Campina Gran­
de, na qual, expressava sua 
concordância a respeito do 
meu comentário do dia 18, onde 
me referi sobre a apatia dos 
dirigentes das nossas agre­
miações np que diz respeito à 
formação das . equipes no 
caso mais especifico: Botafo­
go, Treze, Campinense e 
Auto Esporte, o chamado es­
teio do nosso futebol. São de 
fato, contratações aleatórias, 
que detrimentam os jogado­
res formádos em casa, no ca­
so, os juvenis que estão na ân­
sia de acertar.

Não quero dizer que as 
equipes inferiores desses clu­
bes em questão, são fontes 
inexauriveis de atletas aptos 
para ingressarem nos times 
principais. Mas se isso não 
existe, a rigor, é exatamente 
em função da falta de estru­
tura. Só Deus sabe as dificul­
dades que os responsáveis por 
essas divisões inferiores so­
frem para mantê-las dispu­
tando por exemplo: Campeo­
nato Infantil e Júnior.

Mesmo assim, transpon­
do todos esses obstáculos, o 
Botafogo contava com junve- 
nis como Lula, Da Costa, 
Paulo Roberto, Normando, 
Chocolate, Rui e outros que 
me fogem à memória. Esses 
atletas foram jogados na fo­
gueira nas finais do Campeo­
nato passado e não decepcio­
naram. Não poderiam fazer o 
milagre de conquistár o titulo 
pois, como é do conhecimento 
da opinião pública, eles en­
traram para corregir as defi­
ciências da administração 
anterior, o que nem mesmo o 
então presidente soube 
consertá-las.

Se me fosse dado o até 
frenético direito de escrever e 
jogar ao mesmo tempo, nas 
condições desses juvenis, me 
sentiría honrado se me colo­
cassem na reserva de um 
recém-contratado, digamos: 
um Dario, um Betinho, um 
Zé Eduardo e etc. Mas saber 
que trouxeram jogadores com 
potencial igual, tenham dó, 
vai ter sorte assim na -! Mas 
se a política é recuperar um 
time que se perdeu na vertiginose 
campanha da Taça de Ouro 
de 80, obedecendo este crité­
rio, que continuem assim. 
Afinal, nãí^se pode apartear, 
e, que reatem a cada ano.

Lições como as que os di­
rigentes (que passam e os que 
entram) dos nossos clubes 
têm apreendido ao longo das 
campanhas futebolísticas a 
nível nacional, e o marasmo 
vivido a final de cada uma 
delas, tendo que recorrer no­
vamente ao único e confuso 
canal de saída (Campeona­
to), repetindo os mesmos er­
ros e passando as mesmas pri­
vações, sinceramente, eu não 
queria recebê-las. Depois, 
sem dinheiro, jamais toparia 
me “ inconsequentar” ...

Nesta roda-gira de clás­
sicos (?) pela Taça Juracy Pe­
dro Gomes, na corrida ao ní­
quel, vamos torcer mais uma 
vez para que Botafogo e Auto 
Esporte, hoje, façam uma boa 
apresentação e, que, tam­
bém, em Campina, Treze e 
Campinense joguem um bom 
futebol. Ah, antes que es­
queça, devo repetir: que a 
torcida proporcione uma boa 
arrecadação.

-  Você não acha que está 
falando demais nesse lance 
de contratações? Vê se encon­
tra outro assunto para explo­
rar, chapa!

Ora, a gente fala, fala, 
fala e eles nunca procuram 
acertar. Imaginas se o silên­
cio tomar conta da situação, 
como muitos querem... Áhl, 
mas com a chegada do nosso 
presidente, como diz ele mes­
mo: após a festa Brasil à “co- 
lumbiana" (leia-se Bolivia­
na), acho que, certamente, 
teremos algumas novidades. 
Ele é assim com os homens...

M M ■ ■’
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Outro Botauto 
no Almeidão

Depois de empata­
rem sem abertura de 
contagem, domingo 
pela manhã, no campe 
da Graça, Auto Espor­
te e Botafogo voltam a 
jogar esta noite, desta 
feita no Estádio José 
Américo de Almeida 
Filho, dando sequên­
cia ao Torneio Qua- 
drangular promovido 
pela Federação Parai­
bana de Futebol, em 
d i s p u t a  da T a ç a  
ACEP.

AUTO ESPORTE 
- Mundinho, Nonato 
^ r e s , Da Silva, Nas­
cimento e Valdeci, Va- 
vá, Damo e Pedrinho; 
Jaelson, Carlos Brasí­
lia e Vandinho.

B O T A F O G O  -
Ç'ernando Lira, Fraga, 
João Carlos I, Edvaldo 
e Edson Garapa; Nel­
son, Reinaldo e Mag­
no; Paulinho, Bené e 
João Carlos II.

Será o segundo 
confronto entre bota- 
foguenses e automobi- 
listas na temporada de 
81 e, levando-se em 
consideração a boa ar­
recadação de domingo, 
(num tempo chuvoso e 
sem a cobertura das 
rádios da cidade),  
acredita-se que a ren­
da de hoje poderá ul­
trapassar os 300 mil 
cruzeiros.

Auto joga hoje, novamente, com o Botafogo, no Almeidão, pela Taça Acep
Vandinho já recuperado
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DICAS
DA
LOTERIA

Novamente com o j^ o  da sele­
ção brasileira pelas eliminatórias 
da Copa do Mundo, contra a Vene­
zuela, sendo a grande atração (jo­
go 1), o teste 540 da Loteria Espor­
tiva programa 12 partidas para o 
sábado, exatamente para fugir a 
concorrência do televisamento di­
reto. Eis as dicas de A UNIÃO e da 
Associado dos Cronistas Esporti­
vos da Paraíba para o Cortcttrso de 
Imprensa promovido pela Caixa 
Econômica Federal:

1

M
FlaniengtVRJ 
CnjTeiraMS 

>^P. Desporlos/SP 
Nacional/AM 
Vitória/BA 
FortaiezaAJE 
MixtiVMT 
Bangu/RJ 
ColoradtVPR 
Ponte Preta/SP 
Sta. Cru2/PE

9 X 1

Venezuela
Uberaba/MG

Náutiai/PE
Paissandu/PA

Vasco/Rj
Fluminense/RJ

Grémio/RS
BotafogeVRi

Santos/SP
Atlético/MG
Bariia^

Cofíntians/SP
Palmeiras/SP

X 3
>f 4
X 5
X  6

y 8
10
112 
12 2
13 2.

^ m CAIXA ECONOMI.CA (E0ERAL|

-------------------
QUEM TEM CADERNETA DE 

POUPANÇA DA CAIXA 
FICA MAIS PERTO DE 

TUDO QUE A CAIXA TEM
__________ _̂__________________________ J

r ACEPTesil 540 2Be29'(l3!1 ■

N'deaposKS__§^ X 10,00- C ri§.*_§42l® 5_

O ponta esquerda 
Vandinho foi liberado 
pelo médico Walter 
Bandeira eserá aprovei­
tado hoje pelo técnico 
José Lima, no segundo 
jogo da série melhor de 
quatro pontos, contra o 
Botafogo, no Almeidão, 
em disputa da Taça As­

sociação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba.

José Lima gostou 
do rendimento da equi­
pe na partida de domin­
go, disputada na Graça, 
lamentando, como sem­
pre, a falta de sorte nas 
finalizações. Ele man­
tém a mesma formação 
que começou jogando.

inclusive com Jaelson 
na ponta direita.

A diretoria do Clu­
be do Povo acredita que 
a renda de hoje no Está­
dio Almeidão será supe­
rior a 300 mil cruzeiros, 
principalmente depois 
do bom espetáculo apre­
sentado no Botauto de 
domingo.

Irmão de Magno no Bota
O Botafogo lança 

hoje, no jogo contra o 
Auto Esporte, o zaguei­
ro Marden, irmão de 
Magno, que vem fazen­
do testes há várias se­
manas na agremiação 
pessoense, apresentan­
do bom desempenho.

Marden talvez não en­
tre de primeira no Bo­
tauto de hoje, mas o téc­
nico Lula já garantiu 
que vai aproveitá-lo no 
decorrer da partida.

A equipe botafo- 
guense fez coletivo

apronto ontem pela ma­
nhã-, no Estádio da Gra­
ça, registrando-se a vi­
tória do quadro reserva 
por 2x1,  gols de Choco­
late e Paulo César, ca­
bendo a Bené marcar o 
tento dos titulares.

Estádio sem problemas
O superintendente 

da Sudepar, Marcos 
Souto Maior, assegura 
que o Estádio José 
Américo de Almeida Fi­
lho não será mais inter­
ditado, como aconteceu 
semana passada, pois 
foi criada uma infra- 
estrutura para evitar 
alagamento nos túneis e 
na casa de força, tran­
quilizando os torcedores 
pessoenses, principal­
mente para o jogo desta

noite, entre Botafogo e 
Auto Esporte, na nossa 
maior praça de esportes.

-  Hoje - disse Mar­
cos Souto Maior - a Su­
depar dispõe de bombas 
e mangueiras suficien­
tes para evitar esse tipo 
de problema. O Almei­
dão está pronto para o 
jogo entre Botafogo e 
Auto Esporte e vem so­
frendo algumas modifi­
cações também para o 
seu perfeito funciona­

mento no Campeonato 
Paraibano da presente 
temporada.

Dentr e as modifica­
ções citadas pelo supe­
rintendente da Sude­
par, estão as substitui­
ções dos parafusos das 
torres de iluminação, 
assim como as chapas 
que sustentam os refle­
tores, que foram troca­
das por outras de ferro 
galvanizados, garantin­
do uma maior durabili­
dade.

Em Campina, clássico Campinensex Treze foi adiado para domingo. Muita chuva

Treze e Campinense 
jogarão no domingo

Campina Grande (Su­
cursal) - Temendo prejuízo 
financeiro esta noite, em ra­
zão das fortes chuvas que 
têm caido nestes últimos 
dias, os dirigentes de Treze e 
Campinense, em comum 
acordo, resolveram adiar 
para domingo, o jogo entre as 
duas agremiações, na deci­
são da Taça Acec, cujo vito­
rioso disputará com o vence­
dor de Botafogo e Auto Es­
porte (que jogam esta noite) 
a Taça Juracy Pedro Gomes.

O Supervisor José San­
tos esteve ontem pela manhã 
na sede da Federação Parai­
bana de Futebol, onde acer­
tou o adiamento com o dire­
tor de futebol Antonio Car­
los:

-  O propósito da Federa­
ção em organizar esses jogos, 
é exatamente para que os 
clubes faturem financeira­
mente. Como tememos que a 
chuva viesse a prejudicar a 
arrecadação no jogo desta 
quarta-feira, achamos me­
lhor adiar o clássico para do­

mingo, sem nenhum proble­
ma - disse José Santos.

Hoje 0 Treze treinará 
normalmente no estádio Pre­
sidente Vargas, onde pela 
manhã, haverá aeróbica, e à 
tarde o técnico Danilo Mene­
zes orientará treino tático. 
No Plinio Lemos, Héleio Ja­
caré comandará treino com 
bola. Para os dois treinado­
res, a decisão dos dirigentes 
em adiar o jogo, foi muito 
boa, pois, a chuva além de 
prejudicar a renda, tiraria o 
brilho do espetáculo.

CBF ainda não sabe 
se terá Telê em 82

RIO -  A renovação do con­
trato de Telê Santana continua 
sendo o principal problema da 
Confederação Brasileira de Fute­
bol, que marcou para a próxima 
segunda feira uma reunião com o 
t r e i na d o r ,  q u a n d o  vai  
apresentar-lhe uma proposta ofi­
cial, na ordem de 650 mil cruzei­
ros por mês.

Sabe-se, no entanto, que Te­
lê Santana quer ganhar 1 milhão de 
cruzeiros por um contrato de 14 
meses. Ele tem convites para diri­
gir 0 Atlético Mineiro (800 mil 
por mês) e o Monterey do México 
(1 milhão e 100 por mês), mas 
adianta que a prioridade é da 
CBF, desde que as suas exigên­
cias sejam aceitas.

U presidente da Confedera­
ção Brasileira de Futebol, Giulite 
Coutinho, desmentiu as notícias 
divulgadas esta semana, dando 
conta que a entidade já tinha cin­
co nomes escolhidos para substi­
tuir Telê, caso ele não aceite a 
proposta da CBF. Entre eles, es­
tariam Nelsinho, Zagalo, Carlos 
Alberto Silva, Evaristo Macedo e 
Carlos Alberto Parreira. Mas 
Giulite não confirmou nada:

- A renovação do contrato de 
Telê - disse o presidente - só será 
discutida na próxima semana. 
Não temos nomes cotados para 
substituí-lo, pois esperamos que 
0 técnico da seleção brasileira 
seja Telê Santana na Copa do 
Mundo de 1982.

K .

Treze desiste de Zé Eduardo
Campina Grande, (SucursEil) -  As 

prome»«as de contratações, feitas pe­
los dingenies Ao Treze, já estão mexen­
do C019 OH nervos da torcida, que não 
poupa as criticas, em razão do não 
cumprimento delas. A princípio, á 
contratação de Nicássio, Zé Eduardo e 
Getúlio, estavam praticamente certas, 
e a estréa dos jogadores já estava pre­
vista para o clássico com o Campinen­
se.

No entanto, segundo fontes espor­
tivas trezeanas, o alvi-negro desikiu 
da aquisição desses atletas, por consi­
derarem altas as pedidas bara a assi­
natura dos contratos: Zé ÊduEudo pe­
diu 180 mil de luvas, Nicássio 120 mil 
e Getúlio 100 mil cruzeiros, o que afas­
tou qualquer possibilidade de diálogo 
com os jogadores.

Frustrada a tentativa ter esses 
atletas na equipe para as disputas do

Nicássio e Zé Eduardo pediram muito alto ao Treze
Campeonato Paraibano deste ano, os 
dirigentes trezeanos prometem agora 
tentar a contratação do centroavante 
Joãozinho Paulista, atualmente em '

litígio com o CRB, Luizão, do Bangu, 
Carlos Roberto (atualmente no Méxi­
co) ou Parraga, atacante que jogou na 
Ponte Preta.

Acep faz amistoso com 
Veteranos de Rio Tinto

A equipe de futebol da 
ACEP treinou coletivamente 
antem, a noite, no estádio 
Leonardo da Silveira, tendo 
na oportunidade o treinador 
Ivan Bezerra definido a for­
mação da equipe que enfren­
tará ho próximo domingo, em 
Rio Tinto o time de veteranos 
do Regina Esporte Clube.

A prática foi bastante 
movimentada e no final os ti­
tulares venceram os suplentes 
pelo marcador de 3 a 2, mar­
cando Marcondes Brito (2) e 
Ivan Tomás para os titulares, 
cabendo a Fernando Heleno 
(falta) e Marciano Soares os 
gols dos derrotados.

No final dos trabalhos 
Ivan Bezerra definiu o time 
que .sairá jogando: Jackson 
Ôrtiz, Walter Santos, Cleo- 
mar, Clisaldo e Eudes Tosca- 
no; Titiu, Cone e Berto; Mar­
den Góes, Marcondes Brito e 
Ivan Tomás. Para o banco fo­
ram convocados: Marciano 
Soares, Roberto Carlos, Cizi- 
nho, Chico Bala, Fernando 
Heleno, João de Sousa, Her­
mes Taurino, Adamastor Cha­
ves e Alencar.

VETERANOS

A expectativa do jogo na 
cidade de Rio Tinto está sendo

das maiores, razão dos grsm- 
des nomes do Rádio Esportivo 
da Paraíba, desfilarem para o 
público desportista da “ cida­
de fabril” . O técnico Nivaldo, 
da Seleção de Veteranos tam­
bém já deficiu a formação do 
seu onze e vai mandar a cam­
po a sua força máxima.

Antonio, Mineiro, Cocão, 
Gerson e Natá; Naldo de De- 
dé, Tito e Ferreira: Zé de Ma- 
ra, Zildo e Naldo de Dôra. A 
partida está com inicio previs­
to para às 15hs., e após o jogo 
será oferecido um coquetel.

Participe da 15̂  corrida de praias, no domingo, 5 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União.

GovernoBUBOy
■  ̂ AParabatemptBssew^



Telpa vai 
anunciar 
aumento

A Telpa divulgará, 
até sexta-feira, qual o 
Índice de aumento nas 
taxas telefônicas da Pa­
raíba. A telebrás - Em­
presa Brasileira de Te­
lecomunicações ainda 
não definiu o percentual 
que regulará a cobrança 
do reajuste em todos os 
Estados brasileiros.

Fonte da Telpa ga­
rantiu ontem que o per­
centual será entre 15 e 25 
por cento. A empresa 
está esperando o re­
gresso do chefe de gabi­
nete da presidência, que 
foi a Brasília para que 

sejam elaborados os 
relatórios que prepara­
rão, no Estado, o au­
mento nas tarifas dos 
telefones.

A proposta do rea­
juste,  in ic ia lmente  
apresentada pela Secre­
taria Especial de Pre­
ços - Seap , já foi acolhi­
da pela Telebrás que no 
inicio do mês publicou 
nota na imprensa brasi­
leira alertando que os 
novos preços entrarão 
em vigor no dia primei­
ro de abril.

A Seap decidiu 
também que, a partir 
deste ano, as ligações 
telefônicas sofrerão rea­
juste trimestrais. Assim, 
para 1981, ainda estão 
previstos três novos au­
mentos nos preços dos 
serviços telefônicos. Os 
índices serão definidos 
posteriormente.

Gasto com 
psicólogos 
abate no IR

Para que os gastos 
com a prestação de serr 
viços por psicólogos se­
jam admitidos como 
despesas médicas, é in­
dispensável que a pes­
soa atendida - o contri­
buinte ou seus depen­
dentes - seja deficiente 
físico ou mental.

A infoíihâçâo é do 
delegado da íleceita Fe­
deral, Guilherme No­
gueira, acrescentando 
que é necessário que 
haja um laudo médico 
comprovando o estado 
de deficiência; prova 
que a despesa foi efe­
tuada em entidade des­
tinada a tratamento de 
deficientes físicos ou 
mentais; registro da en­
tidade no cadastro geral 
de contribuintes do Mi­
nistério da Fazenda; e 
comprovação prevista 
na legislação do Impos­
to de Renda para o aba­
timento de despesas 
médicas.

S a ú d e  a rm a  
e sq u e m a  p a r a  
S e m a n a  S a n ta

0  coordenador de 
Vigilância Sanitária da 
Secretaria de Saúde, 
Aldemir Sorrentino, 
anunciou ontem o es­
quema de fiscalização 
que será desenvolvido 
pelo órgão durante a Se­
mana Santa em toda 
grande João Pessoa, 
além de outras cidades 
do interior do Estado, 
através de vários co­
mandos fiscais.

Segundo afirmou, 
todos os frigoríficos de 
João Pessoa serão fisca­
lizados, onde “ exigire­
mos o máximo (te higie­
ne nas instalações, bem 
como observaremos o 
cumprimento das tem­
peraturas adequadas 
para o armazenamento 
do pescado” . Acrescen­
tou que a partir desta 
semana os Comandos 
Sanitários iniciarão as 
inspeções.

Aldemir Sorrentino 
garantiu que todos os 

postos de vendas serão 
visitados antecipada­
mente para verificação 
das condições de funcio­
namento durante a Se­
mana Santa.

“ Balcão da Economia” já 
atendeu 36 mil famílias

Em cerimônia simples, um dos diretores assina ato de posse na presença de professores

Berilo dá posse a cinco 
chefes de departamento
Em cerimônia simples, que con­

tou apenas com a presença de alguns 
professores e funcionários, foram em­
possados, anteontem à tarde, pelo rei­
tor Berilo Borba, cinco chefes de de­
partamentos, com seus respectivos 
sub-chefes e o coordenador^ e vice- 
coordenador do Nepremar - Núcleo 
de Estudos e Pesquisas de Recursos 
do Mar - todos ligados ao Centro de 
Ciências Exatas e da Natureza - 
CCEN.

São os seguintes, os nomes dos 
professores empossados anteontem à 
tarde, pelo reitor Berilo: Edval de 
Souza Maciel (chefe) e Maria Alves 
de Souza (subchefe) do Departa­
mento de Biologia; Natanael Rohr da 
Silva na chefia do Departamento de 
Física; Hilarina Maribondo de Araújo 
(chefe) e Paulo José de Lima (sub-che- 
fe) do Departamento de Geociências; 
Paulo Brito Braz e Bilva (chefe) e

Jardemil Melo da Silva (sub-chefe) 
do Departamento e Matemática e 
Josué Eugênio Viana (chefe) e José 
Wallace de Carvalho (sub-chefe) no 
Departamento de Química.

Além desses professores, o reitor 
Berilo Borba ainda empossou os pro­
fessores Roberto Sassi (coordena­
dor) e Martin Lindsey Christoffersen 
(vice-coordenador) do Núcleo de Es­
tudos e Pesquisas de Recursos do 
Mar-Nepremar.

Após um rápido pronunciamen­
to, enfatizando a necessidade de valo­
rização da profissão de professor, “ já 
tão desmoralizada em nosso pais” e 
contando com o apoio dos novos che­
fes de departamentos da UFPb, o rei­
tor Berilo Borba se reuniu, de manei­
ra rápida e individual, com cada um 
dos dirigentes empossados, para to­
mar conhecimento dos maiores 
problemas enfrentados pelos referidos 
departamentos.

Vigilantes receberão 10 
milhões de indenização
Dentro de no máximo 30 dias, a 

Procuradoria Geral do Estado pagará 
as indenizações aos 152 vigilantes que 
faziam parte da extinta Guarda No­
turna, mantida desde 1942 pela Se­
cretaria de Segurança Pública, e de­
sativada em março do ano passado 
pelo então delegado de Costumes, 
Marcelo Romero.

Ontem, os guardas noturnos pro­
curaram a Associação dos Vigilantes 
do Estado da Paraíba - Avep, que 
distribuiu nota de apoio às reivindi­
cações da classe, que se baseavam, 
principalmente, no pagamento de in­
denizações num valor global de Cr$ 
30 milhões. Os vigilantes contaram 
ainda com o apoio do deputado Aér- 
cio Pereira, do PDS, que manteve 
contato, durante toda à tarde com o 
procurador Geral do Estado, Pedro 
Adelson, conseguindo uma contra­
proposta, do governo, para resolver a 
questão, e que foi aceita pelos interes­
sados.

A contra-proposta apresentada 
pela Procuradoria Geral do Estado e 
acatada pelos vigilantes foi de 30 por 
cento sobre o valor reivindicado, reco­
nhecendo todos os reclamantes e o 
tempo reclamado. Segundo a promes­
sa feita pe lo  procurador  P e ­
dro  A d e l s o n  ao  d e p u t a d o  
Aécio Pereira, as indenizações come­
çarão a ser pagas dentro de 30 dias, no 
mais tardar, e totalizarão recursos da 
ordem de Cr$ 10 milhões.

Falando à imprensa, o deputado 
fez um apelo à Secretaria de Seguran­
ça Pública do Estado, no sentido de 
não deixar os trabalhadores desampa­
rados. “ É verdade que alguns deles já 
conseguiram trabalho, no entanto, 
são muitos os que ainda não os tem, e

não é justo que pais de família como 
eles fiquem sem proteção” .

A  L U T A
Depois da extinção da Guarda 

Noturna, que congregava vigilantes 
de todos os bairros e empresas da Ca­
pital, os 152 trabalhadores tentaram 
reivindicar do então delegado Marce­
lo Romero, as indenizações a que ti­
nham direito, sendo-lhes negado o be­
nefício, que é previsto em lei.

Na época do delegado Marcelo 
Romero, o salário pago aos vigilantes 
da Guarda Noturna variavam entre 
Cr$ 8(K) e Cr$ 1.6(K), apesar de serem 
altos os contratos feitos pela Secreta­
ria de Segurança Pública e as empre­
sas que procuravam vigilantes para 
guardar seus valores. Segundo docu­
mentação em poder do advogado dos 
vigilantes, José Augusto Marques, 
havia um contrato no valor de Crf 170 
mil pagos pelo Inamps, para ter um 
desses vigilantes nas suas dependên­
cias.

De acordo com as denúncias, o 
ex-delegado extinguiu a Guarda No­
turna, sem dar nenhuma explicação 
aos vigilantes e sem pagar 13’  salário, 
salário-família, adicional noturno, 
FGTS, aviso prévio e salário mínimo 
integral.

Em fevereiro passado, os vigilan­
tes resolveram entrar com ação na 
Junta de Conciliação e Julgamento, 
onde tiveram ganho de causa. Apesar 
disso, até ontem pela manhã, o pro­
curador geral do Estado, Pedro Adel­
son, recusava-se a pagar o que os tra­
balhadores reivindicavam. Depois de 
entrar em acordo anunciou a distri­
buição das indenizações, dentro de 
um mês no máximo.

Projeto altera liberação 
de recursos para o Sesc
Para o diretor regional do Serviço 

Social do Comércio, sr. João Fernan­
des, 0 projeto em que a Presidência da 
República, através do Ministério do 
Planejamento, transfere para a Previ­
dência Social todas as subvenções en­
caminhadas para o Sesc, Senac, Sesi 
e Senai, “ apenas irá modificar e tal­
vez tornar mais dtmoradas as trami­
tações para as libbrações de financia­
mentos de projete,  ̂ g g própria verba 
de iMnutenção d,̂ g entidades.

Depois de dizgj. qyg poderia 
entrar em detalh^g gobre o projeto, 
por determinação Jq Departamento 
Nacional do Sesc q sr. João Fernan­
des enfatizou que g medida apenas 
complicMÍa 0 sistema de tramitação 
de verbas para as entidades. “ Temos

determinação de só tocar no assunto 
depois que o fato esteja totalmente 
consumado, isto é, logo após a defini­
ção dos escalões superiores.

Sem saber, com essa indefinição, 
em que situação ficarão as entidades, 
p sr. João Fernandes destacou que o 
Departamento Nacional do Sesc está 
mantendo entendimentos com a Pre­
sidência da RepuBblica e com o Mi­
nistério do Planejamento, visando 
concluir e definir a situação o mais 
breve possível.

Na sistemática atual, as verbas 
anuais do Sesc são calculadas no iní­
cio de cada exercício e enviadas para 
a direção central do órgão, em Brasí­
lia.

Chuva em 
Catolé foi 
de 116,6mm

Boletim distribuído 
pela Cotei - Coorde- 
n a d o r ia  de T e l e c o ­
municações do Estado, 
contendo o panorama das 
chuvas na Paraíba, no 
dia de ontem, informa 
que Catolé do Rocha foi o 
município com o maior 
í n d i c e  r e g i s t r a d o :  
116,6mm.

Outros municípios 
que tiveram chuvas fo­
ram São Bento, São José 
de Piranhas, Patos, Con­
ceição, Teixeira, Itapo- 
ranga. Bonito de Santa 
Fé, Santa Luzia, Prince­
sa Isabel, Tavares, Malta 
e São Mamede, além de 
Aroeiras, Barra de Santa 
Rosa, Cuité, Cabaceiras, 
Juazeirinho, Picuí, Pedra 
Lavrada, Serra Branca, 
São João do Cariri, Tape- 
roá. Umbuzeiro, Maman- 
guape, Rio Tinto e Prata.

Caem mais 
postes 
da SaeU>a

Oito postes de alta 
tensão quebrados, foi o 
sáldo deixado pelas fortes 
chuvas caídas na semana 
passada na região do Cu- 
rimataú, deixando-a sem 
energia e com problemas 
para a normalização do 
sistema elétrico danifica­
do.

A informação foi 
prestada por fonte da 
própria Saelpa, que es­
clareceu que as cidades 
daquela região, entre as 
quais encontram-se Pi­
cuí, Nova Floresta, Cui­
té, Cubatí e Barra de 
Santa Rosa, estão sendo 
supridas de energia atra­
vés de uma ligação provi­
sória, de urgência, feita 
pela companhia, atravfe' 
do sistema da Cosem, do 
Rio Grande do Norte, 
pOis ainda não se teve 
condições de acesso ao lo­
cal em que os postes caí­
ram, devido a total falta 
de condições para se che­
gar até lá com os veículos 
da manutenção.

Na região do Brejo, 
as chuvas também afeta­
ram o sistema elétrico, 
tendo no domingo danifi­
cado o transformador da 
sub-estaçâo de Pilões, 
que já foi consertado. On­
tem, na região de Dona 
Inês, caíram três postes 
de uma linhá de trans­
missão, devido a queda 
de uma árvore, provocan­
do falta de energia na á- 
rea. A Saelpa esclareceu 
que está tomando todas 
as providências necessá­
rias para regularizaras á- 
reas afetadas, inclusive 
reforçando as suas equi­
pes de trabalho, que infe­
lizmente são impedidas 
de uma ação maior em 
razão das fortes chuvas 
que continuam a cair, 
timto no brejo como no 
Curimataú.

Trinta e seis mil famílias da pan- 
de João Pessoa já foram bericficiadas 
pelo Balcão da Economia, programa 
de revenda de gêneros alimentícios im­
plantado pela Secretaria da Agricultu­
ra, com a aquisição de cestas (cada 
cesta contém um quilo de gênero de 
primeira necessidade) que está sendo 
vendida a 265 cruzeiros, quando a mes­
ma quantidade de produtos, em qual­
quer outro estabelecimento, custaria 
344 cruzeiros.

A venda desses produtos possibili­
tou ao Estado um faturamento de 
9.912.648,(X) cruzeiros, em apenas um 
mês, segundo o presidente da Cidade 
Hortigranjeira, Paulo Galvão, que 
coordena os trabalhos de abastecimen­
to, adiantando que o programa está 
atendendo a quarenta e oito localida­
des da grande João Pessoa, inclusive 
Bayeux, Santa Rita e Cabedelo, utili­
zando cinco caminhões da terça-feira 
até o domingo, vendendo farinha, fu­
bá, feijão, óleo, arroz e macarrão.

A partir de hoje um sexto cami­
nhão entrará em circulação com a fina­
lidade de atender aos novos conjuntos 
habitacionais inaugurados pelo gover­
nador a poucos dias, e, também visan­
do aumentar a frequência em Santa 
Rita, Cabedelo, Bayeux e Varadouro, 
sendo que esta localidade ainda não ti­
nha entrado no programa.

O Balcão da Economia está orça­
mentado em oitenta milhões de cruzei­
ros, verba que Paulo Galvão, conside­
rou muito pequena, possibilitando 
apenas o atendimento a João Pessoa. 
Explicou ele que uma expansão do pro-

José Silvino 
vê obras no 
Castro Pinto

As obras de ampliação do aeropor­
to Castro Pinto, segundo informações 
do Secretário dos Transportes, José 
Silvino, “ estão em ritmo bastante ace­
lerados” . O Secretário disse que “ estou 
pessoalmente visitando a área, verifico 
o andamento-dos trabalhos para que o 
prazo seja cumprido” .

Sob a responsabilidade da Secre­
taria ficaram a ampliação da pista, re­
forço do pátio de manobras, a Infraero 
cuidará dos equipamentos de seguran­
ça, controle de vôos, equipamentos de 
combate a incêndio e a expansão do 
terminal de passageiros. O investimen­
to no aeroporto somam Crf 220 mi- 
Ihõeá,

A fase inicial dos trabalhos, se­
gundo informações do Secretário, é a 
construção do pavimento para o au­
mento da pista, após a terraplanagem 
de toda a área que se estende por 867 
metros de comprimento por 75 de lar­
gura. Ao todo, serão implantadas três 
mil toneladas de asfalto, quantidade 
suficiente para cobrir um quilômetro 
de estrada. João Pessoa, segundo o se­
cretário José Silvino, tem um fluxo 
anual de 64 mil passageiros no “ Castro 
Pinto” .

grama somente será possível com o au­
mento do subsídio.

Contudo a Secretaria da Agricul­
tura já solicitou à Secretaria de Plane­
jamento mais um caminhão para que 
seja possível um atendimento às fave­
las da capital. Neste caso, havería uma 
integração do Programa de Recupera­
ção da Periferia Urbana, da Seplan, ao 
Balcão da Economia.

cPaulo Galvão anunciou que a fari­
nha será retirada dos caminhões em 
função do déficit que está caussuido 
seu custo de aquisição, mas há planos 
para que ‘ este produto passe a ser pro­
duzido em Camaratuba. A escassez de 
produção provocou uma alta nos pre­
ços.

Ele esclareceu que o balcão da 
economia apresenta três benefícios ao 
consumidor: evita o intermediário, os 
estoques atuais como reguladores de 
preços fazendo com que os reajustes se­
jam menores, e, também provoca uma 
diminuição da incidência de subsídios 
governamentais.

Cem toneladas de fubá, duzentas 
e quarenta toneladas de feijão, quatro­
centas e oitenta toneladas de arroz, e 
quatrocentas e quarenta mil latas de ó- 
leo comestíVel é o estoque que dispõe a 
Secretaria, garantindo a execução do. 
programa até o mês de julho. Quanto 
aos demais produtos, foram feitos con­
tratos de fornecimento com as empre­
sas produtoras.

O arroz e o feijão são importados 
de outros estados pois â Paraíba sofreu 
dois anos de seca, o que acarretou em 
escassez ou mesmo perda da safra.

Desabrigados 
continuam no 
centro urbano

Apenas 32, das 92 pessoas desabri­
gadas em consequência das últimas 
chuvas caídas ém João Pessoa, perma­
necem no Centro Social Urbano de 
Mandacaru, para onde foram trs}^.- 
portadas por determinação do gover­
nador Tarcísio Burity que, juntamen­
te com a Prefeitura, prestou toda assis­
tência aos flagelados.

No centro social foram abrigadas 
principalmente os habitantes das fa­
velas Gauchinha e Ninho da Perua.

Minorada a situação, sessenta 
pessoas já retornaram às suas habita­
ções de .origem, ;estando o restante rece­
bendo toda assistência do governo, in­
clusive remédios e alimentos. Se as 
chuvas continuarem essas pessoas per- 
mancerão ainda aonde estão atéaue 
a situação esteja de toda normalizátiíí 
segundo revelaram ontem fontes go­
vernamentais.

Giselda Navarro entrega 
equipamento a estudantes

A secretária de Educação e Cultu­
ra, Giselda Navarro, esteve ontem nos 
grupos escolares “ Severino Patrício”  e 
“ Coração Divino” , no Alto do Mateus, 
para entrega de equipamentos aos es­
tudantes do 1’  Grau daquela comuni­
dade.

Ela esteve acompanhada do secre­
tário da Educação, do Município, Bo­
nifácio Lobo, em integração que visa 
beneficiar as escolas da rede oficial de 
ensino, assim como as unidades sob a 
responsabilidade da administração 
municipal.

A v i s i t a  faz  p a r te  do 
ProdasecAIrbano-Programa de Ações 
Sócio-Educativas e Culturais Para a A- 
rea Urbana, para distribuição de mó­
dulos escolares que constam de lápis 
grafite, régua, cadernos de 36 folhas.

lápis de cor, borracM, papel almoço e 
uma sacola especial.

Quatro áreas foram selecionadas, 
anteriormente, pelo Prodasec/Urbano. 
programa que é aplicado na Paraíba 
em convênio com o Ministério da Edu­
cação e Cultura, beneficiando na área 
educacional as comunidades do Alto do 
Mateus, Baixo Roger, Ilha do Bispo e 
Favela do Grotâo.

Estiveram presentes, em ambas as 
solenidades, além da secretária Gisel­
da Navarro Dutra e do secretário mu­
nicipal Bonifácio Lobo, a diretora- 
geral de Educação do Estado, Vanise 
Rodrigues D‘Avila Lins e a coordena­
dora do programa, Miriam Espínola, 
assim como professores e alunos da co- 
mrmidade.

'Secretária Giselda Navarro visita escolas do Alto Mateus


